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L A A L T E R A C I O N D E L O R D E N 
Uü escuadrón que operó en Caicaje' 

para Oriente. El "Palria" 
ra a salir para Santiago con 

pertrechos de 

A C T U A L I D A D 

guerra 
rr AUXILIO A LOS A Y U M A M I E > . 
^ ÍL TOS 

r Secretario de Hacienda, en 
fía del alcalde Sanct i S p í r i t u s , se-

r Martínez, Moles somet ie ron a l a 
naideración del s e ñ o r Presidente de 

i República las bases de u n decre-
• nue va a redactar referente a pres
ar auxilio, por par te del Estado, a 
, Avuntamiento que se encuen t ran 
j ^ i b l l i t a d o s de recaudar sus i n 
gresos. 

T B A N S F E B E M I A 
i propuesta del Secretar io de Jus-

tvja el s e ñ o r Presidente ha f i r m a d o 
una transferencia de $5.SO0 que se
rán destinados a l pago de haberes de 
jít jueces suplentes. 

E L G E N E R A L GOMEZ 
'¿[ general Clemente G ó m e z v i s i t ó 

eáte m a ñ a n a a l s e ñ o r Presidente de 
la República. 

El general G ó m e z que se encuent ra 
guroamente enfermo, fué l levado a 
Palacio por dos personas que le a y u 
daban a andar. 

Bl objeto de su v i s i t a fué el de r e 
cibir personalmente del genera l M e -
E,ica¡ informes del desa r ro l lo de loá 
acontecimientos. 

Caida de un andamio 
El obrero a l b a ñ i l . Fe l i c i ano R o d r í 

guez, natura l de E s p a ñ a , de 27 a ñ o s 
de edad y vecino de San Leonardo 6, 
fué asistido por el doctor G ó m e z en e l 
tercer centro de socorros, de dos he
ridas contusas en l a r e g i ó n occ lp l to -
frontal, de c a r á c t e r menos grave, que 
dijo h a b é r s e l a s causado a l caerse de 
un andamio. 

Quemaduras 

En el tercer cen t ro d^ « o c o r r o s ^ f u é 
asistido esta m a ñ a n a por e l doctor 
Püll Davis, e l n i ñ o de dos a ñ o s de 
edad Francisco L ó p e z , n a t u r a l de la 
Habana y vecino de V i l l a n u e v a n ú m e 
ro 11 

Presentaba quemaduras de segundo 
grado diseminadas por toda l a p i e l 
del vientre. 

Su estado es grave. 

E M B A R Q U E D E T R O P A S T P E R 
T R E C H O S 

E n e l vapor cubano " J u l i á n A l o n 
so," conver t ido t a m b i é n en t ranspor 
te de g u e r r a que e s t á a t racado a l 
mue l l e de C a b a l l e r í a , h a n sido em
barcadas esta m a ñ a n a numerosas ca
jas de per t rechos de guer ra , equipos 
m i l i t a r e s y fo r ra je . 

A las nuevfe de l a m a ñ a n a t a m -
l i m l l e g a r o n a l m u e l l e para embar
car en el m i s m o buque c ien hombres 
de c a b a l l e r í a a l mando de l c a p i t á n se
ñ o r Eraamo Delgado que f o r m a n u n 
e s c u a d r ó n de las fuerzas del Corone l 
Collazo. 

Este e s c u a d r ó n t o m ó pa r t e en la 
a c c i ó n del Caicaje, donde c a y ó p r i s i o -
í i e r o J o s é M i g u e l G ó m e z y l l e g ó esta 
mi sma m a ñ a n a p o r t r e n a esta c a p i 
t a l procedente de las V i l l a s , siendo 
casi seguro que v a y a en el " J u l i á n 
A l o n s o " hasta l a r e g i ó n o r i e n t a l , pa
r a comba t i r a los alzados de aquel la 
p r o v i n c i a . 

A T R A C O E L «PATRIA»» 

Esta m a ñ a n a a t r a c ó t a m b i é n a l 
r . u e l l e de C a b a l l e r í a e l c rucero "Pa
t r i a , " donde e s t á esperando ó r d e n e s . 

C r é e s e que e l " P a t r i a " l l eve a l g u 
nas ot ras t ropas y a rmas pa ra San-
t)ago de Cuba y que salga j u n t o con 
e i " J u l i á n . " 

U N D E T E N I D O 

J u l i o B r i d i e l Febles, vec ino de Za 
pata n ú m e r o 25, fué detenido por ¿1 
exper to P iedra , de l a P o l i c í a Nac io -
r a l . 

Se le acusa de estar compl icado en 
e l complo t , descubier to rec ien temen
te, pa ra a tacar a l P res id iu . 

La guerra entre los Estados Uni
dos y Alemania parece a punto 
de estallar. 

Aproxímase, por lo tanto, una 
situación sumamente difícil para 
la prensa independiente. 

Es verdad que en los Estados 
Unidos hay multitud de periódi
cos que censuran la actitud beli
cosa de Mr. Wilson y otros que 
son francamente alemanes, sin que 
a nadie se le haya ocurrido que 
por eso deban ser suprimidos. 

Pero aquel es el país clásico 
de la libertad de imprenta. 

Si la guerra estalla quizá se im
ponga la previa censura; mas en 
ese caso sería para todos: lo mis
mo para los periódicos amigos que 
para los enemigos del gobierno. 
Si alguno pretendiese que la cen
sura no rezase con él por el he
cho de llamarse a sí mismo: "pe
riódico americano para el pueblo 
americano," todo el mundo solta
ría la carcajada. 

Y con mayor motivo si el ex
plotador ridículo del patriotismo 
no fuese, en su vida pública y pri
vada, un modelo de corrección, ni 
mucho menos. 

Aquí el DIARIO DE LA MA
RINA, hasta ahora, no ha tropeza
do con ninguna dificultad, gracias 
al buen sentido y a la rectitud del 
general Menocal, así como al cui
dado que hemos puesto en no dar 
motivo ni pretexto alguno para 
que se pudiera dudar de nuestra 

SIGLO ATRAS 
26 DE MARZO DE 1867 

Editorial. L a ren ta y el cap i ta l . 
Barcos franceses. Procedentes de 

\eracruz se h a l l a n en e l puer to da 
•a Habana, los siguienes barcos t r a n -
teses que regresan con las t ropas ex
pedicionarias : Mage l l an , Souvera in , 
Adonis, Branden, Flandes, M a g n a n i -
me Magenta, T a r t a r e y D i l i g e n t . 

Buda Pesth. Todos los p e r i ó d i c o s 
fungaros piden con u r g e n c i a que 

fanclsco J o s é sea coronado duran te 
^ Próxima vis i ta a H u n g r í a . 

Untra los franceses. Ben i to J u á r e z 
«no de los jefes republ icanos de M é 
jico ha dado una orden para que los 
, dadanos franceses sa lgan cuanto 
«ntes del t e r r i t o r i o mej icano, o que 
^ n a t u r a l i c e n . 

H Emperador sitiado. "The Eve 

«Nsponen de 18 a 20,000 hombres . 
->aeTo abogado. H a obtenido el t í -

""o de Licenciado en Derecho C i v i l 
• t-anónico, don Federico L u i s de 
A u l a y F ie r ra . 

fallecimiento. Aye r f a l l ec ió en l a 
« i z a d a de B e l a s c o a í n . n ú m e r o 2, l a 
Quin tand0ña M a r g a r i t a Quln tana 

Risita Pastoral . Nos e s c r í b e n desde 
noM gOS qne ha lleSado a aque l la 
r e l a c i ó n el s e ñ o r Obispo Diocesano 
iray Jacinto M. M a r t í n e z . 

R E C U R S O S D E I N C O N S T I T U -

C I O N A L I D A D C O N L U G A R 

Una r e s o l u c i ó n de Junta de Protestas 

los m o t i v ó . Interesa a los comerciantes 

el 
H a n sido declarados con l u g a r por 

T r i b u n a l Supremo seis recursos 
de i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d que el doctor 
Rosado A y b a r e s t a b l e c i ó c o n t r a re
soluciones de l a J u n t a de Protestas 
mediantes las cuales se a p l i c a r o n u n a 
P a r t i d a , a m e r c a n c í a s impor tadas , 
establecida po r Decreto , en l u g a r de 
la ordenada para ellas por los A r a n 
celes de Aduana . 

L o esencial de l a sentencia del T r i 
buna l Supremo se h a l l a contenido en 
la pa r t e de l a m i s m a que r e p r o d u c i 
mos : 

" C O N S I D E R A N D O que s e g ú n los 
r ú m e r o l o . y 8o., de l a r t i c u l o 59 de 
i a C o n s t i t u c i ó n , son a t r ibuc iones p r o 
pias de l Congreso d i c t a r las d i spos i 
ciones que r e g u l e n y organicen cuan
to se re laciones con l a A d m i n i s t r a c i ó n 

¡ C e n e r a l , l a p r o v i n c i a l y l a m u n i c i p a l 
| y las leyes y resoluciones que es t ima-

fc'ng B u r i e t i n " " a n ü ñ c I a " ' q u r M a x 7 m l - re conveniente sobre cua lqu ie r asun-
!"ano es tá s i t iado en Q u e r é t a r o por ' to de Interes p ú b l i c o y establecer las 
os generales Escobedo y Corona que con t r ibuc iones e impuestos de c a r á c 

ter nac iona l que sean necesarios pa
r a las atenciones de l Estado. 

C O N S I D E R A N D O que c o r r e s p o n d ' » 
a l Pres idente de l a R e p ú b l i c a , con
fo rme a l inc i so l o . del a r t í c u l o 68 
de dicha C o n s t i t u c i ó n , d ic ta r , cuan
do no lo hub ie re hecho el Congreso, 
los r eg lamentos pa ra l a me jo r eje
c u c i ó n de las leyes y expedir , ade
m á s , los decretos y las ó r d e n e s que 
para este f i n y pa ra cuanto i ncumba 
al Gobierno y A d m i n i s t r a c i ó n del Es
tado creyere conveniente, s in con -

LA CONSTITUCION DE QUERETARO 
Por QUERIDO MOHENO 

I V . 
qu a / t í c íu lo 25 de la f a l s i f i c a c i ó n de 
e etaro, es uno de los sarcasmos 
timo 6 abunda aquel engendro las-
r .mvÁ Por(lue. efect ivamente, es 
a l p L 030 9116 J a m á s en pueblo 
époc la t l e r r ¿ n i en n i n « u n a 
Tt̂ n7f. la h i s to r i a desde que co-
- - W 61 8ervicio P ú b l i c o de correos 
Pero V0 el Caso de Suerra ex t ran je ra , 
pf sWAmonces en v i r t u d de una d i s -
16 ' ^ 0 n leg i s la t iva—la v i o l a c i ó n de 
ú0 . ° r r e s p o n d e n c i a se haya p rac t i ca -
tan «r U r [ t e m á t i c a m e n t e , n i en 
tranonn11^ escala n i con t an t0 y ^ 
glffipn !? " ^ " d o r . como bajo e l r é -
frero ,,con8tltuclonallsmo•^ P r l -
to-pqH a ralz ^e Que nuest ros " reden-

a u p a r a n l a c iudad de M é j i c o . 
cja a, ?z6 a v l o l a r la cor responden-
toítfr. i Parecla sospechosa, de u n 
«] clande8tlno; d e s p u é s se p e r d i ó 
h 81 68 que a lguno t e n í a n , y 
8iva • 6n 88 hlz0 P ú b l i c a y ex t en -
ai , a todas las cartas, s i n perdonar 
vo y0 pa(iuetes cer t i f i cados : conser-
<Jaa y t0(iavía var ias cubier tas rasga
ba ^ vueltas a ce r r a r con una baa^ 

TVano, ' 'ue en caracteres 

presos dice "ab ie r t a por e l censor" ; 
por ú l t i m o , p a r e c i é n d o l e s que esto 
era demasiado t raba jo , exp id ie ron 
una d i s p o s i c i ó n exigiendo que toda 
la cor respondencia se depos i ta ra 
prec isamente abier ta , s in e x c e p c i ó n 
a lguna . I n ú t i l me parece decir que 
todos los va lores encontrados den t ro 
de l a correspondencia fueron "ocupa
dos" por los l iber tadores . 

Y s in embargo, los feftores cons t l -
tuc iona l l s t a s que t a l h i c i e r o n , no s i n 
t i e r o n r u b o r a l r e p r o d u c i r substan-
c l a l m e n t e en Q u e r é t a r o l a d i s p o s i c i ó n 
del a r t í c u l o 25 de l a C o n s t i t u c i ó n de 
la R e p ú b l i c a . 

El! t ex to o r i g i n a l dice como sigue: 
A r t i c u l o 25.—"La correspondencia 

que bajo cub ie r ta c i r c u l e por las es
tafetas, e s t á Ubre de todo reg is t ro . L a 
v i o l a c i ó n de esta g a r a n t í a es u n a ten
tado que l a ley c a s t i g a r á severamen
te". 

Y l a f a l s i f i c a c i ó n r e v o l u c i o n a r l a 
d i ce : 

A r t i c u l o 25. " L a correspondencia 
que bajo cub ie r ta c i r c u l e por las es-
atetas, e s t a r á l i b r e de todo reg i s t ro , 

( P A S A A L A W M W A . T R E S . ) 

i r a v e n i r en n i n g ú n caso lo es tablec i 
do en dichas leyes. 

C O N S I D E R A N D O que, esto senta
do, ya e s t é comprend ida la mercan 
c í a de cuyo aforo se t r a t a , o sea 
"las l á m i n a s de h i e r r o l i t eg ra f i adas" , 
en la Pa r t i da 57 de los Aranceles de 
Aduana , como sostiene e l r ecu r ren te . 
J y a en l a 57, ap l icada por l a J u n t a 
de Protestas en aca tamien to a lo d i s 
puesto en el Dec re to Pres idenc ia l n ú 
mero 1710 de 20 de D i c i e m b r e de 
1915, c u e s t i ó n é s t a que debe v e n t i 
la rse ante o t r o T r i b u n a l y en o t r o 
p roced imien to , n o puede negarse que 
p romulgados por d icho Poder Leg i s 
l a t i v o dichos aranceles, en los cua 
les no solo se s e ñ a l a n los derechos a 
que e s t á n sujetas las m e r c a n c í a s que 
se I m p o r t a n en l a R e p ú b l i c a , s ino 
que, se d i c t a n reg las p a r a resolver 
las dudas que puedan s u r g i r en su 
a p l i c a c i ó n , e n t r e o t ros casos, cuan
do se t r a t a de ' a f o r o de a r t í c u l o s no 
ta r l fados expresamente , o que se 
componen de mater ias o partes d l fe -

( P A S A A L A P A G I N A T R E S . ) 

buena fe; pero no porque falta
sen a diario las denuncias de los 
que ven con disgusto profundo la 
creciente prosperidad de este pe
riódico y lo inútil de sus esfuer
zos para resucitar al que ellos re
presentan. 

Nuestra edición de esta maña
na, llena, repleta de anuncios na
cionales y extranjeros, recrudece
rá de seguro la campaña de di
famación contra el DIARIO y qui
zá se vuelva otra vez a pagar un 
libelo que no tiene de americano 
más que el idioma en que está es
crito, para acercarse, nuevamente, 
al que manda y decirle: vea us
ted cómo los americanos están ya 
indignados con la conducta ger-
manófila y antiamericana de ese 
periódico. 

Claro está que si eso sucedie
se, el general Menocal volvería a 
despreciar esa§ interesadas insi
nuaciones; pero de todas suertes, 
por esos y por otros muchos mo
tivos, serán tan difíciles para nos
otros las circunstancias que se 
avecinan, que hemos determinado 
abstenernos, desde hoy y hasta 

C h a r l a 
Hoy, a las c inco de l a ta rde , el 

i l u s t r e M a r q u l n a se d a r á a conocer 
del p ú b l i c o de l a Habana como con 
ferencis ta . 

T ra s el t í t u l o de l t r aba jo que l e e r á , 
porquft M a ^ ^ u i " ' , a i o rador que lee 
sus discursos, y e í expone los m o t i 
vos que t i ene p a r a leer y p a r a nc 
i m p r o v i s a r . . . o dec lamar u n discurso 
embotel lado, se ve, se ad iv ina el poe
ta . 

" E l Derecho de los n i ñ o s " : este es 
el t e m a de l a d i s e r t a c i ó n . Y y o veo 
en él a l poeta po rque los n i ñ o s , pese 
a m i l c i rcuns tanc ias que los hacen 
prosaicos y capaces de a m a r g a r l a 
•vida a par ientes , cr iados y amigos 
de los padres, son, s i no prec i samen
te el e s p í r i t u de l a p o e s í a u n ex t rac 
to de e l l a como s i d i j é r a m o s . 

A s i l o creo porque los poetas, en 
genera l , can tan a l a mu je r con p re 
fe renc ia a l n i ñ o . Pero d e s p u é s de 
a q u é l l a , v i ene , como consecuencia 
fa ta l e l ange l i to inocente. Y a é s t e 
le cantan t a m b i é n ; les i n s p i r a por 
ange l i to y por inocente. 

No s é q u é derechos q u e r r á r e i v i n 
d icar para los n i ñ o s el ex imio poeta. 
Supongo que u n o de ellos s e r á e l 
amor , a l que son acreedores: e l c u i 
dado que a padres y tu to res han de 
merecer : e l apoyo de los gobiernos, 
del Estado, que debe preocuparse do 
los c iudadanos de l m a ñ a n a p r ó x i m o , 
I n s t r u y é n d o l o s , m o r a l i z á n d o l o s c i v i l 
mente . . . y bas ta m i l i t a r m e n t e s i so 
q u i e r e ; i n f i l t r á n d o l e s e l respeto a las 
leyes. Ideas de h o n o r y de p a t r i o t i s 
m o ; y como que n o he de ser y o 
quien lea l a d i s e r t a c i ó n acerca de l 
"Derecho de los n i ñ o s " detengo l a 
p l u m a que, a buen seguro, e m p r e n 
der la loca c a r r e r a garabateando cuar
t i l l a s y m á s c u a r t i l l a s porque, ¡ a y ! . . . 
hay mucho de q u é e sc r ib i r acerca 
de los n i ñ o s p a r a los que. cada d í a 

( P A S A A L A P A G I N A DOS. ) 

que no se haga la paz, de toda 
crítica o comentario sobre la gue
rra europea y la actuación de los 
Estados Unidos en ella. 

Con esto quizá salgan ganando 
nuestros lectores; porque, en vez 
de los humildes y desautorizados 
juicios nuestros, encontrarán en 
estas columnas informaciones y 
amenidades más interesantes. 

Por lo demás o mucho nos equi
vocamos, o esta prudencia extre
mada que voluntariamente nos 
imponemos ha de terminar pronto. 

Es creencia general que la gue
rra europea, o mundial como ha
brá que llamarla si los america
nos entran en ella, habrá de aca
barse en el año que corre. 

Quizá no pase del próximo ve
rano, a pesar de los esfuerzos que 
en Europa y en América se están 
haciendo por prolongarla. 

En realidad de verdad si ha du
rado tres años débese más que a 
nada al dinero y a los pertrechos 
que los Estados Unidos han faci
litado a la "Entente." 

Por decir esto, al despedirnos, 
por un término breve, de nuestros 
bondadosos lectores, no creemos 
que haya ningún colega que pro
ponga la supresión del DIARIO DE 
LA MARINA, periódico que en sus 
85 años de vida ha visto, incólu
me, derrumbarse seculares impe
rios y ha navegado por mares muy 
revueltos sin sufrir nunca morta-
l 

'Un decreto presidencial pora auxi
liar a los Aptamientos. El Gral. 
Clemente Gómez fué llevado a Pa

lacio esta mañana 

es avenas. 

C O M B A T E E N M A T A G U A 
Clenfuegos, Marzo 26. 9 y 45 a. m . 

D I A R I O . — Habana . 
E l Supervisor comandante Cruz 

B u s t l l l o , b a t i ó ayer a los alzados en 
la l o m a L a Vega, de M a t a g u á , donde 
e t t á e l sal to de agua de l a p l an t a 
e l é c t r i c a de Clenfuegos. F u e r o n h e ' 
chos pr i s ioneros Cleto Colado y Car 
ies M . Roca, Jefes de l a zona r ebe l 
de. E l p r i m e r o e s t á he r ido en una 
p ierna . 

Queda res tablecido e l se rv ic io de 
luz, y hoy s e r á n t r a í d o s a esta los 
pr i s ioneros . 

E l Cor responsa l 

E L J U E Z E S P E C I A L D E CAMAGÜE Y 
D E C R E T A L A L I B E R T A D D E M 

P R O C E S A D O S 
Con m o t i v o de l a causa In i c i ada en 

el Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Ciego de 
A v i l a que ha sido acumulada a l a qao 
se i n s t ruye en C a m a g ü e y po r los de-
fitos de s e d i c i ó n , r e b e l l ó n , robo y 
otros , fue ron procesados por aquel 
Juzgado ent re o t ros Ind iv iduos los s i 
guientes : Rafael G o n z á l e z M i c h e l , 
V i c t o r i a n o Granado T u r i ñ o , M a n u e l 
Ar l a s M a r t í n e z , Cayetano R o d r í g u e z 
P a d r ó n , Rafael Cepeda H e r n á n d e z , 
B e n j a m í n B á r z a g a Puebla , Rober to 
Gue r r a G ó m e z , A n g e l L e y ó l a C a r r a -
t u l á , A l v a r o V e l á z q u e z Delgado, R a -
fae' B á r z a g a Puebla, J o s é Orobio G u 
t i é r r e z , A d o l f o V i l l a P é r e z , Car los R o 
d r í g u e z Pascual , Gustavo P i ed ra Fuen, 
tes, M a n u e l Tabares F igueredo , Ra-
•ael G o n z á l e z s in o t ro ape l l ido , J o s é 
M a r t í n e z , Rogel io L ó p e z C á c e r e s , 
A n d r é s H e r n á n d e z y H e r n á n d e z , 
Amado L u i s B e r c h a l Capote, M a r i n o 
Cas t i l l o B u r ó n , A n d r é s F e r n á n d e z s in 
c f ro ape l l ido , Vicen te R i v e r o C a r r e r a 
(a) G a l l i t o , P o r f i r i o S á n c h e z M u ñ o z , 
Gregor io de J e s ú s Meninge , M a n u e l 

L a d i n a s t í a d e l o s 
B a l m e s y C a s t e l a r 

Por MARCIAL ROSSELL 

L a d i n a s t í a de los Romanoff , que 
ha sido d u e ñ a de Rus ia , d u r a n t e t r e s 
cientos cua t ro a ñ o s , ha sido, a l f i n , 
de r r ibada por l a v o l u n t a d del pueblo . 

Por espacio de t res cen tur ias los 
palacios de San Pe te r sburgo y de 
Moscou han sido tes t igos de c r í m e 
nes h o r r i b l e s cometidos con fiereza y 
e n s a ñ a m i e n t o . 

Desde el zar que m a t a a su h i j o 
has ta l a za r ina que envenena a su 
amante , los a u t ó c r a t a s rusos h a n r e 
c o r r i d o toda a l escala de l a c r i m i 
na l i dad . 

Como p r e á m b u l o a u n a breve expo
s i c i ó n de las crueldades de l a t i r a 
n í a rusa , es o p o r t u n o r eco rda r h o y 
las palabras de Ba lmes y de Caste
la r , que parecen dos p r o f e c í a s . 

Ba lmes , el g r an v iden te de l a po
l í t i c a europea, el que a n u n c i ó el c a m 
bio de las ins t i tuc iones francesas y 
la g u e r r a de I n g l a t e r r a por las m i 
nas de oro de l sur de A f r i c a , s e ñ a l ó 
i a c a í d a y el h u n d i m i e n t o del despo
t i s m o ruso antes de 1925. 

L o s a l e m a n e s e s t á n r e c o n c e n t r a n d o t r o p a s 
y c á n o n e s e n l a l í n e a R i y a - D v i n s k 

P A R A A T A C A R A P E T R O G R A D O 

R u s i a se prepara ante la futura ofensiva de Hindenburg. 
E l general O b r e g ó n encarcelado. 

E L G A B I N E T E A M E R I C A N O E N 
C A S O D E G U E R R A 

Washington, Marzo 26 
S á b e s e que ?1 Presidente Wilson se 

N O T I C I A NO C O N F I R M A D A 
Amsterdam, Marzo 26 
L a noticia recibida de Petrogrado 

de que los alemanes proyectaban u n a 
rigorosa ofensiva para l legar a la ca 

nivea a oír las opiniones favorables | pita! de R u s i a , no se han confirmado 
a la f o r m a c i ó n de un gabinete de 
c o a l i c i ó n en raso de guerra con Ale-
inania, y sê  cree que r e o r g a n i z a r á -1 
actnal Gabinete nombrando a perso
nas de enorsría y competencia proba
da para oenpar las S e c r e t a r í a s de 
mayor Importanc ia-

J A S S U B S I S E N C I A S E N F R A N C I A 
E I T A L I A 

Londres, Marzo 26 
A c e n t ú a s e cada rez m á s en F r a n -

c\n p I ta l ia la escasez de a r t í c n l o s 
al imenticios; pero los respectlros 
cohlernos conf ían en conjnrar e l mal 
ron medidas que impidan que l a s l -
t n a c i é n llegue a ser, en cualquier ca 

por los Informes holandeses proce 
denles de B e r l í n , los cuales indican 
qne los alemanes temen oue el fraca
so de cualquier intento contra re tro
grado los de jar ía sin reservas para 
impedir una ofensiva r u s a en R u m a 
nia. 

H A T ( O N ? l A N Z A E H E L E J E R C I T O 
R U S O . 

Retrogrado, Marzo 26 
L a noticia de qne el feldmariscal 

ffindembnrg se dispone a l leyar a ca
bo una c a m p a ñ a contra Petrogrado, 
no só lo hn cansado poca i m p r e s i ó n , 
sino qne, al contrario, ha reforzado 
la confianza que se tiene en l a capa
cidad y potencia de las fuerzas leales i 

los distintos frentes aseguran qne se 
puede tener confianza en el e j é r c i t o 
p<¿ra l a defensa del p a í s y qne los 
c á l e n l e s alemanes sobre la supuesta 
d e s m o r a l i z a c i ó n de las tropas rusas 
son completamente infundados. 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Marzo 26. 
Oficialmente se anuncia que a pe

sar del mal tiempo reinante y d^ 
los (llficullades que ofrece ei terreno, 
c o n t i n ú a el avance de las tropas 
francesas. 

"Al sur del Olse—dice el comuni
cado oficial—nuestros exploradores 
han llegado a Folembray. L o s alema
nes han hecho crecidos e i n ú t i l e s 
sacrificios atacando las posiciones 
capturadas entre el Somme y e l Olse, 
siendo rechnzados en todas partes por 
nuestros contraataques.*' 

L O Q U E D I C E A L E X I E F F 
Petroirrado, Mnrzo 20. 
E l general Alexieff, Comandante en 

«¡o. tan cr í t i ca como l a de Alemania | pora proteger l a capital de R u s i a , i J e í c í,,t<'rino <le los « jérc i tos msos , 
en ese respecto. Todos los telegramas recibidos de (PASA A L A CINCO) 

En*1846. dos a ñ o s antes de m o r i r , 
e s c r i b i ó las s iguientes pa labras : 

" U n dest ino espantoso agua rda y 
ve la a l a d i n a s t í a de los Romanoff . 
N i n g ú n pueblo ha soportado con t a n 
ta h u m i l l a c i ó n l a t i r a n í a y e l despo
t i s m o como el pueblo ruso bajo o l 
l á t i g o de los actuales zares. 

E l t i r a n o se j u z g a sagrado y n o 
quiere ver las nubes de la democra 
c ia que aparecen en el f i r m a m e n t o . 
Y o no p o d r í a p ro fe t i za r cuan to t i e m 
po d u r a r á e l r e inado de l abso lu t i smo 
ruso , pero tengo pa ra m í que n o pa
s a r á del p r i m e r c u a r t o del s ig lo p r ó 
x i m o . Las nuevas Ideas c o r r e n c o n 
demasiada v io l enc i a y rapidez pa ra 
que se detengan con respeto an te e l 
fan tasma ensangrentado que devora 
l a l i b e r t a d de aquel pueblo. Cuando 
l l eguen a l a Corte de los C é s a r e s 
moscovi tas las p r i m e r a s s e ñ a l e s de l a 
I n d i g n a c i ó n popula r , ya s e r á t a rde 
p a r a l a s a l v a c i ó n , y e l d é s p o t a s e r á 
v i c t i m a de su conf ianza y de l a t r a i 
c i ó n de los suyos. 

F r a n c i a t u v o u n T e m p l e y u n a g u i 
l l o t i n a pa ra L u i s X V I . No pre tendo 
m a n c i l l a r e l n o m b r e del r e y de F r a n 
cia c o m p a r á n d o l o con el f u t u r o d é s 
pota de Rus ia , pero t a l vez e l po
pu lacho de San Pe te rsburgo y de 
Moscou sea m á s t emib le en su v e n 
ganza que las fu r ias del 92." 

(Pasa a la p á g i n a 2) . 

Tor re s P r i e to , al ias E l Negro , Pascual 
Mus te l C a s t a ñ e d a , F ranc i sco T o r r e s 
M a r t í n e z , Gabr ie l L ó p e z s in o t r o ape
l l i d o , A r a c e l i o R o d r í g u e z ü g a r t e , S i 
m ó n Chalas Chamis, J u l i á n S á n c h e z 
M u ñ o z , A n t o n i o V i v i l ó n Noy, R a m ó n 
Be tancour t Capote, Pedro Quesada 
Bat i s ta , Pedro C é s p e d e s Mora les , B e r 
n a b é Zayas M l l l e t , Sant iago de la 
Cruz o V l t a l l a n o V a r o n a , Fede r i co 
M o n t a n é S o c a r r á s , V i c t o r i a n o A d á n 
A d á n , Facundo A l f r e d o "Varona Ca
ba l le ro , F ranc i sco R o d r í g u e z G a l l a r 
do, Jus to Mesa A r r í e l a y J o s é Bue
no L ó p e z . A dichos i n d i v i d u o s se les 
h a b í a decretado su p r i s i ó n p i / / v l s i o -
n a l con e x c l u s i ó n de toda f ianza , po r 
cuyo m o t i v o se encon t r aban g u a r d a n 
do d icha p r i s i ó n en la C á r c e l de M o 
r ó n . Y ahora e l Juzgado Espec i a l de 
C a m a g ü e y , ha d ic tado au to r e f o r 
mando el de Ciego de A v i l a , en e l 
sentido de decretar l a l i b e r t a d de 
dichos procesados med ian te l a o b l i 
g a c i ó n apud-acta de presentarse ca
da ocho d í a s . 
D E T E N I D O S E N L A P L A Z A D E L 

V A P O R 
J o a q u í n Rojo, C é s a r F e r r e r C á r d e 

nas, A d o l f o de l a Hoz , Diego V a l d é s , 
Juan P o r t i l l a , A r c a d l o M a r t í n e z Pe 
ñ a (a) "Char les" , B a r t o l o C á r d e n a s 
(a) " E l I n d i o " , A d o l f o V e r a R o d r i -

( P A S A A L A P A G I N A CINCO.) 

El reciliiiDlento al 

doctor Desveroine 
E n l a S e c r e t a r í a de Estado se h a n 

rec ib ido cablegramas de los c ó n s u l e s 
de Cuba en J a c k s o n v l l l e y T a m p a , 
dando cuenta de babor pasado p o r 
aquel las poblaciones e l Secre tar io , D r . 
Pablo Desvernine , quien d e b i ó s a l i r 
de K e y W e s t a í a s onco de la m a ñ a n a 
de hoy, con d i r e c c i ó n a l a Habana . 

E l D r . Desvern ine d e s e m b a r c a r á 
per e l m u e l l e de l A r s e n a l de cua t ro a 
c inco de l a tarde.. 

E l " C o m i t é de Defensa de los E m 
pleados de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , " c i t a 
por este medio a todas las personas 
adictas a l Gobierno, pa ra que concu -
r) an a l a morada de l Pres idente de 
d icho C o m i t é , O ' R e i l l y n ú m e r o 1, a l 
tos, esta tarde a las c inco con el f i n 
de a s i s t i r a l r e c i b i m i e n t o de l s e ñ o r 
Secre tar io de Estado, doctor Desve r 
nine , que regresa a l a H a b a n a t e r -
rt-.inadas sus gestiones cerca del g o 
b i e r n o de W a s h i n g t o n . 

NOTAS DEl PUERTO 
L L E G O E L «MEXICO'* D E N E W 

Y O R K . 
De New Y o r k l l e g ó esta m a ñ a n a e*. 

vapor amer icano " M é x i c o ' de l a 
W a r d L l n e , conduciendo ca rga y solo 
i ? pasajeros. 

Estos son l a s e ñ o r a M a r í a d e A m a -
v a l y t r es h i jos , e l q u í m i c o cubano 
s e ñ o r E n r i q u e A l z u g a r a y , e l p e r i o 
dis ta amer icano s e ñ o r B o r c h a r a t 
N o r m a n , e l Ingen ie ro s e ñ o r Dye r ĉ . 
A l i e n , e l m e c á n i c o e s p a ñ o l s e ñ o r H e -
r r í a s C. H u m b e r t , e l m i n e r o m e j i c a 
no s e ñ o r Nesbl t t M a r t í n J., e l e s tu 
diante cubano de Clenfuegos s e ñ o r 
J o a q u í n Gar r lga , s e ñ o r a A l l c e S. 
F reeman y dos n i ñ o s , el empleado R o -
be r t H . W a r r e n y e l e s c r i t o r s e ñ o r 
John W . Slaughter . 

D I N E R O Y A R M A S 
E n t r e l a carga h a t r a í d o e l "Mé

x i c o " u n a remesa de $200,000 o ro 
amer icano pa ra u n Banco de esta ca
p i t a l y dos cajas de r e v ó l v e r s y o t ros 
a r t í c u l o s para" comerc iantes de esta 
pieza. 

E L « H E N R Y F L A G E E B " 
De K e y West , l l e g ó e l f e r r y boa! 

' H e n r y M . F l a g l e r " con wagones d< 
carga genera l . 

L a r e v o l u c i ó n r u s a 
Sus causas, su alcance y lo que significa 

para la humanidad 

( D E L " S T A A T S Z E I T U N G " , D E N 
Y O R K . ) 

(Traducido por Jul io Toledo.) 

La rapidez con que l a n o t i c i a de l a 
r e v o l u c i ó n rusa l l e g ó a los Estados 
Unidos de Nor te A m é r i c a y la i n f l u e n 
c ía que, por lo Inesperado, e j e r c i ó en 
la o p i n i ó n p ú b l i c a de este p a í s , h izo 
que en los p r imeros momen to se exa
ge ra ra la magn i tud , el a lcance y los 
p r o p ó s i t o s de t a n estupenda e v o l u 
c i ó n p o l í t i c a e h i s t ó r i c a . Es ta rebe
l ión , o m á s p rop i amen te d icho , esta 
s u b l e v a c i ó n , merece ser estudiada 
bajo sus d i s t in tas fases: po r lo que 
s ign i f ica para l a p r o p i a Rusia , sua 
efectos sobre l a g u e r r a y , f i n a l m e n -
e, lo que e n t r a ñ a pa ra el mundo ea 

genera l 

Pero antes de t r a t a r el asunto ba 
jo esos diferentes aspectos, debemos 
de investigar c u á l ha sido l a causa ' 
inmediata que lo p r o v o c ó . E l desa- i 

r r o l l o de la o p i n i ó n p ú b l i c a en r e l a 
c i ó n con los cambios fundamenta les 
en el gobierno, no es c u e s t i ó n de solo 
í f i o s . s ino de d é c a d a s y hasta de ge
neraciones enteras. M u y di f íc i l se 
nos hace creer que el l ab r iego ruso 
haya salido s ú b i t a m e n t e de l a opre
s i ó n a que du ran t e la rgas cen tur ias 
se encontraba sometido pa ra darse 
cuenta de lo que s ign i f i ca e l verda
dero e s p í r i t u de l a democracia . M i e n 
t ras m á s de ta l ladamente vamos co
nociendo el ac tua l estado de l a s i 
t u a c i ó n imperante en San Pe te r sbur 
go. m á s nos convencemos de que ha 
sido e l hambre ú n i c a m e n t e l a que 
b izo conf ra t e rn iza r al soldado y al 
pueblo, l i g á n d o l o s con mutuos lazos 
de s i m p a t í a . La c a r e s t í a de los ar
t í c u l o s a l imen t i c ios d ló o r i g e n a que 
la s i t u a c i ó n fuera de m a l en peor. 
Los gabinetes y los m i n i s t e r i o s se su
c e d í a n unos a o t ros s i n s o l u c i ó n do 
con t inu idad . L a s i t u a c i ó n e x i g í a i m -

(Pasa a l a p á g i n a i ) . 
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E D I T O R I A L 

U N A I M P R E V I S I O N 
Desde hace a l g ú n tiempo, en los 

hogares c é n t r i c o s de la ciudad, don

de es mayor el tráns i to y donde la po

b l a c i ó n laboriosa y honrada desenvuel

ve sus iniciativas en provecho del en

grandecimiento colectivo, el vicio ha 

hecho—con audacia incalif icable,— 

irrupción que amenaza la tranquili

dad y la moral p ú b l i c a s . 

L a s mujeres de mal vivir que an

tes se hallaban recluidas en un ba

rrio, se han diseminado por toda la 

ciudad y, sin respetos ni miramientos 

de n i n g ú n g é n e r o , han establecido 

sus cuarteles en el mismo c o r a z ó n de 

la urbe, sin preocuparse por la pro

ximidad de la iglesia, en que se rinde 

culto a Dios, ni de la escuela, en que 

se educan los hombres del m a ñ a n a , 

ni del hogar, donde se ha de guar

dar pura la d e v o c i ó n al honor. 

D e s p r e o c u p a c i ó n grande acusa la 

s i tuac ión creada por este estado de 

cosas, que pone al mal en determina

dos momentos por encima del bien y 

que, sin resolver n i n g ú n problema, ha 

t r a í d o una c o n f u s i ó n que es, en rea

l idad, espantosa. 

E s ciertamente un e s p e c t á c u l o po

co edificante el que presenta la c a 

pital de la R e p ú b l i c a pasadas las on

ce de la noche. 

L a s desventuradas que trafican 

con sus encantos aparecen en las 

puertas de las casas en las calles m á s 

concurridas o recorren la v í a púb l i ca 

en p e r e g r i n a c i ó n escandalosa, dete

niendo al t ranseúnte que se retira a 

su domicilio; provocando e s c á n d a l o s 

en los c a f é s , perturbando el descan

so de la vecindad, ofendiendo a la 

moral con una d e s p r e o c u p a c i ó n que no 

queremos calificar. 

E l barrio de C o l ó n , por ejemplo, 

e s tá invadido por la gente de dudosa 

conducta. L a calle de Monserrate— 

(parte comprendida entre Mural la y 

Teniente R e y ) es teatro todas las 

noches—y a veces en el d í a — d e los 

m á s escandalosos hechos. 

E l n ú c l e o de hetairas que discurre 

por esos sitios no reprime sus im

pulsos y realiza sin o b s t á c u l o actos 

que son abominables. 

Entre estas mujeres que es tán es

parciendo por la capital de C u b a el 

aire del desorden y de la l icencia, es 

necesario que se levante la voz de la 

ét ica . 

No puede ser que se deje en el 

m á s lamentable de los abandonos el 

cuidado de las buenas costumbres. 

Son inútiles los embates del 
tiempo contra nuestras pin

turas en los automóviles. 

Cuando su máquina esté fea, 
nosotros se la dejaremos 

lindísima. 

PINTURAS, VESTIDURAS, 
ACCESORIOS Y EFECTOS 
DE CARROCERIA.-GRAN
DES TALLERES DE MECA
NICA-TRABAJO UNICO 
ENCUBA. 

R E N E A 
3 i a | 

T E L - A 7 4 4 9 

M e d i c a m e n t o s A d m i r a b l e s 
F O S F O R O 

E l f ó s f o r o , a d m i n i s t r a d o por a l g ú n 
t i empo, t r a n s f o r m a e l " t e j i do espon
joso" de los huesos, en compacto y 
duro . H a sido usado con asombroso 
é x i t o , sobre todo p a r a r e g u l a r i z a r las 
funciones nerviosas y e s t imu la r e l 
apet i to . Se recomienda m u c h o pa ra 
fo r t a l ece r el cerebro . 

H I E R R O 

E l h i e r r o es e l e lemento p r i n c i p a l 
que necesi ta l a sangre pa ra a u m e n 
t a r en hemoglob ina y en v a l o r g l o 
bu la r . Pos i t ivamente aumenta l a p re 
s i ó n s a n g u í n e a , haciendo que las p u l 
saciones sean m á s ampl ias . Med ica 
mentos que contengan h i e r r o , deben 
t o m a r las personas a n é m i c a s h a c i é n 

doles desaparecer r á p i d a m e n t e l a so
f o c a c i ó n y las palpi tac iones . 

E S T R I C N I N A 
A dosis p e q u e ñ a s n o es t ó x i c o ; a l 

c o n t r a r i o , es u n exc i tan te de l e s t ó 
mago. H a sido empleada l a e s t r i c n i 
na c o n t r a l a p a r á l i s i s que no depen
de de lesiones o r g á n i c a s . 

P O T A S I O , C A L Y M A N G A N E S O 

Se recomiendan pa ra fo r t a l ece r los 
huesos y a c t i v a r l a f o r m a c i ó n de t e 
j idos nuevos. 

Con todas estas m a g n í f i c a s sus tan
cias e s t á n fabr icadas las P i ldo ra s 
T r e l l e s de hipofosf i to , t a n usadas en 
los casos de debi l idad en los huesos, 
f a l t a de memor i a , neuras ten ia , etc. 

De venta en d r o g u e r í a s y f a r m a 
cias, a setenta centavos f rasco. 

E x c e l e n t e r e f r e s c o d e c o c a k o l a ; ú n i 

c o c o n m a r c a r e g i s t r a d a l e g a l y a u t o 

r i z a d a p a r a l a e l a b o r a c i ó n y v e n t a y 

ú n i c o d e c l a r a d o b u e n o p o r S a n i d a d . 
7013 27mz. 
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SECCION DE INSTRUCCION 

SECRETARIA 

Acordado por esta Sección, crear una plaza de Profesor pa
ra Instrucción Primaria de niños, en las clases diurnas, y que és
ta se provea por oposición, se avisa por este medio a todos los que 
se crean con derecho a optar a ella, para que en el término de cin
co días improrrogables, a contar desde esta fecha, presenten en 
esta Secretaría las solicitudes, acompañadas de documentos que los 
acrediten como tales Profesores, cuya presentación deberá efectuar
se todos los días hábiles, de una a tres de la tarde y de siete a 
once de la noche. 

La plaza que ha de proveerse está dotada con el haber anual 
de novecientos pesos moneda oficial, pagaderos por mensualida
des vencidas, a razón de setenta y cinco pesos cada mesv 

El Tribunal calificador, se reserva el derecho de dejar desier
tos los ejercicios, si a su juicio lo estima conveniente. 

El Secretario, 
Luis R. Rodríguez. 
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C H A R L A 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

m á s , parece l e t r a m u e r t a aquel lo dri 
"dejad que los n i ñ o s vengan a mí"' 
que hoy se p r a c t i c a p r egun tando : 
";,a d ó n d e m a n d a r é a los n i ñ o s , jpara 
que no estorben?" 

Y a l a r r o y o v a u y en el a r r o y o im 
hacen y c recen : y ¡ a s í e s t á e l l o ! , es 
decir , a s í e s t á n el los . 

Po r lo d e m á s , y p e r m í t a m e el poeta 
que se lo d iga , en cuan to le í el t í t u 
lo " E l Derecho de los n i ñ o s " s e n t í 
c a l o f r í o s porque me p a r e c i ó p e r n i 
cioso y e q u i v o c a d o . . . 

T a l vez M a r q u i n a ha rec ib ido una 
I m p r e s i ó r . del n i ñ o , por lo que a l a 
Habana se ref ie re , comple tamente 
equivocada. Si en su d i s e r t a c i ó n ha
b la del n i ñ o en genera l , del n i ñ o c h i -
Do. ruso . I t a l i a n o , f r a n c é s , e s p a ñ o l . . 
del n i ñ o , en f i n , r e t i r o el p á r r a f o a r -
t e r i o r : y creo que puede darse por 
r e t i r ado . Pero de todos modos, y s i r 
va pa ra lo que s i rv i e r e , d igo que l a 
confe renc ia o d i s e r t a c i ó n de hoy b ien 
pud ie ra -versar acerca de los "Debe
res de los n i ñ o p " ; porque en cuanto 
u "derechos" no pueden tener má.-
de los que t ienen , por desgracia. 

Si M a r q u i n a ,al hab l a r de los n i • 
ñ o s en penera l t iene u n aparte es
pecia l p a r a los n i ñ o s habaneros, se
p a como e s t á n é s t o s en c u e s t i ó n de 

derechos. X o pueden desear m á s de 
los que t i enen . E s t á n al n i v e l de los 
senadores y representantes , gozan de 
comple ta i n m u n i d a d . 

Que u n n i ñ o ca l le je ro , f a l t o de 
e d u c a c i ó n porque é s t a , pese a ser 
ob l iga to r i a y g r a t u i t a pa ra todos los 
ciudadanos no fué con é l , t iene l a 
ocu r r enc i a de i n t r o d u c i r s e en u n es
t ab l ec imien to p ú b l i c o , por ejemplo, y 
de escandal izar y de m o l e s t a r . . . ¡ n o 
se le a r r o j e b r u t a l m e n t e ! P í d a s e l e 
po r favor que abando el l o c a l : a g u á n -
tese la p in toresca roc i ada de frases 
n o menos pintorescas que v o m i t a r á 
aque l lo boca; a c o m p á ñ e s e l e has ta l a 
puer ta , y ¡ a y ! , s i a l r e c i b i r l a r o c i a 
da f i n a l de g r o s e r í a s i n f a n t i l e s se 

LICOR AGRADABLE 
Nada como el Licor Eucalipto, 

para entonar el estómago y repe
ler catarros, gripes, asmas, etc.; 
es un licor verdaderamente salu
dable. 

Unica CasadeCaniliio 
QUE P A O A C 0 > T K r B U C I 0 N 

para cambiar moneda de todas las 
naciones. C o m p r a j vende PES1T0S 
í > R 0 nacionales y ex t r an i e ros . Obis-
W n i í « B r o 15-A, P laza de An^as. 

O E N O V A 

Un Cuello 

T R I A N G U L O 
La corbata corre bien y tiene bastante 
hueco. Como todos los cuellos 

T R I A N G U L O , 
el cuello DENOVA tiene los ojales 
garantizados, un cuello nuevo por 
cada uno cuyos ojales se rompan. 
De venta en todas las Camiserías. 

B ienvenida 

E n e l vapor " J u l i á n A l o n s o " , p r o 
cedente de Sant iago de Cuba, l l e g ó 
ayer t a rde a esta c iudad e l Sr. J u l i á n 
Pere i ra , r e p ó r t e r de nues t ro colega 

" L a M a n a ñ a " , de G u a n t á n a m o , donde 
se h a l l a como Redactor Jefe de dicho 
d i a r lo , nues t ro quer ido amigo y ex
c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n , doc to r R a 
m ó n L ó p e z Ol iveros . 

Sea bien venido e l s e ñ o r P e r e i r a a 
qu ien deseamos una g r a t a estancia en 
la Habana. 

B a t u r r i l l o 
L a ac tua l pe r tu rbaos 

Público ha venido a £ n ^ o.7 
la elocuencia d e ^ s 
v i s i ó n con que en ÜOs- la * 
jos del D I A R l ó ^ ^ o , > 

mos venido abogando p o r U R l ^ fc 
ma r ad i ca l en la o r e a m , UDa 
p o l i c í a , haciendo ¡ t ^ u ^ l e T 
nac iona l , bajo una sola C < 
gldo por un solo reelam J vCc;6,i. iv 
merced de las P a s l o ^ S / ^ 
nntereses personales de i n ! ̂  ^ 

E n m i pueblo, por . j t m n i ' 
císo m á s peregr ino. M w ' S e , 1 » i ' 
r o s alzados quedan en h b e n V A 
v enantes municipales , sin !¿d- W 
clubs , excluidos del s e r v i d ^ 
men todos en el vivac ba1r¡ ^ 
d ía de las fuerzas del ejerci t . 
Porque no ofrecen bastantes J ^ 
t í a s a l Supervisor . Y no la ara5-
porque pertenecen a un n a r n ? ^ 
t i co , son protegidos v símnatí Mu 
de personales fuera de la i 0r'' 
proceden de las asambleaR . idH 
nlstas . as 0Poslcto: 

gilantes municipales se han i/08 ^ 
manferua con los alcaldes víZ]i 
nueblo mfsmo. algunos ne «Var *' 

ron; «i 

Polvos 

que esH danrtn 
hacer n la fuerza púb l i ca era * 

Los jefes, los sareentos y 
moa v ig i l an t e s de diversas nohi^8' 
nes. o se a lzaron, o se incorpor '10. 

los rebeldes a su entrada" e n T 
ciudades, y en a l g ú n pueblo en* 
de defender Intereses y vidas de i 
vecinos, avuda ron a n ta cario- 101 

ünlco Ageit: MORRIS HEYMANN, H o n n i i n 

^ T í o u i a s * 
de ^ r o n i q u e y C-. P a r í s 

Son los polvo; que gustan a las Muchachas Bonitas. 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 

y p e r f u m a n d e l i c a d a m e r » t e 

Pídalos en cajas grandes y chicas. Exija la 
.etiqueta que muestra este anun

cio, porque es la legítima' 
de BRONIQUE, perfu-

mista parisién. 

QíAi/re 
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Los venden 
Boticas 
y Sederías. 

escapa u n b o f e t ó n o u n p u n t a p i é . . . 
¡ N u n c a ocurr iese t a l ! E l n i ñ o l l a m a 
a u n v i g i l a n t e y ante é l , y amparado 
por é l , f o r m u l a la correspondiente 
denuncia , y hay que i r a l presc in to . 
y a la Cor te C o r r e c c i o n a l ! Y e l n i ñ o 
ve como su a c c i ó n c u l m i n a en u n a 
m u l t a que h a de pagar el a t rev ido 
que, exasperado, l e d ió u n golpe o u n 
e m p e l l ó n . 

U n padre, en uso de u n derecho y 
en c u m p l i m i e n t o de u n deber, amo-
r e s t a u n a y m i l veces a su h i jo d í s 
colo e i n c o r r e g i b l e : y v iendo que 
con razones y p e q u e ñ a s penas no con
sigue r e su l t ado a lguno , l l e g a a pegar 
a su h i j o . Este denunc ia e l hecho, 
y e l padre es sentenciado por u n 
Juez que a l sen tenc ia r lo da alas a 
u n muchacho de m a l a í n d o l e para que 
l legue, andando el t i empo, a la meta, 
es decir , a pres idio . 

;.Se comprende m i escama, que os 
la de mi l e s de personas, ante el 
t í t u l o " E l Derecho de los n i ñ o s " ? 

E l "Deber", el deber es l o que hay 
que hacerles presente : a el los, y a 
los mayores que, b a s á n d o s e en u n 
absurdo sen t imien to de p r o t e c c i ó n a l 
déb i l le hacen i r respetuoso, i ndoma
ble, p e l i g r o s o . . . 

Por l o d e m á s , espero, y conmigo l a 
e s p e r a r á numeroso p ú b l i c o , la con
ferencia y l a l e c tu r a de p o e s í a s con 
que indudablemente M a r q u i n a nos 
d e l e i t a r á esta tarde. 

E N R I Q U E C O L L . 

L A D I N A S T I A . . 
( T I E N E D E LA P R I M E R A PLANA) 

Hace t r e i n t a y c inco a ñ o s que Cas-
te l a r d i j o l o s iguiente en su l i b r o 
"Rusia C o n t e m p o r á n e a " : 

" E l e s p e c t á c u l o de u n i m p e r i o au-
t o c r á t i c o que muere , y de u n a deme- '• 
c rac ia mis te r iosa que avanza, embar- ¡ 
r;a los á n i m o s con su d r a m á t i c o i n - ¡ 
t e r é s , en ta les t é r m i n o s , que nadie ! 
ruede a p a r t a r los ojos de esa Ru- j 
£;ia, esperanza de la r e a c c i ó n ayer, I 
hoy t ea t ro de maquinac iones demago- j 
gas y presa de f iebres r evo luc iona - ' 
r í a s que la l l e v a n desde su an t igua j 
s u m i s i ó n hasta el d e l i r i o y el c r i 
n e n . I m p e r i o s e m i - a s i á t i c o ; ig les ia 
s e m í - b i z a n t i n a ; pueblo s e m i - b á r b a r o ; 
zares c r e í d o s de su o m n i p o t e n c i a y 

Tratados peor que las reses en las 
c a r n i c e r í a s ; conspiradores cuyos 
cuerpos en l a ho rca t e s t i f i c a n su 

ex is tenc ia ; pueblos evocados del se
p u l c r o donde d o r m í a n : he a h í todo 
cuanto nos ofrece Rus ia en su h i s 
t o r i a c o n t e m p o r á n e a , l a cua l parece 
una c r e a c i ó n d r a m á t i c a , l l e n a de i n 
v e r o s í m i l e s aventuras , desenlazadas 
por grandes e i r r epa r ab l e s t r a g e 
dias. 

P a r a componer ese vas to I m p e r i o 
los zares han degol lado a catorce 
naciones v ivas , y han r e p a r t i d o sus 
miembros disyectos en t re reyes h a m 
br ientos v legiones é b r i a s . Y para 
degol la r a catorce pueblos, los c a m 
pos han debido ser ta lados, las po
blaciones incendiadas, los a i res apes
tados con el miasma venenoso de l a 
p u t r e f a c c i ó n y las f a m i l i a s e x t e r m i 
nadas; que las naciones se resisten, 
como todos los seres, a l a muer t e . 

Nadie nos l o ha contado: nosotros 
lo hemos v i s to en nues t ro t i e m p o , ba
j o la d o m i n a c i ó n del " h u m a n o " zar 
A l e j a n d r o , i r los cosacos a l a ig les ia 
y fus i la r , a l pie de los a l t a res , a los 
pobres polacos, que oraban , como 
c r i s t i anos de las catacumbas, por sus 
m á r t i r e s , y que p e d í a n a l Cie lo , por 
no encon t r a r piedad en los hombres , 
l a l i b e r t a d de su Pa t r i a . 

r 

La Joven 
Al Aire 

Libra 

Las mujeres aficionadas al 
deporte y a los recreos sociales 
deben protegerse el cutis. 
E l exponerse constantemente 
al aire libre hace daño a l a pieL 

G o u r a u d ' s 1 

O r i e n t a l C r e a m 
proporciona unt «flcaz proteedán a la 
piel. Hermosea y purifica. No rt 
BTasienta. Viene usándose desde haca 
cerca de 75 anos. Remítanse 10centavos 
por un frasquito de muestra. 

F E R D . T. HOPDNS A. SON. Prop». 
»7 Grett Jones Street Huev» York, E. U. A. 

Todos estos c r í m e n e s se cometen 
con f ac i l i dad s i se t iene e l poder ab
so lu to ; pero s é pagan s in remedio 
en e l curso de los t iempos y ante e l 
t r i b u n a l de l a H i s t o r i a . L a a m a r g a 
l á g r i m a que rueda de l a m e j i l l a do 
u n a pobre m u j e r ; la gota de sangre 
que cae de las venas de u n exal tado 

¡ j o v e n ; el g r i t o de u n n i ñ o h u é r f a 
no ; el l amen to de u n des ter rado a 
S ibe r i a ; los suspiros de las v í c t i m a s 
desgarradas en sus e n t r a ñ a s y he
r idas en sus sen t imien tos : los ú l t i 
mos suspiros de los m o r i b u n d o s quo i 
han - dado su v ida por l a l i b e r t a d ; 
todas estas evaporaciones de l m a r t i 
r i o l l egan a componer en los aires 
inmensa nube, de l a cua l l lueve , t a r 
de o t e m p r a n o u n d i l u v i o de sange, 
nue anega los t ronos y ahoga a los 
t i r anos . " 

Y en o t ro l u g a r d i ce : 

" L a a g i t a c i ó n rusa cons t i t uye por 
s í sola uno de los f e n ó m e n o s m á s 
e x t r a ñ o s que l a c iencia soc ia l puedfi 
conocer y aprec iar . Po r doquier as
pirac iones vagas. Ideas fu lguran te? , 
combates de las conciencias es t re
mecidas, sacudimientos nerviosos de 
u n pueblo en fe rmo ; en dos p a l a b r a s ' 
estado de r e v o l u c i ó n . 

Nada m á s cur ioso que ve r como se 
emancipan estos pueblos , i n m ó v i l e s , 

y como se lanzan de u n sal to a n o 
vedades incompa t ib les con su t empe-
xamento y con su h i s t o r i a . Hace poco, 
el J a p ó n era u n pueblo como China , 
y ur . d í a , s in que nadie lo esperara 
n i l o a d v i r t i e r a , s ú b i t a r e v o l u c i ó n 
Inaugura u n nuevo estado soc ia l en 
aque l l a m o n ó t o n a y u n i f o r m e h i s 

t o r i a . 

A l g o semejante p a s a r á en Rusia . 
Hasta ahora, pa ra cambia r las d i r e c 
ciones de l a p o l í t i c a , h a n bastado 
unos cuantos asesinatos de zares, de
gollados como cerdos. A h o r a e n t r a 
en escena u n a a s p i r a c i ó n y u n pue
blo , y dos cor r i en tes nuevas : una de 
fuerzas ciegas y o t r a de exageradas 
ideas. 

E l Gobierno ruso, dice u n grande 
escr i tor , es el despotismo t emplado 
por el r eg i c id io . 

En Roma, desde los t i empos en que 
la t e r r i b l e au tocrac ia moderna ee 
cons t i tuye con Pedro e l Grande, los 
c r í m e n e s se suceden unos t r a s o t ros 
con l a m i s m a r e g u l a r i d a d que los 
mons t ruos en sus c i c l ó p e o s t ronos . 
Todos los sent imientos de l a n a t u r a 
leza humana se apagan en los cora 
zones d u r í s i m o s de esos zares. L a r e 
v o l u c i ó n m á s o menos sangr ien ta , pe
ro r a d i c a l , se o p e r a r á en Rus ia , con 
asombro de Eu ropa . Sobre tantos de
l i tos se l e v a n t a r á n los nuevos idea
les y sobre las ru inas del abso lu t i s 
mo de los zares se l e v a n t a r á n l a Do- 1 
mocracia y l a L i b e r t a d . " 

Y A NO T O S E 

La topesllla constante, mortlflcanto y 
anpustiosa del pobre n.smátlco desapa
rece a los pocos dias de empezar a to
mar Sannbogn, porque este maírniflco pre-
parado, va curando el tremendo mal y 
en unas semanas de tratamiento, cura el 
asma más rebelde. Se vende Snnnuogo, 
en todas las boticas y en su depósito " E l 
Crisol," Neptuno esquina a Manrique. 

CHAUFFEUR MILITAR 

E n uniformes de chanffeurs pa
r a casas part iculares , somos, h a 
ce tiempo, los m á s favoreeidos. 

" T E M P O R A L " 
B e l a s c o a í n j Salud. T e l . 1-3787 

•ecinos, ayuda ron a atacarlas. 
L a l e c c i ó n debe ser aprovech»H 

por el Congreso, sordo y ciego ha t 
ahora, desentendido totalmente d 
consejos y previsiones. No ni48 d 
ben ser guardianes del orden y ¿¡t 
t í ñ e l a s del derecho de todos, los nn" 
deben sus puestos a la filiación poli! 
t i c a ; los que laboran, propagan hi ' 
cen de agentes electorales y de "guj 
po de semana" precisamente para mi 
el c o r r e l i g i o n a r i o elevado a Ja alcaN 
d í a le n o m b r e v ig i l an t e y le conceda 
el uso de " c l u b " y r e v ó l v e r , el sueldo 
y las "busqul tas" que suelen ser con-
Bt-cuencia de su cargo. 

SI censurable es la sedic ión militar 
porque el soldado se debe a la patria 
y ha j u r a d o f ide l idad , no a un presl-
dente n i a u n pa r t ido , sino a las íes-
t i tuc iones . censurable es que el poli, 
c í a , g u a r d i á n del orden y supuesta 
g a r a n t í a de todos, sea, en las horas 
de d e s ó r d e n e s y peligros, amenaza 
para los ciudadanos que mil i tan en el 
pa r t i do opuesto; y censurable que 
con las a rmas que el Estado ha pues
to en sus manos para que defiendan 
propiedades y vidas, ataquen vidas y 
propiedades de sus adversarlos poli-
t icos. 

No estamos preparados para orga
nizaciones como l a casi Independen
cia munic ipa i l que tenemos.. Y en es
te pun to , una especie de cuerpo de 
Orden P ú b l i c o , como el de tiempos d» 
E s p a ñ a , d a r í a buenos resultados. 

* * • 
Y a p r o p ó s i t o : el doctor Desvernl-

nc propone a l Presidente una Impor
t an te r e f o r m a en la P o l i c í a Secreta; 
el e jemplo de l a Nueva York le ha 
seducido. Y l a prensa ha aplaudido 
esa I n i c i a t i v a . 

Como se h a repet ido, es hasta ri
s ib le que l l amemos p o l i c í a secreta a 
u n cuerpo todos cuyos individuos son 
conocidos como tales, particular
mente de l a gente de m a l vivir , con
t r a quien precisamente han de actuar. 
Como dice E l Comercio , basta situar
se a l a pue r t a de un teat ro para sa
ber c u á n t o s v ig i l an t e s secretos en
t r a n , n r ev i a l a p r e s e n t a c i ó n de la châ  
na. Y en los pueblos del Interior to
d a v í a no h a sa l ido del t r en un poli
c í a de esos, cuando y a todo el vecin
da r io sabe que l l ega t a l visita. Se 
sienta o! r e c i é n l legado en el^ cale 
m á s l u jo so ; echa en torno mirada» 
que au le ren ser recelosas, y todo el 
mundo se detiene a v ^ r l e . y se forman 
c o r r i l l o s se hacen comentarlos acerca 
de l objeto que le t rae. Si eso es ser
v i c i o secreto y eficaz, no sé que di
ferencia hay entre eso y lo que hacen 
los v ig i l an t e s munic ipales . 

E l modelo nue el doctor Desvern-
ne quiere copiar , es u n hombre cul
to , de buena e d u c a c i ó n cuando menos, 
do m o r a l i d a d exquis i ta , valiente y re* 
servado. , 

Xo comete indiscreciones, no anos 
mos t rando la chapa para entrar en 
teatros v cines, no echa miradas M 
ogro en to rno , n i se descubre cuando 
ha cogido e l h i l o de u n del i to ; otros 
agentes de p o l i c í a , de todo el munoo. 
conocidos, v e r i f i c a n las detenciones, 
acor ra las a los cr iminales , dan e 
golpe cuando l a Secreta lo prepa". 

Pero estos agentes de Nueva ^ 
no ganan como nuestros Z™™1 
munic ipa l e s de provincias treinta p 
sos, o cuaren ta , o veint icinco, q 
t a m b i é n hay t é r m i n o s donde eso s 
n a n los agentes, para tener forzos^. 
mente que petardear, que tomar ^ 
c a f é v los tabacos y hasta el pan 
los indus t r i a l e s , s in pagarlos, üajo 
amenaza de m u l t a s y acusaciones^ 
es posible encon t r a r personas aepe 
tes, que v i s t an b ien cuando se "6 
si ta , que res idan en hoteles cuan^ 
bace fa l ta , que sean honrados y 
mente mora les , por u n : debida-
mezqumo. 
mente. Y no es eso lo que tu**** 

E n vez de WB por 

L a def ic iencia de l servicio P 
co es m á s sensible por 

sueldo tan 
Se les remunera 

so lo que 1 
de diez v i g i l a n ^ 

y de c inco expertos , con 
la p o l i c í a , con apti tudes bien 1*6^ 
dos para que tengan m á s 
puesto, nombramos veinte, e 
cuantos co r r e l i g iona r io s del * ^ 
y cuantos recomendados ae iob r 
t icos haya que n o m b r a r . ^ ^ 

la forma q̂ J 

t i onen de t r a t a r a lo^s detenl̂ 0asrdya5 a 
la poca c o n s i d e r a c i ó n ^ sigi
las personas decentes, mueno* de 
lentes sacados, como ya ne irlt0í 
las asambleas P o l í t i c f S J V a r r l o s 
s in c u l t u r a , "buches" de ios 
urbanos. H e conocido pollc a sfl 
r o s a b í a n m á s que ^ r r ^ 
n o m b r e ; fué lo que les ^ f ^ ^ e n -
r a que pud ie r a f i r m a r los U D " 
tCS. . _„ - - «80» 

E s c ó j a s e e l personal Pfr veCioos 
servicios, p á g u e s e bifn'JJ?i&nz& 
honrados t e n d r á n m á s confian 9e 
ahora t ienen en estos á g e m e 

! a lzan con los alcaldes y Que ^ g9 
,c lan y acusan a inocentes, c vcB-
ha demostrado muchas veces, v 
ganzas miserables . 

* * * erad3' 
A " U n Cubano" ™nc^!J0 cott 

r o r su amable car ta . L a guardo 
amore . 

" I A MA; S u s c r í b a l e a l D I A R I O D E ¿ A ^ 
dim a „ .n,',n/-U<« en el U I A ^ I V 

c 2185 

R I Ñ A y a n u n c í e s e en 
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. j u t vivan los valientes 

¡e van a pelear. 
Pí t ima nota alemana ha desqui-
, nervios de las publ icaciones 

^d0 ln « e hinchado sus c a r r i l l o s 
' • ^ ^ W c i ó n - L a ú l t i m a no ta a le
le 1 tablece el bloqueo s u b m a r i n o 
^ n A A r d e F ranc ia , de I t a l i a y de 
^rededor ^ r i g o r i s m o abso lu to ; y 
a ^ ^ f v a l e a ce r ra r u a g r a n n ú -
^ ^ nuertos a las exportaciones 
pero ae ^ 
apañólas- dad eg lainenlabie> pero 

^ . í a como en la g r a m á t i c a , l a 
^ ^ ta se coloca en el m i smo caso 

hace la p regunta :—loa a l l a -
10 P e o n a n su p r o p ó s i t o de r e n d i r 
los P 1 ^ , , e l hambre , y d e s p u é s 
' A l e a l í X s de paciencia. A l e m a n i a 
,c d08o su p r o p ó s i t o de r e n d i r por l e 

T í o s aliados. L a l i c i t u d de 
^ ^ n l l c a solo pueden d i s c u t i r l a 
e8tft « fh los mercan t i l i s t a s . que aca
les V*e*1 mi i iones de I n g l a t e r r a a 
P a r l V r t e municiones y a rmamentos . 

« i e r r a , es ley e c u á n i m e , y a 
30 í o b l i g a t o r i a l a del T a l l ó n ; y e l 
re r una n a c i ó n a r r a n c a r l e a o t r a 
:Uer/intes le concede a é s t a e l dere-

8 A t i r a r l e p u ñ e t a z o s a l a boca. 
* ° ffrece que no Insp i r a l a j u s t i c i a 

' í « r v o r de i n d i g n a c i ó n de los pe
ricos a l i a d ó f i l o s . Desde que las 
11 Mitades comenzaron, e s t á n ce r r a -
10 ^ Duertos de A leman ia , de Au:?-
^8 r de T u r q u í a pa ra el comerc io 

«ni ñ o r d i s p o s i c i ó n de I n g l a t e -
5Spa v en vez de protes tar estos pe 
^ i c o s y si no de protes tar , en vez 

Y en vez de protes tar estos pe-

r 7 ^ A n ¿ r esta medida, la aplaudle 
^ ^ S i t a T o n , y a ü n a lguno l l e g ó 
[ congratularse de que el poder de 

I l l g l l n l a Entonces, no pesaron en 
¡ f i u l c l o s los d a ñ o s y menoscabos 
,1 L le ocasionaban a l comerc io es-

Jll«J' v cuando e l goulerno ingles , 
^ . n n é l l a n d o toda clase de derechos, 
fncluyó en sus l i s tas negras u n g r a n 

de casas comercia les espano-
ífralguno de estos p e r i ó d i c o s l l e v ó 
BU h u m i l l a c i ó n hasta e l ex t r emo de 
disculpar este abuso. 

Hoy Se cambia ron las t e rnas y es 
Alemania l a que c i e r r a puer tos . Mas 
Jara no agravar l a s i t u a c i ó n de nues-
fror? exportadores, y ev i t a r que as 
¿ u t a s e s p a ñ o l a s se p u d r a n en los 
rSelles o en los á r b o l e s , los a lema
nes se ofrecen a establecer en E s p a ñ a 
.Iscunas f á b r i c a s y compra r pa ra ellas 
a cosecha. ( Y no es esta l a p r i m e r a 
generosa d i s p o s i c i ó n que les deben 
los fruteros; porque mien t r a s I n g l a 
terra, antes d é s p o t a que s e ñ o r a de l a 
"superficie" de los mares , no solo p r o 
hibió nuestra e x p o r t a c i ó n de f ru tas 
a los puertos de A l e m a n i a , s ino t a m 
bién a los neutra les de Ho landa . D i -
uamarca. Suecla y Noruega .—Alema
nia la a u t o r i z ó a los mismos puer tos 
iagleses.) Y a f i n de compensarnos 
ríe algún modo los per ju ic os que nos 
Irogue su d i s p o s i c i ó n , el gobierno a le 
mán acaba de ofrecer a l e s p a ñ o l por 
segunda vez los barcos de su p rop ie 
dad refugiados en nuestras costas. 3 
Inglaterra nos p roh ibe r ec ib i r l o s . 

Poro puede p resc ind i r se de todas 
las circunstancias agravantes y ate-
uuantes, y dejar l a c u e s t i ó n de esta 
manera: I n g l a t e r r a ha apar tado nues
tros barcos de los puer tos de t res 
naciones y A l e m a n i a los apa r t a do 
los puertos de otras t res. 

acabase por hambre el de 

\ Anumcio 
V a d l a / 

A&U1AR Ufa 

7/ 

No son, por consiguiente , razones 
cíe patr iot ismo las que i n s p i r a n e l 
cacareo do l a " M a r c h a de C á d i z " de 
los pe r iód icos a l i a d ó f i l o s con t r a l a 
de terminación de A l e m a n i a E l pa
triotismo es j u s t i c i a , y no hay j u s t i 
cia en condenar e r unos lo m i s n o 
que se pondera en otros. 

En este caso, es mayor el pa t r io
tismo de las publ icaciones h e r m a n ó -
filas, que l a m e n t a r o n e l bloqueo i n 
glés, que l e m a n t a n el b í o i u e o a le
mán, y que hoy t i enen derecho a 
protestar cont ra toda c a m p a ñ a b e l i 
cosa, porque ayer n i n g u n o de el los 
la e m p r e n d i ó c o n t r a I n g l a t e r r a . Des
de que se i n i c i a r o n las hos t i l idades , 
obséivase en E s p a ñ a este f e n ó m e n o : 
los g e r m a n ó f i l o s abogan e n é r g i c a 
mente por su n e u t r a l i d a d ; los a l i a 
dófilos abogan e n é r g i c a m e n t e por su 
intervención en el conf l ic to . Y m i e n 

tras los unos efuieren a v i v a r los 
Ideales del p a í s , i n t ens i f i ca r l a con 
ciencia de sus e n e r g í a s , y aumen ta r el 
prestigio de su nombre , i o s o t r o s 
hablan de estos ideales con palabras 
sarcás t icas y ru ines , se m o f a n de 
estas e n e r g í a s considerando a su pa
tria "una car icatural de n a c i ó n " , y 
lloriquean en sn p res t ig io tachando 
como ignominias las p á g i n a s m á a 
grandes de su h i s t o r i a . 

Más o menos descarados, los a l i a 
dófilos son in t e rvenc ion i s t a s : todas 
las voces que han pedido a E s p a ñ a el 
abandono do su n e u t r a l i d a d ,han sa
lido de su coro. Y f i g u r a n casuaJ-
ttente en este coro los hombres m á s 
fatales y m á s desacreditados de l a 
Política e s p a ñ o l a : los que e l pueblo 
señala con e l dedo, c r e y é n d o l o s m e r 
cachifles atentos solamente a su i n 
terés, y á v i d o s de aprovecharse de 
todas las c i rcuns tanc ias en que se 
rueda h a l l a r u n grano de o r o : e l 
Conde de R o m a n o ñ e s . don A l e j a n d r o 
Lerroux, don M e l q u í a d e s A l v a r e z . - . . 

Y abora, la c a m p a ñ a a r r e c i a ; y 
^frecia tan sin ve lo v sin pudor , que 
«oy escribe el ' A B C" : 

Si hub ie re a l g ú n gobierno 
t£n c r imina l que no vac i lase en l l e -
|ar a E s p a ñ a a l a g u e r r a . . . todos 
l0s procedimientos de pro tes ta nog 
p rec ian l í c i t o s y fact ib les , desde l a 
t^clflca m a n i f e s t a c i ó n co lec t iva has-

v ,.baTTlcada y el m o t í n " . 
Y " L a Correspondencia M i l i t a r " , 

«rgano de los m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s , 

R e z a , S é Bueno y Te Daré Un B o m b ó n 
B o m b ó n 

( D E L DR. M A R T I ) 

E s l a p u r g a i d e a l p a r a los n i ñ o s , l a t o m a n gozosos, 
p o r q u e es s a b r o s a c o m o el b o m b ó n d e , l a _ c o n f i t e r í a . 

N o S a b e a M e d i c i n a 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D E P O S I T O : E L C R I S O L . N E P T U N Q Y M A N R I Q U E 

R e c u r s o s de... 
(Viene de l a p r i m e r a ) . 

rentes , no p o d í a , s in I n f r i n g i r s e lo? 
mencionados preceptos cons t i tuc iona
les, d ic tarse sobre esa ma te r i a una 
ü l s p o s i c i ó n de c a r á c t e r genera l y, 
po r l o t an to , con fuerza ob l iga to r i a 
pa ra todos, porque s i en e l l a se m o 
d i f i c a a lguna de las par t idas arance
l a r l a s se con t rav iene lo establecido 
eu una L e y . asumiendo una a t r i b u 
c i ó n p r o p i a del Congreso, v s i se l i 
m i t a , en v í a de i n t e r p r e t a c i ó n , a f i j a r 
l a In t e l igenc ia de d icha Pa r t i da , se 
ejerce u n a f u n c i ó n reservada exclu
s ivamente a l a Jun t a de Pro tes ta y 
a los T r i b u n a l e s de l o Contencioso-
a d m i n l s t r a t l v o y que no incumbe en 
n i n g ú n caso a l Jefe del Poder E je -
c i t l v o , y a que a t enor del a r t í c u l o 
56 de l a L e y o r g á n i c a de ese Poder, 
cuando I n c u r r e n dudas sobre la I n 
t e r p r e t a c l ó n o s ign i f icado de a lguna 
de las leyes o disposiciones de H a 
cienda no es aquel el l l amado a re 
solver las por medio de u n Decreto 
de Fiscales y Rentas, hasta que fue
r a revocada por T r i b u n a l compe
tente . 

C O N S I D E R A N D O que. a mayor 
abundamiento , los a r t í c u l o s 235 y 23S 
de las Ordenanzas de Aduanas, s e g ú n 
quedaron modif icados por el Decre
t o del Gobernador P r o v i n c i a l , n ú m e 
r o 80 de 1909. conceden a los p a r t i 
cu lares el derecho de r e c l a m a t ante 
l a Jun ta de Protestas con t r a l a c l a 
s i f i c a c i ó n y v a l o r i z a c i ó n de las mer
c a n c í a s impor t adas , que hagan los 
a d m i n i s t r a d o r e s de Aduana , y el de 
d i s c u t i r con la A d m i n i s t r a c i ó n , en re
curso con tenc loso-admln i s t r a t ivo las 
decisiones de d icha J u n t a ; y, por 
t an to ,sId c o n t r a v e n i r lo dispuesto en 
estos preceptos legales y anu la r e! 
derecho que e l los o to rgan , no es po
s ible reconocer en e l Jefe del Poder 
E j e c u t i v o l a f acu l t ad de d i c t a r u n a 
d i s p o s i c i ó n de c a r á c t e r genera l en 
m a t e r i a de aforo , en t an to no sea de
c la rada i n c o n s t i t u c i o n a l , es ob l iga to 
r i a no solo pa ra los func ionar ios de 
las Aduanas , Zonas Fiscales o R e n 
tas, s ino t a m b i é n pa ra l a J u n t a y los 
T r i b u n a l e s l l amados por l a L e y a r e 
so lver tales rec lamaciones y r ecu r 
sos. 

C O N S I D E R A N D O que es, pues, el 
a r t í c u l o 3o. del Decreto Pres idenc ia l 
n ú m e r o 1710 de 2C de D ic i embre d> 
1915, c o n t r a r i o a los a r t í c u l o s 59, I n 
cisos l o . y 8o. v 78, inc i so l o . , de l a 
C o n s t i t u c i ó n y n u l a , por l o tan to , l a 
r e s o l u c i ó n de l a Jun t a de Protestas 
n ú m e r o 7583 de 1916, que a p l i c ó d i 
cho Decre to a l r ecu r ren te , por lo cua l 
procede dec la ra r .CON L U G A R el r e 
curso establecido, s in especial con 
d e n a c i ó n de costas." 

/ 

R o c k l a n d 

( D e C o l o r ) 

V a r i c k 

( B l a n c o ) 

C U E L L O S F L O J O S 

A r r o w 
N i n g ú n otro cuello luce mejor n i es 

t a n cómodo como el cuello A R R O W 
Insista en que le den siempre los cuellos de esta marca 

Clüett, Peabody & Co . , l » c . , Fabricantét 
Schkchtír & Z o i x r a , A gentes Generalet y Distribuidores,para la ISIM bi Cota 

de Guadalupe? Y s in embargo los m i s - I qu ier m a t o r r a l o enc ruc i j ada de n ú e s 
mos "p ros t i t uyen tes" de Q u e r é t a r o p u - t r a p o l í t i c a , o t r a c u a d r i l l a de A p ó s t o 
d i e ron a su guisa robarnos y acuch i - les que r e p i t a e l caso, pa ra regene 

L a c o n s t i t u c i ó n de. . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A PLANA) 

Kilómetro lanzado organiza

do por el Real Moto Gluti 

de Barcelona 

E l r esu l tado de esea fiesta, v e r i 
f icada e l 26 de Nov iembre ha s ido : 

C a t e g o r í a motos 300 cm.3 
l a F. P i f e r r e r , moto " A c m é " , 56 ,6Í 

k i l ó m e t r o s por hora . 
C a t e g o r í a motos 350 cb.3 
l o J o s é C l a v e r í a , moto "Doug la s " 

76,40. 
2o P. Es ta l e l l a , moto " A . J. S.", 

71.70. 
C a t e g o r í a motos 560 cm.3 

l o J V i d a l , mo to " Z e n i t h " , 98.60. 

2o M . A l m i r a l l , mo to "Sumbeam". 
84.40. 

C t e g o r í a motos 750 cm.3 
l o V í c t o r Lauda , moto " l u d í a n " , 

90.45. 
C a t e g o r í a motos 1.000 cm.3 

l o V í c t o r Lauda , moto " l u d í a n " . 
62.20 

C a t e g o r í a sldecars 1,000 cm. 3 
l o R. Escaler , oto " R o y a l E n -

f-e ld" , 69.35 
2o L . V a l l e t , mo to " R o y a l E n f i e l d ' 

60.81 
C a t e g o r í a autociclos . 

l o A l i a n , au toc lc lo " D a v i d " , 70.80. 
Prueba Ubre. 

C a t e g o r í a motos 350 cm.3 
l o J. Ol iveras , mo to "Motosaco-

che", 94.10. 
C a t e g o r í a motos 500 cm.3 

l o J. A . O r ú s , mo to Mososoco-
che", 117. 

l i a rnos , des t ru i r nuest ras p rop ieda
des y a d j u d i c á r s e l a s y a t r epe l l a r to 
dos los derechos humanos s in que las 
g a r a n t í a s h u b i e r a n sido suspendidas 
por n i n g ú n Presidente de l a R e p ú b l i 
ca con e l acuerdo de l Consejo de M i 
n i s t ros y del Congreso. Y s i esto es 
a s í , como nadie puede negar que lo 
es ¿ p o r q u é r a z ó n no ha de s u r g i r 
m a ñ a n a o pasado, de d e t r á s de c u a l -

r a rnos una vez m á s ? 
Pues s i esto es posible , s i es has ta 

probable puesto que acaba de acon
tecer y sigue aconteciendo en estos 
precisos momentos ¿ n o s e r í a de p r e -
v . s l ó n e lementa l I n c l u i r e l caso en e l 
C ó d i g o de Q u e r é t a r o " y l e g i t i m a r per 
s é c u l a el senc i l lo y a p o s t ó l i c o proce
d imien to? 

Querido M O H E N O 

2oE. L a u d a , moto ' I n d l a n " 81.40. 
C a t e g o r í a motos 1,000 cm.3 

l o F . Fuentes , moto * Exce l s i o r " , 
101.80 

2o E . Landa , moto " Ind lan" 88.40. 
C a t e g o r í a sidecars 500 cm.3 

l o J . A . O r ú s , moto Motosacoche". 
£0.20 

C a t e g o r í a sidecars 1,00 cm.3 
l a A . Bresca, moto " I n d l a n " , 58.70 

C a t e g o r í a autociclos . 
l o L l . G u é , au toc lc lo D a v i d " , 

88.23 
2o F r i A r m a n g u é , D o v i d " , 86.20. 

F u e r a de concurso. 
C a t e g o r í a motos 350 cm.3 

l o J . A . O r ú s , moto - 'Motosaco
che", 117.0 

C a t e g o r í a sidecars 1,000 cm.3 
l o R. Esca le r , moto " R o y a l E n 

f i e l d " , 69.90. . l^UMmi-. 

m 

hizo ayer esta adver t enc ia : 
of *ientra8 nues t ra p a t r i a no sea 
rendida en su d ign idad y en su h o -

d° ' se m a n t e n d r á su neu t r a l i dad , 7 
"0 Haber lucha, s e r í a de f ron te ras 
auect ro . . . " 

^ , C . C A B A L . 

PIDA UN 

S E Ñ O R I T A 

Emfcarcó el Dr. Bine 
Para K Vapor " M i a m i " e m b a r c ó hoy 
co a 7 West ' el P rominente m é d l -

Jefe T ^ i c a n o doctor R u p e r t B l u c , 
^ b r i d ^ par tameuto genera l de sa-
í o s Q, p " b l i c a de los Estados U n i -
••o' , ha P ^ a d o tres d í a s de pa-

A h Habana. 
acu(iiillSpedIr a l d i s t i ngu ido galeno 
dc^torl"11*1 mue l l e del A r s e n a l los 
clro8 Tu Guitera8- L ó p e z del V a l l e y 

^la (l6 g s . e m p l e a d o s de l a Secreta-

A / ^ t j / x í c t o 

m ó n t a m e a c a b a l l i t o ! 
i m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e á e 

r A u n a , l o s d o l o r e s m e m a t a r í a n . 

A n t i r r c u m a t i c o d e l D r . R u s s c l l H u r s t 
E s l á - m ^ i n a i d e l r e u m a e n l o d a 

m á s c r u e l a l a s p r i m é r a s c u c h a r a d a s . 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS. 

u e p o s i t a n o s t . S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a - y p ^ é X o l o m e r ^ 

pu v i o l a c i ó n s e r á penada por l a ley" . 
Como se vé , los " cons t l t uc iona l i s -

tas" h a n quer ido atenuar e l de l i to y 
l a sever idad del precepto, pues se 
l i m i t a r o n a deci r que l a v i o l a c i ó n 
' s e r á penada po r l a ley", en luga r de 
' es u n a tentado que l a l ey c a s t i g a r á 
severamente". 

E n e l fondo, acaso esto sea una j u i 
ciosa p r e c a u c i ó n ; porque en e l su 
puesto de que a las v e r g ü e n z a s n a -
UonaJles e l p o r v e n i r qu ie ra agregar 
la de que aunque sea t empora lmen te , 
l legue a r e g i r l a C o n s t i t u c i ó n de Que
r é t a r o , q u i é n q u i t a que a a lgu ien se 
.'e o c u r r a hacer de ese precepto u n a 
a p l i c a c i ó n pa ra hechos de l pasado, 
como se pre tende hacer con los res 
ponsables de los sucesos de Febre ro 
de 1913, y en t a l caso, e l " cons t i t uc io 
na l i smo" en masa t e n d r í a que !V a l a 
c á r c e l por v k y l a c l ó n y robo de co
rrespondencia . 

No menos sangr ien ta es la b u r l a 
contenida en l a m o d i f i c a c i ó n del a r 
t í c u l o 26 de l a C o n s t i t u c i ó n verdade
ra, p roh ib iendo a los m i l i t a r e s que 
eu t i empo de paz se a lo jen en casas 
pa r t i cu l a re s c o n t r a la v o l u n t a d de 
sus d u e ñ o s . SI es^o ha de cumpl i r s e , 
como se c u m p l í a antes, ¿ a d ó n d e v a n 
a a lo ja r a l e j é r c i t o de gandules que 
ac tua lmente e s t á apoderado de las 
mejores res idencias de M é j i c o ? 

E l a r t í c u l o 27, r e l a t ivo a l a p r o 
piedad, que m á s que u n a r t i c u l o se 
an to ja u n t r a t ado , pues congta de 300 
l Í 4 e a s impresas , s e r á objeto de cons i 
d e r a c i ó n especial , lo m i s m o que ol 
28, y me detengo en el 29, que es el 
ú l t i m o de l t í t u l o r e l a t i vo a las garan
t í a s i nd iv idua le s . 

E n l a ve rdade ra C o n s t i t u c i ó n , ese 
m i s m o precepto cont iene los casos y 
modos de suspender las g a r a n t í a s l u -
diTldnales , pa ra hacer f ren te a s i 
tuaciones excepclonalmente graves ; 
pero en todo caso, con la e x c e p c i ó n de 
aquellas que aseguran l a v ida h u m a 
na, que en n i n g ú n supuesto pueden 
suspenderse. E n l a f a l s i f i c a c i ó n de 
Q u e r é t a r o esta e x c e p c i ó n fué b o r r a 
da senci l lamente . 

B i e n considerado, acaso la o m i s i ó n 
merezca u n aplauso, s iqu iera por la 
f ranqueza que e n t r a ñ a ; pero, por lo 
d e m á s , e l a r t í c u l o sale en de f in i t i va 
sobrando.. ¡ B u e n o s son los s e ñ o r e s 
cons t i tuc iona l l s t a s para g a r a n t í a s ! 

E l precepto comploto dice a s í : 
A r t í c u l o 29.—"En los casos de i n 

v a s i ó n , p e r t u r b a c i ó n grave de la paz 
p ú b l i c a , o de cua lqu ie ra o t ro que 
ponga a l a sociedad en grande p e l i 
g ro o con f l i c to , solamente el P res i 
dente de la R e p ú b l i c a mej icana, de 
acuerdo con el Consejo de M i n i s t r o s , 
y con a p r o b a c i ó n del Congreso de la 
U n i ó n , y en los recesos de é s t e de la 
D i p u t a c i ó n permanente , p o d r á sus
pender en todo el p a í s , o en l u g a r 
de te rminado las g a r a n t í a s que fue
sen o b s t á c u l o para hacer f rente , r á p i 
da y f á c i l m e n t e , a la s i t u a c i ó n ; pe
r o d e b e r á hace r lo por t i empo l i m i t a 
do, por medio de prevenciones gene
rales y s in que l a s u s p e n s i ó n se con
t r a i g a a de te rminado i n d i v i d u o . S I la 
s u s p e n s i ó n tuviese luga r h a l l á n d o s e 
e i Congreso reun ido , é s t e c o n c e d e r á 
las autor izac iones que est ime necesa
r ias pa ra que e l E jecu t ivo haga f r e n 
te a l a s i t u a c i ó n . SI la s u s p e n s i ó n se 
ve r i f i case en t i empo de receso, se 
c o n v o c a r á s i n demora a l Congreso pa
r a que las acuerde". 

Para ser v e r í d i c o s y consecuentes 
con su p r o p i a h i s to r i a , les f a l t ó a los 
convencionales de Q u e r é t a r o agregar 
e l caso de que u n g rupo de " p a t r i o 
t a s" se r e ú n a c u á l q u l e r d í a en la 
H a c i e n d a de Guadalupe—o en c u a l 
qu i e r a o t r a hacienda, que s iempre se-
l á a jena—para redactar u n nuevo 
p l a n regenerador del pueblo, con lo 
c u a l a u t o m á t i c a m e n t e d e s a p a r e c e r á 
t oda g a r a n t í a , y los l iber tadores po
d r á n s in o b s t á c u l o s n i l imi t ac iones , 
d isponer de honras , v idas y hac ien
das pa ra su beneficio y uso p a r t i c u 
l a r . 

¿ Y po r q u é no? ¿ a c a s o l a C o n s t i t u 
c i ó n de l a R e p ú b l i c a no d i s p o n í a 
o t ro t an to cuando se r e d a c t ó el P l a n 

T ^ V I H O S p y j E R E Z D E 

DEL PUERTO DE 
SANTA MARU 

( C A D I Z ) 
CAJAS 

SURTIDO CAJAS 

PREMIADOS' 
EN LA 

EXPOSICION) 
GADITANA D$i 

1879 
Y EN LA DC) 

MATANZAS ISSlJ 
2 ^ 

Son los que 
legitimo crédito desde be 
por su absoluta pureza d j í P o m m 

y por sus eualldades tcfatíéu^as.. ^ 

ONICO R E P B E S E N T A N f E E N U I S U D t C O B A 

A N G E L B A R R O S 

IMPORTADOR Y ALMACENISTA DE VIVERES 

im L O S P A N A D E R O S . 

L A S H A R I N A S . 

" Q O L D C O I N ' y 

L A L U Z 

/// 
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L U N E S , 
2 6 

M A R Z O 

G r a n T e a t r o " F A U S T O " , H o y , l u n e s d e F a u s t o , H o y 
s e 

E S T R E N O D E L S E N S A C I O N A L DRAMA, EN 5 A C T O S : 

E L Y U G O D E O R O " 
S E R I E "PLUMA ROJA". E X C L U S I V A DE "LA UNIVERSAL". 

L U N E S , 

2 6 

M A R Z O 

H a b a n e r a s 
L a t e m p o r a d a d e l N a c i o n a l 

G r a n matinee la de ayer. 
U n doble éx i to , e s c é n i c o y socia 

como los que han sido tan frecuentes 
en la actual temporada. 

S e e l ig ió con feliz acierto Amores 
y A m o r í o s , comedia de corte fino, que 
es j o y a primorosa del repertorio de 
los Quintero. 

No se o lv idará la e m o c i ó n que pro
dujo cuando fué estrenada por la mis-
m * C o m p a ñ í a Guerrero-Mendoza en su 
anterior visita a la H a b a n a . 

Gus tó extraordinariamente. 
Mar ía Guerrero, de cuyo arte no se 

encontrar ía y a nada nuevo que decir, 
hizo gala ayer nuevamente de su ele
gancia. 

E n la escena de la boda a p a r e c i ó 
x:on la c lás i ca mantilla e s p a ñ o l a . 

L u j o s a la prenda. 

Y puesta con gusto admirable. 
De labios de la insigne trág ica vol

vimos a escuchar en aquel instante, 
dichos de modo incomparable, aque
llos versos de la rosa que tanto se han 
generalizado. 

A su vez, don Fernando Diaz de 
Mendoza, se mos tró en Amores y Amo
ríos como el gran actor de siempre. 

Maestro en el arte de la declama
c i ó n quien, por otra parte, es posee
dor de todos los secretos de la ele
gancia e s c é n i c a , su labor en la obra 
de los hermanos Quintero basta a ava
lorar el papel que caracteriza. 

E l poeta apasionado, de matiz ro
m á n t i c o , c o n c e n t r ó la a t e n c i ó n de to
do el p ú b l i c o femenino del Nacional 
cuando daba lectura a los a u t ó g r a f o s 
que iba dejando en los abanicos. 

Entre todos q u e d ó fijo en una rubi-
ta de un palco, que s iguió r e c i t á n d o l o , 
con cierto dejo n o s t á l g i c o , aquel frag
mento de suave y penetrante p o e s í a 
que dice: 

He de pedir en la Audiencia 

para todo malhechor 

que lo condenen a ausencia, 

que es el castigo mayor. 

Bri l laba en la sala del Nacional una 

representac ión selecta de la gran so
ciedad habanera. 

J ó v e n e s y bellas damas, de las que 
m á s sobresa l ían entre el conjunto, for
maban un nutrido grupo. 

Otilia Bachiller de Morales, Espe-
rancita N ú ñ e z de M a r t í n e z , Conchita 
T o r a y a de R u z , Adolfina S o l í s de G e -
lats, Amalita Alvarado de Posso, Dul 
ce M a r í a Blanco de C á r d e n a s , Jose
fina Sandoval de Angulo, Eugenita 
Ovies de Viurrún, Mercita Ponce de 
Machado, Nena G ó m e z de A n a y a , Jo 
sefina Montalvo de G a s t ó n , Herminia 
Dolz de Alvarado, Tomasita C h a b a u 
de Sosa , Esperanza L a s a de Montal
v o . . . 

Y completando el grupo encantado-
ramente Ofelia Abreu de Goicoechea, 
Estela Machado de Rivero y Marina 
Dolz de T o l ó n . 

Elo ísa Saladrigas de Montalvo, l a 
distinguida esposa del Subsecretario 
de G o b e r n a c i ó n , y la del Director de 
la Renta , Concha Montalvo de Men-
d izába l . 

Clementina Pino de L e z a m a , Nena 
Pons de P é r e z de la R i v a y Amel ia Hie 
rro d'' G o n z á l e z . 

Pepa Echarte de F r a n c a , Herminia 
R o d r í g u e z de Arguelles y Lol i ta C o l 
menares de Casteleiro. 

A n a L u i s a Diago de V e g a , E l o í n a 
H e r n á n d e z de G a l b á n y L u c í a Horts-
mann de Weiss. 

Mar ía Mart ín de Dolz, Conchita H . 
de Vald iv ia y Amal ia Z ú ñ i g a de A l -
varado. 

Dolores P i n a de L a r r e a , Josefina 
F e r n á n d e z Blanco de A v e n d a ñ o , Pie
dad Jorge de Blanco Herrera , M a 
ría V á z q u e z de S o l í s , Carmel ina B l a n 
co de Pruna L a t t é , Mercedes Alamo 
de G o n z á l e z M u ñ o z , A n a Joaquina B i -
llini de Angulo, S a r a h de la V e g a de 
Menocal, Consuelo G a r c í a Echarte 
V i u d a de Schwab, C a r i d a d V a r o n a de 
Moya, Guadalupe Vi l lamil de B a ñ o s , 
Mercedes Marty de Baguer, Paquita 
Alvarez V i u d a de Crusellas, Nieves 
D u r a ñ o n a de Goicoechea e Isabel 
Claussó de L ó p e z . 

L O S M A S E X Q U I S I T O S 
Onices y He l ados s o n con fecc ionados eu 

LA FLOR CUBANA, GAL!ANO Y SAN J O S E 

V e s t i d o s d e 
v e r a n o , 

de tul, voal, marquiset... 

S a y a s 
lavables, de warandol de 
hilo, gabardina, piqué, etc. 

B l u s a s 
francesas y americanas, de 
holán, linón y voal bor
dados... 

DEPARTAMENTO BE CONFECCIONES DE 

E l E n c a n t o 
S o l í s , E n t r l a l g o y C í a . , S. e n C. 

Gaiiano y Sao R a f a e l 

rrera, Mar ía Juncadella, Angelina Ale-
many, M a r í a de los Angeles Cabrera 
e Isabel Blanco Herrera. 

Lol ita Montalvo, Nena A v e n d a ñ o y 
Amparo R u i z . 

Y una señorita de las que m á s bri
llan en nuestra mejor sociedad por su 
belleza, gracia y d i s t inc ión . 

No es otra que la encantadora M a 
ría Antonia O ñ a . 

Asistiremos esta tarde en el Nacio
nal a la conferencia que sobre "el 
derecho de los n i ñ o s " d a r á el gran 
poeta Marquina en obsequio de la so
ciedad habanera. 

Y por la noche. E l Duque de E l , 
obra de los Quintero. 

Consta de tres actos. 
E s el personaje de otra comedia 

de los afortunados autores. L a flor 
de la v ida, que evoca la E s p a ñ a de 
hace un siglo. 

L a f u n c i ó n es de abono. 

(PASA A L A CINCO) 
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Y una de la m á s alta d i s t inc ión , tan 
bella, tan interesante como Adr iana G i -
quel de Bachiller. 

S e ñ o r i t a s . 

U n grupo numeroso. 

L a s de Armas , las dos hermanas 
Ondina y Enriqueta , tan bellas y tan 
graciosas. 

Lu i sa Carlota P á r r a g a , M a r í a L a 
rrea, Rosita S a r d i ñ a , Carmen L a r r e a , 
Grazie l la E c a y , Rosita Urbizu , Mig-
non Montalvo y las graciosas herma
nas Ceci l ia , L i l i t a , Mercedes y Rosita 
Mora. 

Estrella y Herminia L ó p e z C laussó 

con su adorable primita Mar ía Josefa 
Arguelles. 

Leopoldina S o l í s , E l i sa Colmenares, 
Margot B a ñ o s , Al ic ia Crusellas, D u l 
ce Mar ía Soler, Chichita Morales, Pura 
Reyes , Eula l ia Juncadella y L o l ó S o 
lís. 

Nena de la Vega , Teresa Radelat y 
Magdalena Garc ía Be l trán , la s a g ü e -
ra encantadora, gent i l í s ima. 

L a linda Carmen Poujol . 

Cel ia Mart ínez , Conchita Va ld iv ia y 
Victoria Bravo. 

Esther Heymann, Lucrecia V i l l a -
verde, Merceditas M u ñ i z , Car idad H e -

Junta General de ía Real Sociedad Autimevílísta Sevillana 
L a R e a l Sociedad A u t o m o v i l i s t a Se

v i l l a n a , ha celebrado J u n t a gene ra l 
e x t r a o r d i n a r i a en 26 de Nov iembre , 
bajo l a pres idencia de l E x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r D . F ranc i sco I s e r n y M a u r i . 

Se a c o r d ó hacer cons tar en ac ta e l 
s en t imien ta por la mue r t e de los se 
ñ o r e s socios D. A n t o n i o Benjumea, D. 
L u í s de I b a r r a y D . T o m á s de I b a r r a . 

Se d i ó cuenta de los ú l t i m o s socios 
ingresados, acordando e x i m i r de cuo
t a de en t rada a los s e ñ o r e s que h a n 
per tenecido a l R. A . C. de A n d a l u c í a 
y Clubs af i l iados . F u é acordado ex
presar en acta e l agradec imien to de 
la R S. A . S. a l s e ñ o r D . M a n u e l M . 
de A r i l l a g a , Inspec to r Jefe del M o v i 
m i e n t o de loa f e r roca r r i l e s de M . Z .A. 
po r sus atenciones con la R. S. A . S. 

Que se fo rme u n avance de P resu -
j puesto y d i s t r i b u c i ó n de fondos pa ra 
i que en l a Jun t a de p r imeros de a ñ o 

so haga el proyecto de fiestas, r e v i s 
tas, sumar io y d e m á s en estudio. Se 
a c o r d ó sobre el proyecto del s e ñ o r 
Secre ta r io r e l a t i v o a l mapa genera l 
de car re te ras de A n d a l u c í a , que é s t e 
sea ofrecido a l C o m i t é de l a E x p o s i 
c i ó n H i s p a n o - A m e r i c a n a , po r s i de
sea ed i t a r lo a todo l u j o . 

Que se encargue a l a casa Gamper 
y M i r , de Barce lona , ins ign ias para 

I los socios de l a ent idad, y que los 
gastos que haya que hacer pa ra l a 
propaganda y d e m á s , en lo que a l a 
u n i f i c a c i ó n de l a " D i r e c t r i z " se r e 
f i e r an , l a D i r e c t i v a salga a el los en 
la f o r m a que est ime m e j o r para los 
efectos deseados. 

a m b i é n se a c o r d ó ped i r a l s e ñ o r 
a l c a l d e que las cal les T e t u á n , O' 
L 'one l l y M é n d e z N ú ñ e z , sean adoqu i 
nadas con el a d o q u í n p e q u e ñ o y g r i e 
tas de asfal to . 

Que se g e s t i o n a r á de la C o m p a ñ í a 
S e v l l l a n t de E l e c t r i c i d a d l a baja en 
el f l u i d o . Se a c e p t ó la p ropues ta 

XACIONAL 
E n décima funclrtn de abono se estre

nará esto noche en el Teatro Nacional 
la comedia en tres actos, dividida en diez 
cuadros, titulada E l Duque de E L 

P A Y R E T N 
Ho.r, lunes, se celebrará la funclfin de 

despedida de la compañía de Esperanza 
Iris. 

Esperanza Iris, con su compañía, hará 
una hrere tournée por la Isla y después 
se embarcará con rumbo a Nueva York. 

En la fundrtn de despedida ca-ntará Es
peranza Iris L a Viuda Alegre, y pondrá 
en escena E l cuento del dragón, obra del 
maestro Vives. 

CAMPOAMOR 
Para hoy, lunes, se anuncia el estreno 

de la cinta titulada ¿Dónde , están mis 
hijos?, que se repetirá mañana. 

M A R T I 
L a divertida comedia E l verdugo de 

Sevilla, eu tres actos, se pondrá en escena 
hoy en la uegauda tanda (doble) del 
Teatro Martí. 

Los precios que regirán para esta tan
da son los mismos que si fuera sencilla. 

E n primera sección. Juegos malabares. 

COMEDIA 
E l amigo Carvajal, comedia en tres ac

tos, será puesta en escena hoy por última 
vez. 

FAUSTO 
E n primera tanda, cintas de Canillitas. 
E n segunda tanda se estrenará el drama 

en tres partes titulado Una tragedla en 
París. 

Y en la tercera tanda (doble), habrá 
otro estreno de la Pluma Roja: E l yugo 
de oro. drama interesante basado en la 
revolución mejicana. 

MAXIM 
E n la primera tanda de la función de 

hoy, se exhibirán las cintas cómicas Ju
gada doble y Luislta no la quiere. 

E n segunda tanda, la película en cuatro 
partes E l martirio de Lucci. 

E n tercera. Los habitantes de las cloa

cas. Pertenecen a la acredu»,» 
Internacional Cinematográfica! Ca8a U 
NUEVA I N G L A T E R R A 

E n primera y tercera tanda, r 
perversa; en segunda, E l m?4f L.a VÉ 
aquella noche. «^terio j * 

PRADO 
E n primera tanda. Causan nT„ 

sitas y Polidor de día V h L rtl^ 11,8 
hi segunda. E l dinero; y e ^ V * ^ ; 
E l protegido del diablo. 14 ten*i^ 

E O R X O S 
E n primera tanda. L a her«.^ 

segunda, Odette. herradura; en ^ 

MONTECARLOS.— 
E l cine predilecto de las famlllB. * los días estrenos. al"uias, tojo, 

Espuma Abundante 
Hace el j abón ile Cast i l la de l i a 

Rosario , de Santander, E s p a ñ a , a ba
se de aceite de oliva del m á s puro, 
cjie es muy bueno para e l b a ñ o , por
gue l impia mucho y defiende l a piel 
de afecciones. E s e l j a b ó n Indicado 
para los n i ñ o s . Se vende en barras 
en s e d e r í a s y boticas. Depositarlos, 
S a r r á , Majó y Colomer y todos los 
almacenistas de s e d e r í a . 
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útí l a ú l t i m a s e s i ó n de l a Jun ta de 
Gobierno, r e fo rmando e l a r t í c u l o 24 
del Reg lamento de l a Sociedad, o 
sea: que l a J u n t a genera l de a b r i l 3e 
celebre en Enero , pues de esta f o r m a 
hay t i e m p o suf ic ien te pa ra hacer e l 
opo r tuno p r o g r a m a de fiestas, d i s t r i 
b u c i ó n de fondos, y cuando cor respon
de, cada dos a ñ o s , r enova r la D i r e c 
t i v a , que é s t a puela d e s a r r o l l a r con 
t i e m p o todo l o r e l a t i v o a p r i m a v e r a . 
T a m b i é n se a c o r d ó la i m p l a n t a c i ó n 
de u n a Escuela p r á c t i c a de m e c á n i 
cos, au to r i zando a l a D i r e c t i v a pa ra 
que cuando lo est ime opo r tuno sea 
puesto en p r á c t i c a dicho proyecto . 

Se hizo constar en acta e l agrade-

T U L E S , 

E N C A J E S , 

C I N T A S . . . 
Surtido completo y de 

gran variedad. 

( L a A n t i g u a P r i n c e s a ) 

S A N R A F A E L 1 
T E L E F . A 6402 

c /mien to de l a R. S. A . S. a l R. a. C. 
de M á l a g a , por los nombramientos 
rec ib idos de d icho Club, de socios da 
honor a favor de Presidente y Secre
t a r i o respect ivamente , de la R S 
A . S. 

P o r ú l t i m o , q u e d ó facultada la 
J u n t a de Gobierno para evitar que 
prospere e l proyec to de nuevo arbi
t r i o m u n i c i p a l por reconocimiento 
a n u a l de moto res de au tomóvi les , el 
c u a l es i l e g a l ; y con u n voto de gra
cias a l Secre tar io fundador, por sus 
constantes t raba jos en pro del inte
r é s g ene ra l de l Au tomov i l i smo Sevi
l l a n o , se t e r m i n ó la s e s i ó n . 

A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 

A G U L L Ó 

P O A M O R 
H o y , L u n e s , 2 6 , 

y M a ñ a n a , M a r t e s , 2 7 R e p e r t o r i o e x c e l s o d e L A U N I V E R S A L . 
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L a r e v o l u c i ó n rusa 
; ( V I E N E D E LA P R I M E R A PLANA) 

per losamente una p u e r t a do escape, 
cada vez se h a c í a m á s necesar io que 
a l g u i e n ca rga ra con las culpas aje
nas, y las v í c t i m a s de ese desgobier
n o e ran s iempre las responsables del 
estado de cosas i m p e r a n t e y de que 
no se pusiesen en e j e c u c i ó n las p r o 
met idas re formas . Esa s i t u a c i ó n d u 
r a n t e e l i n v i e r n o d e b i ó haber sido 
m u y c r í t i c a , pues n i n g ú n m i n i s t r o o 
m i e m b r o del gabinete moscov i t a que
r í a aven tura r se a a s u m i r l a respon-
eabl l idad . F u é preciso, pues, s a c r i f i 
c a r a l Gobierno y hasta a l p r o p i o 
Czar , con todos sus cor i feos , para 

•aplacar las i r a s de las t u rba s f a m é 
l icas . R e s u l t a m u y s i g n i f i c a t i v o , en 
verdad , el que la nobleza, los e lemen
tos Intelectuales y e l pueb lo se ha 
y a n todos puesto de acuerdo para 
l l e v a r a cabo este "coup d' e ta t" y 
que los reaccionar los , l o m i s m o que 
el Cuerpo l eg i s l a t ivo , h a y a n t a m b i é n 
cooperado, cediendo a l a i n c o n t r a s 
t a b l e p r e s i ó n de l a espantosa nece
s idad No ha sido, pues, el f e rmento 
del g r a n e s p í r i t u de l a democrac ia u i 
la fuerza regeneradora de u n a nue
va era p rogres iva , s ino m á s b ien l a 
Implacab le y t ang ib le r e a l i d a d qu ien 
ha operado este cambio de gobierno . 
Es l a de s iempre, l a t r aged la de estos 
dos ú l t i m o s a ñ o s : solo el Gobierno 
y e l Czar han sus t i tu ido a los m i n i s 
t r o s p rosc r ip tos y los m i n i s t e r i o s 
descartados 

A l j u zga r l a s i t u a c i ó n desde el 
p u n t o de v i s ta de l a p r o p i a Rus ia , t e 
nemos que tender l a v i s t a hac i a nue 
vos hor izontes y esperar o t ros t i e m 
pos ; porque Imaginarse que el i m p e 
r i o de los czares se ha hecho demo
c r á t i c o de i m p r o v i s o es reconocer el 
t r i u n f o de la i l u s i ó n sobre l a r e a l i 
dad. No deja de ser in te resan te el he • 
cho de que l a BUOA f a m jefes, se

g ú n nos comun ican , e jerzan e l " c o n 
t r o l " de l a s i t u a c i ó n en San Pe te rs -
burgo , mien t r a s el G r a n D u q u e M i -

Coma con Gusto 
L A S D E S G A N A D A S H A C E N E L R I -

D I C U L O A L A H O R A D E C O M E R 

¿ N o tiene apetito? ¿ N o le agrada la 
comida? ¿ N o siente deseos de comer? 
¿ M e j o r estar ía en la ventana que en 
la mesa? ¿ S í ? Pues v á y a s e a la ven
tana y verá como nadie la mira , por
que, f laca, amarilla y demacrada, no 
l lama usted la a tenc ión . 

* 
¿ N o le incita la comida? ¿ S i e n t e 

por ella repu l s ión? S u y a es la culpa, 
porque no hace nada porque se le 
"abra el apetito." Eso se logra f á 
cilmente, y con grande beneficio, cuan
do se toma la Glico Carne , concen
trada £ s t e v a , que se prepara con car 
ne de buey y otros elementos de gran 
valor nutritivo y que contiene l imón 
en cantidad apreciable. 

Ese l imón en la Gl ico C a r n e , no 
solo ayuda la d iges t ión , sino que abre 
el apetito considerablemente, hace 
atractiva la comida, excita los deseos 
de comer y muchacha que se alimen
ta, que ayuda a su naturaleza con 
Glico Carne , concentrada Esteva , se 
hace gruesa y embellece. 

* 
Se vende la Glico Carne , concen

trada Esteva, en todas las boticas y 
su d e p ó s i t o está en la d r o g u e r í a S a n 
José , Habana, esquina a Lampar i l l a . 

c- 1764 a l t 3t.-14. 

gue l , que se p resume e s t é a l lado do l 
e j é r c i t o , haya sido designado pa ra 
ocupar l a regenc ia duran te l a m i n o 
r í a de edad del j o v e n Czar. Carece
mos de datos y antecedentes que nos 
pongan en r e l a c i ó n d i rec ta c o n los 
dos hechos que dejamos consignados. 
¿ H a aceptado l a D u m a l a regenc ia? 
¿ S e ha comprome t ido l a regenc ia a 
cooperar con l a Duma? ¿ C u á l es l a 
s i t u a c i ó n r e a l de los jefes de l e j é r c i 
to en l o que respecta a estas i n s i n u a 
ciones? Si hemos de juzgar l a s i t ua 
c i ó n ac tua l po r los precedentes r u 
sos, podemos a u g u r a r luchas encar
nizadas ent re l a regencia y l a D u m a 
en u n esfuerzo p a r a " c o n t r o l a r " e l 
Gobierno Es por l o t an to demasiado 
conf i a r el que en solo t res d í a s se ha 
y a for jado y c imentado l a "democra 
t i z a c i ó n " de Rusia . 

E n sus efectos sobre l a gue r ra , so
lo debemos prever u n desastre p a r a 
el i m p e r i o moscovi ta , bajo e l p u n t o 
de v i s t a m i l i t a r . E l p rob lema de las 
subsistencias cuot id ianas , f undamen
t o b á s i c o de esta c r i s i s , es de aque
l los que no t i e n e n s o l u c i ó n , debido 
m á s que nada a l a escasez de ma te 
r i a l rodante pa ra efectuar el necesa-
l i o t r a spo r t e de provis iones . A c t u a l 
mente todas las comunicaciones fe 
r r o v i a r i a s se h a l l a n bajo l a d i r e c c i ó n 
de los jefes del e j é r c i t o y , como es 
consiguiente , l a p o b l a c i ó n c i v i l se es
t á subordinando a l a a c c i ó n m i l i t a r , 
cue t iene comple tamente acaparado 
ese servic io . L a m i s m a s i t u a c i ó n , con 
l igeras var ian tes , prevalece hoy en 
muchos p a í s e s europeos. Y a h o r a se 
hace preciso contes tar a l a s igu ien te 
p r e g u n t a : ¿ l a p o b l a c i ó n c i v i l de San 
Pe te rsburgo t o l e r a r á que se l e s iga 
sumin i s t r ando u n a a l i m e n t a c i ó n i n 
suf ic iente , a f i n de que el e j é r c i t o 
pueda ser mun ic ionado y a l i m e n t a 
do eficazmente? Resu l ta i m p o s i b l e 
que los f e r r o c a r r i l e s moscovi tas pue 
dan satisfacer las necesidades de l 
e j é r c i t o y del pueblo conjun tamente . 
E l g r a n temor del derrocado Gob ie r - i 

no, en lo que se r e l ac iona con e l m o 
v i m i e n t o paci f i s ta m u n d i a l , e s t r i b a 
en el hecho de que las t ropas que re • 
gresen de las l í n e a s de fuego puedan 
conve r t i r s e en u n I n s t r u m e n t o de pe
l i g r o . A h o r a , que ha estal lado l a r e 
v o l u c i ó n , a l m o v i m i e n t o pac i f i s ta e n 
R u s i a se l e i m p r i m i r á u n empuje po
deroso. 

E n su r e l a c i ó n con e l mundo, solo 
veo en los acontecimientos de los pa
sados d í a s algo halagador . L a h i s t o 
r i a , en este caso, evoluc iona con ce
l e r i d a d t a n pasmosa que no deja 
t i e m p o a d i g e r i r n i comprender las 
causas generatr ices , n i en q u é d i r e c 
c i ó n hemos de encamina r nuest ros 
pasos para mejor o r i en ta rnos en es
te d é d a l o de pasiones desatadas y de 
inena r rab le s desventuras . A h o r a po
demos d i r i g i r nues t r a v i s t a hac ia 
I t a l i a para esperar el desenvolv i 
m i e n t o del p r ó x i m o acto del g r a n 
d r a m a que se v iene representando 
ante nuest ros á t ó n i t o s ojos. E l h a m 
bre es m u y ma la consejera y bajo su 
I n f l u e n c i a se subv ie r t en todos los 
sent imientos . E l soldado que ha per 
manec ido duran te dos largos a ñ o s en 
las t r i n c h e r a s no es e lemento p r o p i 
cio a descargar su r i f l o sobre sus 
hermanos y Hermanas que suf ren laa 
c ruentas t o r t u r a s de l a m i s e r i a en 
las poblaciones y las ciudades. Pa re 
ce como que el m u n d o se dispone a 
rea l i za r , por l a fuerza, a lgo loab le . 

Dr. Gonzalo Pedroso 
CIRUJANO D E L HOSPITAT, S E E M E R -

genclas j del Hospital Número Una 

ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS 
y enfermedadas venéreas. Clstoscopla, 

caterlsmo de los uréteres y examen del 
rlfión por los Rayos X. 

J N T E C C I O N E 8 D E NEOSALVARSAN. 

ION8ULTA8 D E 10 A I t A. 1L T DE 
3 a 6 p. m.. en la calle de 

C U B A , N U M E R O . 69 . 
B174 si 

C 

en t re este m a r e m a g n u m de t r i b u l a 
ciones y su f r imien tos exper imen ta 
dos du ran te los pasados t r e i n t a me
ses. 

Para r e s u m i r d i remos que el p r o 
b l e m a ruso depende solo de los co
mest ibles . Si l a D u m a l o g r a abaste
cer, que l o dudamos, de a r t í c u l o s a l i -
.nent ic ios a l pueblo, entonces l a de
mocrac ia h a b r á dado u n paso en f i r 
me, a n o t á n d o s e u n a g r a n v i c t o r i a , 
s iempre que pueda, a l p r o p i o t i empo , 
subven i r a las necesidades de l E j é r 
ci to . Si l a D u m a por a tender al e j é r 
c i to abandona a l pueblo , recrudece
r á e l e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o Si i n 
ten ta l l e v a r a cabo lo c o n t r a r i o pa 
r a l i z a r á l a a c c i ó n del E j é r c i t o , y p o r 
ú l t i m o , s i se decide a c o m p a r t i r en
t r e e l E j é r c i t o y e l pueblo los esca
sos recursos con que cuenta , s in l l e 
gar a sat isfacer , s ino en parte , las 
necesidades de ambas entidades, en
tonces s u r g i r á la a n a r q u í a . N i n g ú n 
Gobierno r evo luc iona r io se h a encon
t r a d o j a m á s f r en te a u n d i l ema t a n 
enojoso y t an i n t r i n c a d o . ¡ ¡ Y en e l 
i n t e r t a n t o hay que pensar e n H i n -
¿ e m b u r g y en e l e j é r c i t o a l e m á n ! ! 

D I N E R O S O B E E J O T A S 

" L s i R e g e n t e , , 
L A ( A S A Q U E M E X O S E N T E R E S 

C O B R A E X L O S P R E S T A M O S . 
N E P T U I S O T A M I S T A D . 

T E L E F O N O A.4876. 
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DESDE PINAR DEL RIO 
Marzo, 20. 

Acertado nombramiento. 
Ataba de ser nombrado Alcalde y Ofi

cial Pagador de la Cárcel de esta ciudad 
el señor Antonio María Ferro Montesino, 
persona que merecidamente gosa aquí de 
un enaltecedor concepto público, de gran
des simpatías y de general estimación, de 
tal modo que aún siendo elemento fiel 
y valioso del conserradorlsmo pinarefio. 

completamente adicto al actual Gobierno, 
es al mismo tiempo querido y respetado 
así entre los correligionarios como eu el 
lampo político adversario, por virtud de 
su siempre afable, correcto y caballeroso 
trato particular y por su conducta polí
tica franca, desapasionada, ecuánime y 
leal, siendo de todos muy considerado 
por su civismo y tenido en gran aprecio 
por su bondad. 

Es verdaderamente acertarlo ese aludi
do nombramiento, por lo que ha sido aquí 
objeto de general beneplácito, habiendo 
recibido por tilo numerosas felicitaciones 

el señor Antonio María Ferro, complacién
donos también en consignar para ese es
timado amigo nuestro una sincera y efu
siva felicitación. 

Creencia política. 
Ha surgido en el Juicio público la idea, 

que cada día se convierte en una opinión 
más etensa y arraigada y se transforma 
en un más fuerte deseo general, de que el 
señor Daniel Compte, una de las princi
pales figuras de la política Conservadora 
pinarefia, a cuyo perseverante esfuerzo, 
gran habilidad y suma previsión se debe 
en su mayor parte el repetido triunfo con
servador en esta provincia, y, por tanto, 
el triunfo anterior y el de ahora del ac
tual Gobierno, será ciertamente designa
do para desempeñar una Secretaría en el 
nuevo Gobierno del General Menocal. 

Fúndase esa opinión en que, merecien
do la provincia pinareña una mayor par
ticipación que la otorgada hasta ahora en 
el alto organismo gubernamental, y en 
la creencia de que ese legítimo derecho 
será atendido, es Daniel Compte el polí
tico vueltabajero más indicado, el de 

mayores méritos y de más fuerte arraigo 
en el actual tablero de la política conser
vadora pinareña y el que mejor y con 
más valiosa influencia servirla para que 
Vuelta Abajo pudiera obtener ese aludi
do derecho de representación. 

Verdaderamente, en la creencia bien 
fundada, razonable y legítima de que es
ta provincia ha de ser, como merece, sin
gularmente tenida en cuenta en la pro
visión de los altos cargos de la nueva 
situación gubernamental, tiene Daniel 
Compte las mayores probabilidades, por 
su indentificación gubernamental y por 
sus méritos políticos y personales que 
le colocan en primera linea del valimiento 
y saber, para que. le sea asignada una 
Secretaría de Despacho, cuyo cargo segu-

¿Queré i s tomar bcen chocolate y 
«dqoir ír objetos ¿3 gran va l er? Pedid 
el dase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A . Se rende ea todas partea. 

ramente desempeñarla dignamente y con 
el mayor acierto, honrándose a sí mismo 
y honrando a Vuelta Abajo en el ejerci
cio de esas elevadas funciones de la K0" 
bernación del país. 

L a Opera. 
Ha sido verdaderamente un grato acón 

tecimiento en esta Ciudad las dos run 
clones de ópera, mediante las (lue 
Compañía Bracale-Arango nos ha proP™ 
clonado la ocasión de escuchar lnS ^ 
digiosas voces, admirables así en las 
Uezas del propio gi-sto como en ias 
quisiteces de la reglamentación «*USS 
ca musical, del célebre tenor espafloi " 
póllto Lázaro, de la celebrada J 0 ? ^ 
Aires Borghes Zernl, de la notable * 
tralto Adda Poli y de los magníficos <-B r 
tantes Alemany, Bardl, Valle, Caron°a ¿ 
demás aplaudidos artistas líricos o* 
citada Compañía. , tl. « "11 

E n ambas funciones, "R5golett° me-
Puritani," hubo un lleno rebosan"lrl(Jes 
reciendo todos esos nombrados »ULtlrej 
aplausos, principalmente Lázaro J . Jaij 
Borghes, a los que el público *PJ"*£ 
entuslasmadamente y de manera 

aLa mejor prueba del éxito la elJje-
cho de que se está organizando un 
vo abono para otras dos ^'n^X - l ingo 
serán celebradas el sábado y au ri 
próximos venideros, y ciertamente 
otro nuevo éxito teatral. ,.,„,,».•• "fl 

Las obras fijadas soo Lucía , ^ 
Pagliaci" y "Caballería B ™ ? * " ! * , Lá-
nlendo ya oferta particular del ten ^ 
zaro de la audición de "Spirto 0«n 
de "Favorita." tumblén 

En esas óperaa debutarán los " ^ 
notables cantantes Tacagnl y la ^ol''lt0 y 
yuvando esto a un más seguro 
para un nuevo lleno colosal. 

E L CORBESPO>SAI* 

DR. HERNANDO SEGUI 
Catedrático de la Universi

dad. Garganta, Nariz y Oídos 

(exclusivamente). 

PRADO, 38; DE 12 a 3. 
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N o t a s d e A m o r 

DoS nUevo5 compromisos. 

»r „ del Cerro la grata nueva de 
. «¿o pedida la mano de una 

11 i más gentiles y graciosas veci-
l ' /de aquella barriada. 

vle refiero a Josefina Fernández. 
c elegido, el señor Enrique Pas-

i un conocido empresario de 
cual. fs . 
espectáculos. _ 

Cuál el otro compromiso? 
I'na Josefina también, tan bella co

la señorita Fernández Falcón, que 
Tsklo pedida en matrimonio por el 
^ Vicente Galbán Guerra. 
1 £| distinguido caballero Eugenio 

Galbán, su hermano, formuló dicha 
petición oficialmente. 

Notas de amor que traigo a estas 
Habaneras muy gustosamente. 

¡Enhorabuena! 
Enrique FONTANILLS 

PARA OBSEQUIAR A LAS LOLAS 
LA CASA QUINTANA 

tiene lo más caprichoso en joyas. 
El mejor surtido en 

Collares de perlas finas, 
objetos de arte para regalos, mue
bles, fantasías y lámparas. 
Galiano, 74-76. Tel. A-4264. 

" L & ^ M a i s o n N o u v e l l e " 
Obispo, 9 4 . - T e l é f o n o A - 3 1 2 0 

TIENE PUESTO A L A TEINTA UN GRANDIOSO SURTIDO D E 
BOFA INTERIOR FRANCESA, COMO COMBINACIONES, SATAS D E 
0CAJE FINO, BLUSAS D E HILO BORDADAS, JUEGOS D E MAN-
TE1ES DE GRANETE, JUEGO D E P E I N E T A S D E FANTASIA, CLA-
VOS DE PEINADO Y F L O R E S BLANCAS PARA PRIMERA COMUNION 

— • c 2126 4t-24 

Los alemanes e s tán . . . 

(VIENE DE LA PRIMERA.) 

ílee que los nlemanes están recon
centrando tropas y cañones en la lí
nea de Riga-Dwiska, con el propósi-
tu de abrirse paso hacia Retrogrado. 

0BP.EGON E y L A C A R C E L 
El Paso, Marzo 26. 
De Ciudad Méjico llega la noticia 

de qve el general Obregón, ex-Minis-
tto de la Guerra del Gabinete de Ca
rranza, ha sido arrestado y encarce
lado, por acusársele de estar tra
mando una revolución contra el Go
bierno. 
1L MFVO «SPEAKIR,, D E L A CA

MARA 
Washinprton, Marzo 26. 
Los demócratas están haciendo 

íirotstas de dos contra uno a que 
Ir. Chp.raps Clark será electo Presi-
dentt; de la Cámara de Representan
tes; 

CONFISCACION D E BARCOS MER
CANTES EN ESPASA. 

París, Marzo 26 
En despacho de Madrid a la Agen

da Hayas se anuncia que el gobierno 
lia ordenado la confiscación de los 
barcos mercantes, en vista de que los 
amadores rehusan pagar los dere
chos de tonelaje impuestos por el 
Ministro de Hacienda con arreglo a 
lijes recién promulgadas. 

MAS MILICIANOS 
Washington, Enero 26 
La Secretaría de la Guerra ha soll-

titado reinticinco mil hombres más 
la milicia de los Estados Occiden-

jcles para destinarlos a proteger las 
"brlcas de municiones y otros de-
Fartamentos, análogos. 

OTRA INSINUACION D E PAZ 
Amsterdam, Marzo 26 
ín despacho recibido de Berlín se 

que el «Worwaerts'*, órgbno ofi-
clal del partido socialista, asegura 
We el Canciller del Imperio, señor 
whinann Holloreg, en el discurso 
We pronunciará el próximo jueves 
«" el Reichstag, trazará una nueva 
frslnnación en favor de la paz. 

(entre Castellano 
DELEGACION DE P U E N T E S 

GRANDES 
^ domingo quedó constituida la 

, ^«gación del Centro Castellano en 
J\eates Grandes. 
cho ese objeto se trasladó a dl-
]a0 Punto una nutrida comisión de 
iecihfHCÍ6n de Propaganda que fué 
j ^ u a amablemente por los caste-
con de a(Iuella zona Que figuran 
ĉ L ^usiasmo en las listas de la 
sociedad. 

La comisión estaba integrada por 
Presid Daniel Pellón, entusiasta 
^me "p6 y ê  secretario señor L . 
v0calz ^aro. figurando también los 
^Pez a la-mlsma señores Eustasio 
Hollá' gaPito Gutiérrez, Saturnino 
Cria s Serafín de Pablos, Aurelio 
'levad Undino Diez y otros> todos 
fre le,8,1'01" el entusiasmo que siem-
^Huest a estos actos• donde se 
so va „ a la Pujanza que paso a pa-
teiian nquistando ^ asociación cas-
I-UebioJ ^stendiéndose por todos los 
todos i lR re,iuública, llevando :i 
do n !?s Pechos castellanos el eco 
)in in ° a ê unión, de amor: como 
ilana abrazo del alma caste-

El 
la l̂ aMHtUVO efecto en el teatro de 

Un nüm a donde concurrieron 
Hos. ro considerable de castalia-

tliliufantbrar0n elecciones saliendo 
^ietit»* por aclamación los si-

PresS Senores: 
Uantog. ví6, don José Hernández 
^ a n o r?1epre3i(íente primero, don 
don Job* w Herran; Vtce segundo, 
^esorpr^ . eniández y Fernández; sorero'n ^ CIUilIiae2 y ^ernánae 
•tif Gra'n^0" Juan Hoyos; "Vice, don 
> • An^J- Munguía; Vocales, seño-

^^u<» To:Tes, Juan Núñez, Ce

lestino Oláis, Benito Rubio, Lorenzo 
Moliuette, Mariano Sánchez, José Mu
ñoz y Santiago Bermejo; suplentes, 
señores Claudio González, Manuel 
Hernándo7, Em.eterio López, Luis 
Bustos; Secretario, señor Eugenio 
San José Pérez. 

Con grandes aplausos fueron aco
gidos estos nombres. 

Hablaron muy elocuente los seño
res Bellón, Secundino Diez, Pablos, 
Rollán, Gutiérrez, y el presidente 
electo, todos inspirados en el amor 
al Centro. 

L a concurrencia fué galantemente 
obsequiada por los señores Hernán
dez, San José Pérez, José Fernández 
y otros nobilísimos castellanos que 
atendieron con galanura sin par a 
cuantos pasaron la tarde en su ama
ble compañía. 

A todos nuestra felicitación, de
seando muchos éxitos y grandes pro
gresos a la nueva delegación de 
Puentes Grandes. 

SOCIEDAD CASTELLANA D E 
B E N E F I C E N C I A 

Junta General 
Ayer, domingo, según rezaba la 

convocatoria, celebró junta general 
de elecciones la benemérita Sociedad 
que preside con beneplácito de to
dos los castellanos, la bondad y el 
altruismo de don José del Barrio e 
Ibañez. 

A la una de la tarde dió principio 
la junta con la asistencia de nume
rosos asociados que se inspiran en el 
amor al prójimo. 

Fueron leídas las actas pendientes 
y se repartió la memoria de los tra
bajos realizados el último año, me
moria muy bien presentada por el se
ñor Secretario el veterano don Luis 
Angulo Pérez Pérez, un documento 
donde se señalan todos los movimien
tos de la benéfica asociación. 

Después se celebraron las eleccio
nes de junta directiva que ha de re
gir los destinos de la Sociedad du
rante los años 1937 a 1919, recayen
do los cargos en los siguientes se
ñores: 

Presidente: doctor don José del 
Barrio e Ibáñez. 

Vicepresidente Primero: don Nico
lás Merino Martín. 

Vicepresidente Segundo: Ledo, don 
Manuel Abril Ochoa. 

Vocales: don Manuel Alvarez Val-
cárcel, señor Marqués de Esteban, 
¿octor Teodoro Cardenal, don Juan 
Guerra Velo, don Atanasfo García, 
don Luis Angulo Pérez, don Pedro 
Rascón Martínez, don Luis Vidafla 
Miguélez, don Patricio Bueno Alonso, 
don Félix Gnzález Díaz, don Agus
tín Guerra Velo, don Daniel Pellón 
Valdeón, don Manuel Lanza Iturria-
ga, don Abrahan Ransanz, don Garcl-
laso Rey Alvarez. don Perfecto Gó
mez Martín, don Saturnino Rollán 
Bellido, don Narciso Merino Campos, 
don Fernando García Diez, don Be
nito Ortiz y Ortiz, don Emilio Cuec-
llas Hidalgo, don Medardo Alonso Ro
dríguez, don Gregorio Calleja, don 
Felipe Rodríguez. 

Vocales Suplentes: don VIctorio 
Mateos Gómez, don Lucidlo Góme*: 
Caro, don Carlos Lopátegui, don Ju
lián R. Iglesias, don Fermín Vega 
Mañoso, don Agustín Pérez Martín, 
con Teófilo Pérez Peláez, don Jacin
to Gaviria Vallejo, don Manuel Ló-
jez Angulo, don Angel Alonso Herre
r a , don León Bartolomé Arenillas, 
don Inocencio Blanco Arias. 

Todos los señores que figuran en 
esta candidatura, merecen de la So 
ciedad Castellana la mayor confian
za por su celo y entusiasmo, por lo 
que fueron elegidos por unanimidad 
y grandes aplausos. 

Fueron nombrados para la comi
sión de glosa los señores Fernando 
García, Mario Melero Castro y Emi
lio Maths. 

Y por unanimidad fueron nombra
dos socios de Honor, don Juan Gue
rra, y de Mérito los señores Patri
cio Bueno y L . Gómez Caro; seño
res que vienen laborando con fe y 

espíritu grande por los progresos 
do la benéfica sociedad, la que te
niéndolo en cuenta paga así. tan no
blemente, los servicios de dichos so-

% M U E B L E S D E 
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f.ores. Nosotros les felicitamos por 
ese título que ennoblece. 

Muchos éxitos deseamos a la So
ciedad Castellana y a los elegidos. 

El Club Asturias 
en 

Fundóse "Club Asturias" y tomó 
posesión su Directiva en el Centro 
Asturiano. Se compone en esta for
ma: 

Presidente, Baldomero Fernández. 
Vice Presidente, Rudesindo Alon

so 
Primer Vocal, Arturio Prado. 
Segundo Vocal, Ramón Fernández. 
Tercer Vocal, Prudencio García 

Suárez 
Cuarto Vocal, Leopoldo Escudero. 
Quinto Vocal, José Suárez Solís 
Sexto Vocal, José Menéndez Lago. 

Séptimo Vocal, Onofre Reguera-
Octavo Vocal, José Antnio Martí

nez. 
Fueron nombrados para Secretario 

Arturo Pujada, y para tesorero el se
ñor Ramón Fernández. 

Se nombró una comisión "Perma-
i-ente de fiestas" integ ándola José 
Suárez Solís, Onofre Reguera, Leo
poldo Escudero. Ramón Fernández y 
Arturo Prado. Otra Comisión para 
estudiar el Reglamento, Baldomero 
Fernández, Prudencio García Suá

rez. Comisión de Propaganda: Leo
poldo Escude o, José Menéndez L a 
go, José Antonio Martínez y Onofre 
Reguera. 

Se acordó celebrar una gran mati-
nee bailable en el Parque de Palatino 
para darle una gran inauguración al 
Club. Tocará en dicha fiesta Pablito 
Valenzuela. 

A l a l t e r a c i ó n de l . . . 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 

L A MARINA 

( V I E N E D E L A PRIMERA) 

guez (a) " E l Mejicano", Vicente Pe-
ñalver Pérez (a) "Yururía", Abelar
do Quevedo Delgado, José de Jesñs 
Gómez y Valentín Suárez Bunguera, 
fueron detenidos por los expertos F . 
Obregón, Elio Santana y Juan Ramón 

Se les acusa de conspirar para la 
rebelión. 

EN L I B E R T A D 

E l doctor Isidoro Corzo Príncipe y 
los señores José Jáuregui y Oscar Ga-
valdá y Rafael Nieto, fueron puestos 
en libertad por el señor Juez Espe
cial. 

UN PROCESADO 

E l señor Felipe Camacho, alcal
de del barrio del Cotorro, ha sido pro
cesado esta mañana por el señor 

Ijuez Especial. 

Nueva trÉtacion i% los automó-
n'les en iadrid. 

Referente attan importante asunto 
dice lo que reproducimos a continua
ción nuestro colega de Madrid "La 
Fpoca" que le pone los comentarlos 
que merece a la noticia: 

"Por si no eran bastante los im
puestos y gabelas que caen, con abru
madora insistencia, sobre los coches, 
sin duda teniendo en cuenta lo bue-
lo del piso, desde primero de año, por 
obra y gracia de esa nunca bien pon-
ocrada Administración municipal que 
padecemos los vecinos de la villa y 
corte, disfrutarán de uno nuevo. Se 
trata de una nueva licencia de circu
lación por las calles de Madrid. 

Un distinguido cronista de sports 
lanza la voz de alarma, para que los; 
dueños de coches se pongan en guar
dia. Además, el Real Automóvil Club, 
velando por los defechos de los auto
movilistas, ha recurrido en alzada, 
contra ese acuerdo municipal, ante 
el gobernador civil, y es lógico es
perar que esta digna autoridad eche 
por tierra tamaño desafuero. 

No debe prosperar acuerdo tan in
justificado Sobre los automóviles pe
sa ya una carga enorme, y una más 
no podrá aceptarse. Un coche de cua
tro asientos paga lo siguiente: 

i 
Pesetas 

Cuota anual 96 
P.ecargo del 100 por 100. . . . 96 
Recargo del 6 por 100 11,62 
Contribución por los cuatro 

asientos, a razón de 11,28 
por cada uno 45,12 

Recargo del 100 por 100. . . 45,12 
Permiso municipal de circu

lación 240 

Total. 539,16 

A esta tributación habrá que agre
gar ahora el nuevo permiso munici
pal de circulación por las calles de 
Madrid. 

"Este tributo es un desatino—dice 
el cronista a quien nos referidos—. 
Además es un absurdo y un engaño. 
¿No pagan ya los coches un permiso 
c!e circulación, que importa nada me
nos que 210 pesetas? ¿Cómo se pre-
tonden cobrar otro permiso más? 

Seguramente no prosperará tama
ño absurdo, que no acusa buena fe 
en los inventores del nuevo tributo." 

E l gran premio de Chicago, (50 mi-
lias) el 18 de agosto. 

E l "Grand American" de Chicago, 
(250 millas) el 14 de octubre. 

L a Copa Vanderbilt (294 millas) 
en rea en Santa Mónica el 16 de no
viembre. 

Esos seis premios representan 2,082 
kilómetros y han proporcionado a 
Resta la cantidad de 44,400 pesos, cln 
contar diferentes objetos de arte y 
trotees que se valúan en 8,000 pesos 
aproximadamente. 

Después de Resta, viene Aitken cu
yas victorias son también numerosas. 
Ha ganado: 

L a "Coney Island Cup" en New 
Y"rk (20 millas) el 13 de mayo. 

E l Derby de Cinclnatl, (300 millas) 
el 4 de septiembre. 

Tres pruebas de 20 millas, 50 mi
llas y 100 millas corridas el mismo 
oía, el 9 de septiembre en Indianapo-
lis. 

L a Copa Astor (25Q millas) en New 
York, el 30 de septiembre. 

L a "Harkness Trophy" (100 millas) 
en New York. 

E l Grand Priz de Santa Mónica, 
(403 millas) el 18 de noviembre. 

ES NECESARIO LIMPIAR 
EL ESTOMAGO 

Todo lo qu© comemos pasa al es
tómago, donde inmediatamente co
mienza el proceso de la digestión, r 
cea la conversión del alimento en 
los diferentes fluidos vitales, sepa
rándolos de la masa fecal. Si se re
tiene ésta, los resultados serán fu
nestos. L a masa fecal tiene que eli
minarse de alguna manera, pues, que 
su estancamiento ocasionará dispep
sia, indigestión, agruras, eructos, do
lores de vientre, ictericia, etc. 

Las Pildoras Indianas Vegetales 
del doctor Wrikht. las genuinas fa
bricadas exclusivamente por Wright's 
Indian Vegetable Pili Co., de 372 
Pearl St.., New York, N. Y. , tomadas 
en dosis apropiadas eliminarán las 
heces, ayudarán el proceso digestivo 
y lo que es más importante, no de
jarán estreñimiento después de sur
tir su efecto, pues que en su compo
sición no entran más que substancias 
vegetales. Las Pildoras Indianas Ve
getales del doctor Wright, limpian 
completamente el estómago y lo de
jan en condiciones asépticas, libre de 
venenos e Impurezas. 
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I s p l e a s e d t o a n n o u n c e t h e a p p o i n t m e n t o í 

C O N E , L O R E N Z E N A N D W O O D M A N 

N e w Y o r k . C h i c a g o . D e t r o i t . A t l a n t a . 

K a n s a s C i t y u . s. a . 
I s Its Spscial Kepreseataríves in tiis National Advertlsiog field. 

Cone, Lorenzen and Woodman is the largest and most success-
ful organization of its kind and has represented leading papers of the 
country for twenty-three years. Their list is most select and only in-
cludes papers which measure up to the highest standard of news 
and editorial excellence and lead their respective fields in volurae 
or quality of circulation. 

Cone, Lorenzen and Woodman after a thorough investigation 
among Havana's leading merchants and foremost citizens-regarding 
the relative standing and valúes of the various newspapers published 
in Havana and the great Agricultural gjid Commercial developement 
which is inevitable completed negotiations which place DIARIO 
DE LA MARINA on their list. which consists of 

T i e n e e l & i s t o d e a n u n c i a r e l n o m b r a m i e n t o d e 

C o n e , L o r e n z e n a n d W o o d m a n 

New York Herald 
New York Eve, Telegram 
Buffalo Courier and Enquirer 
St. Loáis Republic 
Denver Post 
Atlanta Constitntion 
Salt Lake Herald Republican 

Chicago Herald 
Pittsburgh Post 
Pittsburgh Sun 
Kansas City Post 
New Orleans Times Picaynne 
Ft. Worth Record 
Davenport Times 
Columbas Monitor 

DIARIO DE LA MARINA is gratified to be included in this 
exclusive list and to bring to Havana and the Republic of Cuba the 
favorable publicity which will result frora being the one great City 
of the entire Island to be grouped with the most important commer
cial centers of the United States. 

N e w Y o r k . C h i c a g o . D e t r o i t . A t l a n t a . 
K a n s a s C i t y u . s. a . 

como a sos represenlaatas esleíales es el carnes dsl innneto ntcfesal 

Cone, Lorenzen and Woodman es la organización de su clase 
más grande, que más éxito ha alcanzado y que ha representado 
los principales periódicos del país durante veinte y tres años. Sa 
lista es selecta y en ella solamente se incluyen publicaciones que 
alcanzan el nivel más alto como periódicos de información j que 
se distinguen por sus excelentes trabajos editoriales, estando a la 
cabeza en sus respectivas esferas por su cantidad o calidad de 
circulación. 

Cone, Lorenzen and Woodman, después de una completa in
vestigación efectuada entre los comerciantes y ciudadanos más 
prominentes de la Habana, respecto al valor de'los varios perió
dicos que se publican en esa ciudad y del inevitable desarrollo 
agrícola y comercial de la Isla, han cerrado las negociaciones que 
colocan al DIARIO DE LA MARINA en su lista formada por las 
siguientes publicaciones 

New York Herald 
New York Eve. Telegram 
Buffalo Courier and Enquirer 
St. Loáis Republic 
Denver Post 
Atlanta Constítution 
Salt Lake Herald Republican 
Columbas Monitor 

Chicago Herald 
Pittsburgh Post 
Pittsburgh Sun 
Kansas City Post 
New Orleans Times Pkayrme 
Ft. Worth Record 
Davenport Tunes 

Merchants of Havana and Cuba desiring information of any 
nature regarding American Institutions and Industries are at all 
times welcomed to communicate with our representatives Cone, Lo
renzen and Woodman. who will cheerfully secure for them all in
formation obtainable. 

Residents of Havana, and Cuba, visiting any of the cities 
fai the U. S. where our representatives are located are invited 
to raíl and to make themselves at home and to consider that they 
are in íhe Offices of DIARIO DE LA MARINA. 

El DIARIO DE LA MARINA siente gran satisfacción al ser 
incluido en esa lista exclusiva y poder traer a la Habana y a la 
República de Cuba la favorable publicidad que resultará al figurar 
la capital de Cuba entre los más importantes centros comercia
les de los Estados Unidos. 

Los comerciantes de la Habana y Cuba que deseen cual
quiera clase de noticias" sobre las Instituciones e industrias ameri
canas podrán dirigirse a nuestros representantes Cone, Lorenzen 
and Woodman, quienes gustosamente les facilitarán todos los in
formes que soliciten. A los residentes de la Habana y Cuba que 
visiten cualquiera ciudad de los Estados Unidos en donde se en
cuentren nuestros representantes, se les invita a visitarlos en la 
^guridad de que serán acogidos con k misma cordialidad y que-
darán tan satisfechos como si estuviesen en las mismas ofidnas 
del DIARIO DE LA MARINA 

\ 
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EL BAILE INFANTIL DEL CENTRO GALLEGO 
Pasaban las carrozas con las du

quesas graves y los duques un tanto 
desplicentes: pasaban en las calesas 
con sus majas genüles le;, toreros; 
pasaban los aldeanos tocando sus 
panderos con sus aldeanas sonriendo 
su ingenuidad; ofrecían a su pasar, 
las gitanas, que iban con sus gitanos, 
la buenaventura; llegaban muy gra-
vvb en las caiques del bósforo los tur
cos de Stambul; reñía la picara co-
Icmbina a su resignado pierrot; las 
musmés v las chichules del Japón lle
gaban disfrazadas de muñecas en pa
lacios rodantes de cristal; pasaban 
las moras al son de la dama dolien-
le- pasaron el mundo infantil, y su 
desfile alegre, sonriente y florido, ter
minaba en los soportales del gran pa
lacio gallego del Parque Central. 

Invitados, atentamente invitados, 
por la Sección de Orden del Centro 
Gallego, ellos y ellas llegaban a bai
lar a reír, a charlar, a ritmar un 
himno de luz con su gracia de ange
les inocentes. Habían bailado y reído 
y pelaron la pava en el Centro Astu
riano y en la Asociación fe Depen
dientes y ellos y ellas no debían fal
lar al Centro Gallego, donde les es-
reraban besos, caricias, obsequios y 
f lor©s 

Y por todo esto allá fueron convir
tiendo los salones en un nido de oro. 
en paraíso de pureza, de gentileza, de 
gloria, en palacio fantástico, en cuen
to azul. . 

Anotemos sus dulces nombres. 
Formaban un grupo encantador l a s l l n -

dísimas niñas, "Carmita" Mantecón y 
Í S S S "índreíta' Pérez Alonso y 
Bosa Muzaurieta, que lucían elegantes 
frajes de sala; y las ™ ™ i s l m ™ * S : 
-Manolita" Uodríguez CasUro 
Alvarez Galtáu y América Pallás Astoiga, 
que iban vestidas de muñeca. 

Seis preciosidades. 

P a u S t ¿ u , ele sala; Joaatüm 

¡ S . . P s 5 S a V t o S i 

dr suaiira- Herminia oyos. de P ^rot 
Ju l l f M é n d e z , de apache; ^ é f v ^ , 
de acache- José Apaltre, de apache Car-
í e l f n a dll ¿ l o . desa la ; Violeto del B £ 
de sala; Rogelia Fuentes, ^f.sn^a'VaGrraas 
ciella Fuentes, de sala; Rufina Varas, 
de gallega; Blanca Zalvidea. de sala, Car-
melfna ReV y ^ ^ J » ^ ^ d e 
Marín Carcía de sala; Mana <j. «ey . ne 
s a l í Heriberto Santaballa. de sala; San-
tTal¿ Dlfz de salo; Ernesto VH anueva, 
K a l í Rita María FemAndez de sala 
Salvador Mauri, de sala; Agustín Rodri 
ene? de sala; Antonio Loret. de saia, 
Maruja Ronco de capricho; Enrique Ron
co García de sala; Ramiro Ronco García 
de sala; María Teresa ürnit la de 
González O'Farrll de Luis X I \ • J"1 0 
TTrrutia. de estudiante: Miguel O i arni, 
de Luis X I V ; Bisa Ablanedo, de mima-
S r a S s a ) ; América R. de as ^ 
rlana- Ofelia Fernández, de sala. b. ra 
Castré de ¿ l a ; Celia Fernández de sato 
Juan Fernández, de sala; Alda F . Cam 
na de japonesa: Abelardo Sancho^ de 
^ í a : MartaP Teresa Campa de sala: Elona 
v Emma Fernández, de sala; M^ía E i m i 
de Duquesa, muy plegante: MaHa Teresa 
Pardo, de sala: El isa María Pardo, de 
snln • Consuelo Alvarez. de sala : Sara Al-
yS¿, de sala: Rafael Menéndez. de ana-
che; José Sopo, de diablo: Evangelina 
Castro, de bailarina: Carmen Pérez, de 
Cleonatra; María F . Pérez, locura; Isabel 
Pérez, asturiana: Fernando García Mora, 
de Cupido; Ofelia André. de paloma; Ma
ría >Euisa Lot, de sala: Roberto Lfinez, 
de sala; José Cachaldora, de bobo: Fer
nando Mora, de arlequín: Fernando Lo-
redo dp carabinero; Ana Gutiérrez, de 
raonó- Juan Bacía, de domim'): Martmito 
C. de León, de navaso: Marín Teresa 
Orta, de rosa en mlniatnra; María E . Ló
pez, de sala: Josefina Lrtpez. de sala: Te-

Luisa Hernández, de Cleonatra: Enri
queta Bríi, de baturro: Luisa Mojarricta, 
de bailarina gallega: Juanita Padrelro. de 
andaluza: Joaquín Escribano. de Cario 
Magno: Luisa Padrelro, de aldeano; Jo
sé Padreiro, de mejicana; Pedro Hre-
nández. de baturro; Alberto Ponce. de 
sala; Angel Garcés. de sala: 'María Vlc i • _ TT i_ J_ . « . T ^ « , sala; Angel i+arces. ae saia: .nana vic
toria Horta. de sala; Isabel Yáñez Gar
cía, de sala; José M. Yáñez, de sn'a; Flio 
Alvarez. do sala; Rosita Ruaix. de sala: 
Carota Ruaiz, de sala: Laura Más. de sala: 

/-> Y- o "M r» "Vf o /l coló • T>nj-Tiiífrt A oí TJí/i 
( arota Kuaiz, de sala: L/anra Mas. ríe sala; 
roralla. Más, de sala: Paqulfo del Río, 
Tníin TcanArln n̂ nr̂ í̂ T,•nn• AncroUnA rÍA ln Vi-

Mornima tiarcia, ríe Primavera; María Lui
sa García, de mona; Lucrecia Alfonso, d 

sala: Alberto Vega, de sala; un grupo 
sugestivo. Corindito Martín, de bibelot; 
Raullto Hurlé, de arlequín; José Miguell-
to Vallejo. de pierrot; Antonio Calderón, 
de sala: Ernesto Carrillo, de sala; Ar
mando Fernández, de sala; César Fernán
dez, de sala; Angel Linares, de sala; Ro
dolfo Rulbar, de sala; Luis Espinosa, de 
sala; José López, de sala; Armando LG-
pez. de sala; Carlos Bobreño de sala; 
EmUio evia, de sala; Luis Villegas, de 
sala; Rafael Fldé, de sala; Armando KlO, 
de sala; América Somoano. de sala; Isa
bel Cueto, de sala;- Sofía Cueto, de sala; 
Antonio Guerrero, de sala; Joseflta Cas
tro Yáñez. de sala; Estellta Martínez, de 
sala: Margarita Suárez. de sala; Margari
ta Alvarez. de sala; Juana Tejedor, de 
sala; Rita María Santo y Josefina Alva
rez, de sala; Adriana Batista, de sala; 
René Baguer, de soldado de plomoá Juan 
Lago Valdés, de sala; Rafael Pruna, de 
sala; Adolfo Duarte, de sala; Pablo 
Duarte, de sala; Manuel Díaz, de sala; 
Pilar García Otero, de sala; Carmen Gar
cía Otero, de sala; José García, de sala; 
Corina González, de sifla; Josefina Fer
nández, de sala; José Vila. de sala; Oscar 
Vlla. de sala; Dulce M. Masrtn, de escor
pión; Teté Zflñlga. de francesa; Lola Val
dés, de Gioconda; Lidia Rivera, de Venus 
de Piedra; Caridad Garrido, de capricho; 
Emilio L . Mola, de pulpo; Santiago Illa, 
de carnero; Osear Valdés, de habitante; 
Gaspar López, de cochino;. Carlos Aguirre, 
de puerco-espín: Rosarlo Bryron. de oda
lisca; Hortensia Zamora, de jardinera; Ro
sarlo V. Byron, de odalisca; Estrella 

Ventura, de apach*^ Esther García, de 
pintora; Constantino Cebolleta, de mono; 
Manuel Zamora, de payaso; Ignacio Gul-
rón, de vampiro; Raúl Herrero, de vieja; 
Ana María González, Carmellna Flanma-
rlque. Felicia, Silva, Brígida y Margot 
Montes de Oca. de papeleras; Dolores Dié-
guez. de papelera; Josefina Dléguez, de 
papelera; Esperanza Valdés. de sala; Al
fredo Valdés. de sala; Basilio Campos, de 
sala; Milagros Quiepa, de sala; Josefina 
Queipo, de sala; Juan Ortega, de sala; Je
sús Orega. de sala; Rosa Blanca Betan-
court. de sala; Félix Conde, de sala; Zoila 
Crespo, de sala; Eulalia González, de sala; 
Francisca Concepción, de capricho; María 
Concepción, de muñeca; Mario Sáncheb, de 
sala: Rafll Mendoza, de sala; Armando 
Xúñez. de sala; Zoila Gaura. de sala: Emi
lia Vipra, de sala; Amalla Viera, de 
sala: Jacinta Vitella. de sala; Angelina 
Kfasses, de sala: Amérlco y Roberto Ma-
sses, de sala; Hilda Arrufat y Mugica. de 
locura; Ana Aurora Arrufat, de locura; 
Luisa Amado, de gallega; Dolores Amado, 
de sala; Eduardo Amado, de sala; José 
Martínez, de payaso: Marina Palá. de sa
la; Francisco Palá, de sala: Teresita Ges-
tón. de asturiana; María Teresa Fuentes 
y López, de sala; Adriana Fernández, de 
sala: Adriana Fuentes, de sala; Alberto 
Fnentos. de sala; Ofelia Martínez, de sala; 
Hortensia Pérez Cobo, de sala; Margot Pé
rez Cobo, de sala: Secundino Pérez Cobo, 
de sala: Noeml Zaldívar, de sala; Gonza
lo Penlchet, de sala; Rosario González, de 
sala; Ofelia González, de sala; Linlta Con
de, de sala; Mari Conde, de manóla: Car
men Enamorarlo, de sala: Aralecl García, de 
sala: Josefa Casolla. de sala; T'rsula Mén
dez, de sala; Leonor García, de japonesa; 
Josefina Enamorado, de magnolia: Aman
da Gorrín, do gitana: Caridad Echevarría, 
do sala- Eme-lina Pando Echevarría, de 
iritana- Mercedes Echevarría, de Luis X V ; 
Nena Echevarría, de 'andaluza: José Al
varez. de Luis X V : Elena Lecuonn. de sala; 
Margarita Rodríguez, de sala; Benigna 
Cid. de sala: Francisco Tid. de sala: Fe
lipe Vázquez, de Luis X V : Mario Tagle, 
de militar: Tlilda Pérez Revuelta, de mo
ra capriehosa: Ofelia Mellán. de favorita 
del Sultán: Hilda Lama, de apache. 

Hortensia Collazo, de rosa francesa: Os
car González, de pierrot: Josefina Bra-
fín. ile bailarina oriental: Julia Baraña. de 
"inñeca: Amparo Troiííito. de escocesa; 
Dlegulto Lamas, de Príncipe Oriental: 
Carmela y Blanquita Lama, de Princesa 
del Bal Tabarín: Rafaelito Pérez y L a 
ma, de torero: Cuca Pazos, de sala; Cu-
quita Fernández, de manóla; Estelita Fer-
n&ndez. de mantilla: Amperito Lorenzo, 
de manóla; Esneranza Lorenzo, de mano-
la: Lolita Alvarez. de sala: Toaquinlto 
Fernández, de Trovador: José María Oue-
ral, de pierrot: Benjamín Tosió, de apa
che: Manuel González, de sala: Aurelio 
erdera. de sala: Jesús Fernández, de co
medor; Rafll Maus. de sala; José Fer
nández, de sala: Eduardo García, de sala; 
José Francisco Fernández, de sala: Elias 
Castillo, de sala: Oewaldo RorlrÍEruez. de 
sala: Catalina Cartaya. de sala: Mercedes 
Fernández, de Tosca: Mercedes Hernández 
y García, de sala ; Eduardito López Her
nández, de sala : Emolina Martínez, de sala ; 
Rodolfo Martínez, de sala: Caridad López, 
de sala: José Mieuel Gómez, de sala: 
Alicia Rivas. de sala : Emelina Martínez, 
de sala: Silvestre Sáiz. de sala: Ricardo 
Robert. de sala: Artemia Ramírez, de sa
la: Amida Domingo, de sala: María Tsn-

¡ bel Arbolea, de sala; Eduardo Daniel, 
de sala: Jortre -Silvera. de sala: Graciela 
Fernández. Esrmida Fernández, de sala: 
Hraciella Fernández v González, de sala; 
Eugenio Fernández, de sala: María Anto
nia González, de loenrn : Fita Guzmán. 
de Peina de Xoche: Arpiando Fernández, 
da Policía: Ancrel González, rlp Emnera-
dor: Jorge González, de diablo; Alfredo 
Vaclá. de hobo: Jenqnín elgado. de sala; 
Enrrenio Llanillo. dp sala: Eugenio Ala
mina, de sala: Mario Franca, de sala: Ma
ría Lónez. de Madame Pomnadonr: Jo
sefina Linares, de gitana : Pilar Caso, de 
aldeana asturiana : Caridad Troncóse, de 
pierrot: Antonio González, de paje carte
ro de Lula X V : Andrés Linares, de sala; 
Vicente Herrera, de sala: Eloína Fernán
dez, de sala: Manuel Fernández, de sala; 
Antonio GonzSlez. de sala: Rafael Prat, 
de sala: Ricardo Robert. de sa :1a Francis
co Castillo, de sala : María Luisa Puente, 
de Reina: Josefina Travieso, de apache; 
Amelia Fuentes, de apache: Amella Tra
vieso, de sala: Julia Fuentes, de Media 
Xoche: Rosario Hernández, de nlerrot; 
Alberto González, ^de Rey: vArmando Tra
vieso, de R e r : Armando Lnls Boada. de 
nlerrot: Jesús Pardo, de guardia: Pachín 
López, de sala; María Luisa Peralta, de 

alsaciana; Aurora Peralta, de pierrot; Pe
dro Pablo Peralta, de sala; Felino Riberol, 
de sala; Enedlna Ortega, de sala; Evan
gelina Ortega, de sala; Caridad purbelo, 
de sala; Angel, Antonio y Mario Curbe-
lo, de sala; Arturo Ojeda, de sala; Arman
do Ojeda, de sala; Emilio Ojeda. de sala; 
Mario Lolo, rfe sala; Elena Iglesias, de 
sala; Manolo Iglesias, de sala; María del 
Carmen Padrón, de sala; Estrella Matre
ro, de sala; Graciela Miró, de sala; Allpla 
Freyre, de sala; Santo Padrón, de sala; 
Esperanza Miró, de berenjena; Angellta 
Fernández, de berenjena; Esther Marrero, 
de berenjena; Florencio Marrero, de sala; 
Casimiro Sáez, de crisantemo; Arturo Med
ró, de pierrot; José Luis Mirón, de sala; 
Amella Martínez, de sala; José Martínez, 
de sala; Paquito Lancís, de sala; Antonia 
Lara, de sala; Carmen Lara, de sala; Ma
ría Luisa Fernández, de sala; Ofelia VI-
llasuso, de locura; Dolores Lara, de an
daluza; Zoila Lara, de florista; Estela 
Lara. de sala; Esther Gallego, de sala; 
Emelina Martí, de sala; Purita Lama y 
Almeyda, de locura. 

Calixto García, de sala; María Leyva, 
de sala; M. G. Leyva, de primavera; Ca
lixto García, de P ío ; Angelino García, de 
tiñosa; María G. Leyva, de orangután; 
Agustín Picallo, de gallego; Antonio Pl-
callo, de sala; Gumersindo Picallo, de 
sala; Daniel'Picallo, de sala; Casilda Vi 
llar, de sala; Gabina González, de sala; 
Antonio Valladares, de Luis X V ; Mariano 
Guas. de Duque; María del Carmen Mar
tín, de sala; Antonio, María y Juan José 
Martín, de sala; Mario F . Collazo, de sa
la; Mimf R. Iglesias, de gitana; Julián 
R. Iglesias, de salaá Concha Jiménez, de 
sala; Aurora Jiménez, de sala; Jorge Do
mínguez, de sala: Eduardo Villalba. de sa
la ; Estelita. Emilia y Elvira y Dolores 
Jarro Rodríguez, de sala; Enrique Plicer, 
de sala; Manolito Valdés, de sala; Mano-
Uto Mayo y López, de sala: Carlos A. 
Dlago. de marinero del "Dixie"; Caridad 
Curbelo. de sala; Mario Curbelo, de sala; 
Pedro Hernández Gómez, de sala; Luis 
Mojarrieta, de sala; Margot Pérez, de sa
la ; Josefina Pérez, de sala: Alicia Pérez, 
de sala: Rosa Pérez, de sala: Consuelo 
Pérez, de sala; José Pérez, de sala; Justo 
Calvo, de sala; Ramón Lunero, de coche
ro; José García, de sinforoao; Carmen Pra
do Alvelo. de sala; Matilde Prado, ñfi sala; 
Manuel Hernández, de sala; Manuel L . 
Hernández, de pierrot: Rosa Pérez, de sa
la ; Consuelo Pérez, de sala; Margot Pé
rez, de sala; Josefina Pérez, de sala; Jo
sé Pérez, de sala; Ramón G. Loureiro. de 
sala: Justo Calvo, de apache; Luciano Pei
nó, de sala; Raulito Pereira, de indio, muy 
lindo: Teresa Sebastiá, de sala; Terina 
Querol. de sala: José M. Qnerol. de sala; 
Antonio Barceló. de sala; Gerardo Caste-
lló. de sala: Ramón Loureiro. de sala; 
Armando Transo, de pájaro; Olegario de 
la Torre, de sala; Miguel Pouthe, de sa
la; Germán Salas, de gato: Josefa Menén-
dez Lazo, de sala: HortenHsla Hoyos, de 
sala: José Alvarez Pérez, de sala; Julio 
Menéndez Lazo, de sala: Gustavo Dosal, 
de Don Quijote: Mario Talber, de Empe
rador de China: Matilde Lagneruela, de 
sala; Blanca Lagneruela. de sala; Horten
sia Lagneruela, de sala: Primo Curte 
Meslna, de sala; Esther Alcón. de saín; 
Fernando Parcés. de sala: Ernesto Par-
cés. de sala; Agustín Parcés. de sala: Ra
fael García, de sala; Anlta Sonó, de sala; 
Esperanza Goyos, de anache: Panchito Go
yos, de galleguitn : Fidelino Alvarez. de 
sala: Francisco Riverón. de sala : Fer
nando Amézaga. de sala : José Yáñez. de 
hnzo: Constancio Beolla. de cebolleta; 
Waldo Prego, de sala: Basilio Gamblno, 
de sala: Braulio. Enrique Barnet. de sa
la; José Fernández, de sala; Carlos Fer
nández, de sala; Julia Bauza, de sala: Isi
dro Bauza, de sala : Manuel Bau'-a, de sa
la; María Oliver. de sala; Matilde García, 
de sala.; Delia Mantilla, de sala: María 
Teres Díaz, de sala: Domingo Díaz, de 
«ala: Margarita Menéndez. de sala: Lnefa 
Menéndez. de sala ; Inés González, de sa1a : 
Rosa Valdés y Suárez. de circasiana: E r 
nestina Valdés. de circasiana: Blanca "Vqi-
d ŝ y Suárez. de circasiana: Josefina Vnl-
d/'s y Suárez. de asturiana: Enriqulto Val
dés v Suárer. de nlen-ot: Emilio Valdés. 
de nlerrot: Mercedes Sevilla y García, de 
T?eina: Lorenzo Valdés, de sala: José W. 
^rro. de sala; Emelina Paredes, de sala; 
Vicente Lónez Veera. de sala : Consnelito 
Menéndez. de aldeana : Juana Pérez, de al
deana María Luisa, de jardinera: José Ma
yo, de Frégoll; Andrés Mavo. de sala: Ma
nuel Dfnz. de sala: Donato Jorire. de 
enano: Julián Pérez, de sala: Pedro Co
rredor, de sala; .Tnan Sardlñns. de sala; 
Julio Martínez, de sala : Alberto Rodrf-
e-nez. de sala: Juan Xocruelra. de sala; 
Indalecio González, de sala: Manuel Mo
reno, de sala: Iné« T.inn'-ep d^ sala: T^As 
vnioch. de sala : Carlos Villoch. de sala ; 
Alberto Vesra. de sala. 

Ramón Vega, de sala; Anrora Portába
les, de sala: Hilda Marín Santos, de sa
la: Juan eba. de sala; Adolfo Báez. de 
sala: Grnclella LeTvenhaun. de odalisen; 
María Josefa Pérez, de sala • Ramona Se
co, de odalisca: Setrunda Rodrítruez. de 
violeta- Alaría González, de n'orrot: DnVe 
María Silva, de peilcblnela ; nortensla Sil
va, de apache; Herminia Hernández, de 
sala; Adolf") Rodríguez, de sala; Carmen 
López, de sala: Otilia Ares, de rosarlo; 
Carmlta Ares, de sala; Alicia Ares, de 
sala; Jesús Ares, de blanco; Teresa Alva
rez. de Princesa de Witemberg; Lucía 
Alvarez, de dama de honor; Emilia As-
tudlllo, de estropajo; Margot R. Astudi-
11o, de ángel; Carmen Valdés, de Reina 
de Guanabacoa; Alfredo Vizcaya, de Prín
cipe de Witemberg; Luis Aniceto, de de
lirio; Emilio Marill, de verdadero Canilli
ta ; América Pereira, de sala; Carmellna 
Atesiano. de hada de las flores; Dolores 
Maza, de sala; Teresa Mufilz, de turca; 
Adelaida Muñlz, de húngara; Queta Sol, 
de manóla; Nena Cotofio, de pierrot; Ma
rio Kú, de marinero del Cuba; Nico Co
lono, de peonía; Carlos Márquez, de án
gel: Blanca Cabrera, de sala; Jesús Xn-
zareno Pérez, de sala: Calixto García Vé-
lez, de sala; Carlos García Vélez, de sa
la; Juvenal Cabrera, de sala; Rafael Arro
yo, de sala; Josefina Xeyra. de sala; Mar
got Negreira. de sala: Margarita Bry, de 
sala; María Negreira, de sala; María Te-
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resa Brey, de sala; Carmen Brey, de sala; 
Ofelia Requejo, de sala; Julia Requejo, 
de sala; Margarita Baliño, de sala; Ml-
guelito Lazcano, de Jardinero; Nieves Cas
tro, de sala; Margarita Ortega, de sala; 
Antonio Pairos, de plcarró; Esther Fer
nández, de sala; Lucía Fernández, de sala; 
Aurelia Carratalá, de sala; Humberto Fer
nández, de sala; Alfredoto Fernández, de 
sala; Alfredo Fernández, de Capitán del 
Ejército; Carmen H. Nouset, de muñeca; 
Crlstilla Fernández, de muñeca; Isabel Bo-
badllla, de fantasía; Beba Calzadilla, de 
sala; Conchita Bobadllla, de fantasía; 
Enedlda Gottardi, de artista; María Mol-
set, de Luis X V ; Miguel López, de sala; 
Ramón Vázquez, de sala; Hortensia Poey, 
de sala; Esperanza Porto, de jardinera; 
Margarita Mendoza, de sala; Manuel Por
to, de sala; Pidelito Araujo, de marinero; 
Milagros Coll, de sala; Matilde Coll, de 
sala; Carlos Coll, de pala; José Coll, de 
sala: León Mlr. de sala: Marín León, de 
viejo; Héctor Cañizares, de Tenorio: Juan 
Villarés. de arlequín: Gonzalo Portilla, de 
sala; Hortensia Rodríguez, de bailarina; 
Amparo Gorlov. de sala: Rosa Mir. de sa
la; Rosa María González, de sala: F l -
delina Blanco, de sala; Silvio Verdés. de 
sala; Arutro G. Alfonso, de Xapoleón; 
Mercedes Lavfn, de Duquesa; Carlota Ve
nero, de mariposa ; René Locina, de Du
que; Sabino González, de Duque; Josefina 
Lecina, de Luis X V : María Luisa Lecina, 
de Duquesa; Agustina González, de cir
casiana: María Josefa Castañeda, de L u 
na: Carmen Castañeda, de Estrella: Car
men Cobas, de sala; Gloria Cobas, de sa
la ; Celia Cobas, de sala; Antonia Gar
c í a de sala: Manuel Cobas, de sala: Car
los Manuel de Céspedes, de sala; Eugenio 
García, de sala: Ana María Castro, de sala; 
Man*iel Pellicer, de sala; María América 
Pellicer, de sala; Manolo Pérez, de sala; 
Caridad Vidal, de sala: Sara Domínguez, 
de aldeana francesa; Ramón Vidal, de sa
la: Ricrdo Vidal, de sala; Antonio Do
mínguez, de gallego; Consuelo Fernández.* 
de sala; Consuelo Capín, de sala; Luis A. 
Olivera, de sala; Pedro Capín, de pa
yaso: Luis A. Olivera, de pierrot; Juan 
Fraga Coudeiro, de paseo: Ramón Mar
tínez, de sala: Armando Alberty. de sa
la; Pedro Barreiro, de sala; Francisco Ma
nuel Pardo Faniul. estudiantina española; 
Aurelio Chau, de sala. 

María Rosa Chau, de sala; Ernestina Ma
rrero, de sala; Estela Marrero, de sala; 
Zelaida Marrero. de Ideana normanda; 
Emma Marrero, de aldeana alemana; Eme-
lin Marrero, de sala: R. Blanco, de sala; 
Cristina Alvarez Pujáis, de sala; Juan Se
gundo Alvarez Pujáis, do sala: Florencia 
Peña, de sala; Agustín. Joaquín y Pan-
chito Pena, de sala; Pedro Gallano. de 
sala; Rafael Gallano, de sala: Graciella 
Jorge, de manóla; María Romero, de ma
nóla; Enriqueta Martínez, de manóla: Ma
rina Gómez, de sala; María Luisa Martí
nez, de manóla; Inés Camacho. de muñe
ca; Luisa Ros. de botón de rosa; Lldya 
Pérez, de botón de rosa; Josefina Patino, 
de sala; Jesusa Patlfio. de sala; Arturo 
Patifio. de sala: Celia Vidales, de colom
bina; Esther Díaz, de odalisca: Herminia 
Díaz, de turca; Blanca Rosa Megiya, de 
sala; José Manuel Brignardelly. de sala; 
Berta Beltraán. de Marquesa: Ofelia Bel-
trán. de Duquesa: Ofelia Suárez, de vio
leta: Carmlta Valdés. de violeta: Lucía 
Suárez, de sombrerera; Tomás López, de 
Conde de Rocambole: Alfredo Vizcaya, 
de aldeano: Domingo Boldán, de Doctor; 
Emilio Marill, de Canillita; María Anto
nia Bombalier, de sala; Rodolfo Bomba-
lier, de sala: Mercedes Ortiz, de aldeana 
francesa; Amparo del Valle, de modernis
ta; Carmen García, de sala: Roberto Gar
cía, de sala: Fillberto Bernardo, de na
vaso; Teresa Alié, de India; Rafaela Ollé, 
de bailarina: Raúl Martínez, de indio; 
Vicente Castellanos, de sala: Josefina Ca-
sanova. de aldeana gallega: Loreto Casa-
nova, de aldeana sralleg: Loreto Dorher-
ker, de eopelia: Ricardo Villate y Ló
pez, de sala: Fe y Luisa Guerra Terás, 
de sala: Ida D Eychaut. de sala: Micaela 
Ibarra. de sala: Eladio Ibarra. de sala: 
Gabriel A. Ibarra. de miliciano; Alíela 
Alrlay, de sala: María de los Angeles 
Aldnv. de sala: Nena Piñeyro. de sala: 
Pedríto Piñeyro. de marinero: Rosa Blan
ca Téllcz. de sala : Josefina Téllez. de sa
la: Margarita Téllez. de sala: Catalina 
Cárdenas, de sala: Teresa Moreda, de sala; 
Jesús Onintana, de sala: Blanca Díaz, de 
sala : María Luisa Díaz, de sala; Belén 
Vento, de sala : Manolita Menéndez. de sa-
a: Encamación Menéndez. de sala: An
tonio Menéndez. de sala: Edelmira Peón, 
de sala: Angela Aceituno, de mariposa: 
Teresa Suárrz. de mariposa: Emilia Astu-
dlllo. de Pana; Lucía Suárez. de golon
drina: Fabi;n Aceituno, de sala; Luisa 
Aniceto, de sapo; Desiderio Aceituno, de 
Príncipe: Alfredo Vizcaya, de pájaío ca
llejero; Santos González, de sala; Gonzalo 
González, de sala: Félix González, de sa
la: Margarita Heranández. de sala: Leo
poldina Hernández, de sala: Teresa Coya, 
de sala : Carmellna Coya, de "nía : Jose
fa Condal, de galleera: Carlos Manuel Gon
zález, de sala: XIcolás Burés. de come
dor; José Lnls Burés. de sala: Arturo La-
tour. de sala: José Luis Bandín, de sala; 
Serafín Sierra, de sala : Julio Fernández, 
de sala; Carmen Josefa Costa y Martí, de 
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sala; Víctor M. Estévez, de payaso; An
tonio Eses, de sala; Entonio Estévez, de 
de sala; Eulalia Bartolomé, de sala; Eve
lina Alzugaray. de sala; Germán Bartolomé, 
de sala; Eulalia Bartolomé, de sala; Eve
lina Alzugaray, de sala; Ofelia Gómez Car-
ballés, de sala; Ofelia y Margot Pilar y 
Manuellta González, de sala; Alicia Ginzo, 
de sala; Jf>sé Antonio González, de ma
rinero; Adelaida Fernández, de sala; Fran 
cisco Fernández, de sala; XIcasIa González, 
de sala; Francisco Serra. de sala; Her-
línda Monteros, de sala; Dolores Torrens, 
de sala; Arturo Monteros, de sala; María 
González, de sala; Adolfo González, de sa
la; Arturo Monteros, de sala; María Gon
zález, de sala; Adolfo González, de sala: 
Arturo González, de sala; Nena Díaz, de 
sala; Cuca Amador, de sala; Nena Ama
dor, de diablo; Cuca Amador, de lomra : 
Rita María Vega, de sala; Aurora Porta-
bales, de sala; Hilda María, de sala: Pe
dro Barreiro, de sala; Francisco Savio, 
de sala; Alejandrina Vázquez, de sala; 
María Teresa Barreiro, de sala; María Te
resa Cueva, de sala: Adolflna Gómez, de 
sala; Paquita Paz, de sala; Paquita Pau, 
de locura: Lulsita Capín, de sala; Alda 
Batista Pérez, de sala; Luisita Capín, de 
sala; Zoraida Alonso y Calvet, de manóla: 
Esther Quintana, de sala; Bernardo An-
tolín, de sala; Mario Vázquez, de sala; 
Rubén Fernández, de sala; José Ruiz Sán
chez, de sala; Manuel Cuba Ruiz, de sala; 
Graciella Lombart, de Dama Pompadour: 
Zoila Vázquez, de sala; Inés Hamllton, de 
admiración; María Teresa Rodríguez, de 
rosa: Juila Betancourt, de sala; Oren-
cio Amlategul. de sala; Angelita Aran-
guren, de sala; Manuel Cantero, de sa
la; Sebastián Padilla, de sala; Guiller
mo Padilla, de sala; Raúl Padilla, de sa
la; Roberto Padilla, de sala: Josefina Gar
cía Navarro, de Cupido destronarlo; Oscar 
GíVcía Navarro, de payaso canadense; 
Rodolfo García Navarro, de doctor Chi
ringa: Hortensia Corral, de sala; Nlquita 
Vizoso, de sala; Agustín Delaville, do sa
la; Alfonso Salguedo, de sala; Luisa Sa
rasa, de sala; Rlgoberto Gallego, de sa
la; Pastor Ruiz, de sala; José L . Vivó, de 
sala; Calos Japón, de sala; Nicolás Vi
vó, de sala; Carlos Japón, de sala; Anto
nio Méndez, de sala; Nicolás Vivó, de sa
la ; Evangelina Bustelo, de sala; Alicia 
Vals y Melt, de ello estrellado; Evange
lina Bustelo, sala; Carlos Japón Fernán-
dez ''ampo, sala; Carmellna Díaz, de sala; 
Esther Díaz, de alsaciana; Raquel Díaz, 
de tirojesa; Fiffnita Díaz, de aldeana 
suiza; Antonio Alfonso, de Rigoletto; Ra
fael Brito, de sala; Raúl R. Villa, de 
sala; Guillermo Seru, de aviador; Jesús J . 
Jiménez, de Luis X V ; Estela Boig, de sa
la; Eloína y Ranchita Ruiz, de sala; Eloí
sa Roig, de sala; Mercedes Esqulvel, de 
sala; Mercedes Quintana, Ae sala; Elvira 
María Pérez, de sala; Alil la Vals y Es 
peranza López, de sala; Alicia Vals y 
Belts, de cielo estrellado; Luislto Fer
nández Rocha, de sala; Sacramento Alva
rez, de sala; Mario R. Bombalier, de 
Profesor de Moral; René Piedra, de di
rector basket-ball; "Rosalía González, de 
profesora; Tomás González, de vendedor 
de gofio isleño; Julio Zite, de novelista 
adelantado; Virginia Alamo, de Idea de 
Carnaval; Leonila Suárez, de Idea de Car
naval; Concha Suárez, de aldeana fran
cesa; María López, de sala; Nenlta Mi
lán, de moda; Fernandlna López, de sala; 
Generoso Fernández, de cocinero; Saluta
ción G. Guerrero, de guerrillero; Sanda-
11o Pardo, de turco; Santlga Herrero, de 
húngaro; Antonio Maset, de Almirante; 
Amparo Sotolongo, de bailarina; María Te
resa Guipúzcoa, de bailarina; Graciella 
Echevarría, de rosa en miniatura; Leonor 
Coronado, de tiempo antiguo; Carmen Pls, 
de ángel; Carmen Pérez, de sala; Ma
nuel M. Blanco, de sala; Mario Blanco, 
de payaso; Juan Rodríguez, de sala; Ma
rio Sánchez, de sala; Antonio Cotono, de 
peregrino de amor- Enriqueta Salazar, de 
sala; Enriqueta Delgado, de delirio de 
poeta; Josefa A. Vivanco, de favorita del 
harem; Leila Secre, de mariposa de amor; 
Rogelio Rlvas, de pigmeo marciano; Ge
rardo Castellá, de bólido Intransferible; 
José Falcón, de foca; Enrique Quintana, 
de Marqués Watteau; Miguel Nouco, de 
sala; E . Zlmmemrman, de sala; E . Lam-
barrll, de sala; Estela Quintana, de sala; 
Estela Ruiz, de sala; Graciella Verdés, de 
Cleopatra; Ofelia Verdés, de bailarina 

^egipcia; Juan Manuel Sardlñas, de ena-
u morado; Renato Cañizares, de Cupido; 
Angelina Castelló, de apache; Carmita Ro
mero, de sala: Elvira Iglesias, de sala: 
Carmela Castelló, de sala; Hilda María 
Lama, de Princesa Oriental; Luis Vidal, de 
sala; Ernesto Vidal de sala. 

Teresa Arencibla, sala; Manuel Arencl-
bia.cibia. sala; José Luis Arencibla, sa
la; Guillermo C. Fernánde, sala; Manuel 
Iglesias, sala; Miguel Layóla, sala; Fran
cisco Socarrás, sala; Alberto Alvarado, 
sala; Angel Alonso, Payaso; Maxía del 
Carmen Rey, sala; Rogelio Buznedo, sala; 
Manuel Busnedo, sala; Aurelia, Fláa y Sa
rita Rosende, sala; Graciela Ortega, sala; 
Humberto Ortega, sala; Vicente Melón, 
sala; Armando Ruiz, sala; Graciela Fur-
nés, Muñeca; Alda Abren, Muñeca; María 
Esperanza Prado, sala; Mercedes y Ernes
tina Bravo, sala; Antonia Pratio, sala; 
Amella González, sala; Gandiosa Sándamo, 
sala; Enrique Viera, sala; José Pérez, sa
la; Enrique Viera, sala; José Pérez Viera, 
sala, Josefina Vlla, sala; Sarita M. Gó
mez Sala, sala; Marianita Badell, Seda 
Parisién; María Victoria Demestre, sala; 
Bertha Demestre, sala; Basilla Badell, sa
la; Consuelo Rlvas, sala; Isabel Ribas, 
sala; Silvia Rlvas, sala; Blanca Urbach, 
sala; Gloria Méndez, sala; Estrella Mén-

Í
dez, sala; Dulce María Urlbe, sala; Be
nigno Dramas, sala; Guadalupe Bravo, 
Magá; Leonor Bravo, Hada de las Bicbes; 
María Luisa Echezábal. Hada del Amor; 

. Lolita Echezábal, Duquesa de Val Ta
barín ; Herberto Furbelo, sala; José Eche
zábal, sala; José Ehhézábal, Luis V; H^-
rlberto Curbelo, sala; Carlos Echezábal. 
Jorge I V ; Mariana Gramas, Lechera; Ob

dulia Lomard, Viuda Triste; Gilga Lom
bart, Camarera; Graciela Lombard,. Ma
dame Pompadour; Sarah Lombard, Novia 
Fea; Carlos Mesa, Luis XV: Carlos Eche
zábal, sala; Domingo Rodríguez, Cafete
ro; Benlgnína Gramas, sala; Guadalupe 
Bravo, sala; Leonor Bravo, sala; Leonor 
Bravo, Muñeca; Andrea Echezábal, Seño
rita; Andrea López, Turca; Luisa Eche
zábal, Pacro; Luisa Echezábal, Capricho; 
Julia X. Aguirre; ?<oche Nevando; José 
Aguinr, Payaso; María Estrella Llano 
García, sala; Lucila Vázquez, sala; Rosa 
Vázquez, sala; María López, sala; Merce
des López, sala; Manuela López, sala; 
Carlota Fuentes, sala; Francisca Méndez, 
sala; Manuel Artmle, sala; Cecilio Fuen
tes, sala; Caridad Cacho-Negiete, (Botón 
de Rosa; Zoila Menocal, Botón de Rosa; 
Deny Menocal, Duquesa de Bal Tabarln; 
Lloñy Cacho-Negrete, sala; Félix Cacho-
Xegrete, Cazador; Alicia Campos, sala; 
Carmen Monteavaro, Asturiana; Feljiquln 
Gómez, sala; Blanca Rodríguez, sala; Ma
ría Quelro, sala; María Pérez, sala; Te
resa María Vega y González, sala; Merces 
Vega y Mlr, sala Josefina Vega y Mir, sa
la; José Cuervo, sala; Zenaida Flores, 
sala; Antonia l'lores, sala; Mercedes Ca
no, sala; Georglna Castañeda, sala; Ri
cardo Flores, sala; Pedro Cano, sala; Ma
ría Isabel Vidal, Rosa: María Teresa Vi
dal, Lirio; Manuel Vidal, sala; Gustavo, 
sala; Gustavo Flores, sala; Gustavo Flo
res, Payaso; Sara Pardo, sala; Pilar Puen
te, sala; Francisco López, sala; Agaplto 
Lavín, sala; Manolo López, sala; Clara 
Sarol, sala; Daniel Sarlol, sala; Rosa Sa-
rol, sala; Daniel Sarol, sala; Carmen Lef̂ -
ta, sala; María García, sala; Gloria Des-
ta, sala; Antonio Desta, sala; Conchita 
Lols Bravo, sala; Julia Pardo, sala; Emi
lia Astudlllo, Angel; Margot Astudillo, 
Apache; Nenlta Garda, Hada; Isabel Na
varro, Romana; Juanita Crespo, Romana; 
María Luisa Grafoso, sala; María Campe-
lo, sala. 

María Campelo, sala; Alicia Rlvero, sa
la; Emilia Rodríguez, sala; Emelina y 
Martínez, sala; Ernestina Martínez, sala; 
Segundlto López, sala; Herminio Palmle-
ro, Gallego; José Palmerl, sala; Esperen-
za Sobrino, Típico Gallego; Manuel Car-
bla, Cow Boy; María Alfonso, saín; Her
minia Alfonso, sala; Antonio Alfonso, sa
la; Lucila Gómez, sala; Cu Va Fernández, 
sala; María ereSk Fernández, sala; Am
paro Felipe, sala; Carlos Felipe, sala; Au
rora María Pérez, sala; Della y Herminia 
Herrero, sala; Carmellna Pardias, Locu
ra; Loló Barrena, sala; Celia Hernández, 
sala; Esther Pardo y Pérez, sala; Carlos 
Castañedo y Pardo, sala; Blanqult aCarre-
as González, sala; Camen Padrón, Salta
na; Cándida Padrón, sala; María GueTra, 
sala; Josefa Guerra, Japonesa; Luisa Pa
drón, sala; Eladio Padrón, sala; Eladio 
Padrón, Payaso, Payaso; Gumersindo Pa
drón, Payaso; Mario Otaloguirre, sala; 
María López DIll, sala; Armando Láme
las, sala; Fernando Concha, sala; Juan 
Iglesias, sala; Dolores y Manuela Esca-
riz, sala; Luisa Artorqulza, sala; Emiluo 
Blldo, sala; Luisa Bilbao, sala; María 
Luisa Martínez, sala; Mercedes María 
Fernández, sala; Angelina Martínez, sala; 
Angelina Martínez, Payaso; David y Fé
lix Fernández, Payaso; Balbina oca, sala; 
Gumersindo Fernández, sala; Angel Co-
biella. Salón; María del Carmen Novas y 
García, de sala; Angel Cobiella, sala; Ro
sa Ortiz y Moras, Mantón de Manila; 
Concepción Morás, Mantón de Manila; 
Zoila orres, Mantón de Manila; Hortensia 
y Silva y orres, Capricho; Raúl Silva y 
Torres, Pierrot; Ramón Perdomo y Vo-
ras, Marinero; Ofelia y Della Ualenzuela, 
sala; Aracell Rodríguez, Arlequín; Rita 
María Robaina, Locura; Margarita Her
nández, Payaso; Genaro Rodríguez, Pie
rrot; Luis Rodríguez, Locura; Berta M. 
Bombalier, sala; Rogelio Bombalier, sala; 
Carmela Milera, sala; Eduardo del Rio, 
sala; Oscar del Río, sala; Fidencio Gar
cía, sala; Fidencio López López, sala; 
Constante Rey y López, sala; Rafael Pé
rez López, sala; Alias y Joaquín López, 

sala; Mercedes Renard, sala; Rodolfo 
Renard, sala; Sara Blanco, sala; Silvio 
Hernández, sala; Arturo B. Vázquez y 
Pareda, Pierrot; Silvia y Mercedes Gon
zález y Miñoso, sala; Enriqueta Noguera, 
Fantis'asia; Estela Sánchez, Fantasía; An
tonia Lorenzo, Pierrot; Juan Lorenzo, sa
la; Francisco Astudillo, sala; Francisco 
López, sala; Juan de P. Blanco, sala; 
Carolina López, sala; Francisco López, 
sala; José López, sala; Roberto Ló/ez, 
sala; Matilde Blanco, Gitana; Amelia Uo-
val. Húngara; Díaz y Gutiérrez, sala; Al-
frédito Pastor, sala; Manola Blanco, sala; 
Consuelo Rodríguez, sala; Blanslnda Pra-
da, sala; Violeta Sánchez, Capricho; Dul
ce María Troncóse, Apache; Alicia Igle
sias, Apache; Esther Iglesias, Apache; 
Lola Palacios, Apache; Roberto Gutiérrez, 
sala; Jorge Sánchez, sala; Carlos R. Soto-
longo, sala; Carlos R. Zorrilla, Coman
dante de Marina Británica; Coralia Férea, 
sala; Lolita Rey, Bailarina; Conchitica 
Martí, sala; Lolita Rey, sala; Alfonso 
Haynen, sala; Alfonso Montas, sala; Jo
sé Castro, sala; Gerardo Castro, sala; Car
men Prado, sala; Matilde Prado, sala; 
Manuel Luis, sala. 

María de Lourdes Ramos e Izquierdo, 
sala; Francisco Ramos, sala; Francisco 
Ramos Izquierdo, sala; José Ramón Mo-
ralnes, sala; Manolita Rodríguez, sala; 
Diego Rodríguez, sala; América Pallés. 
sala- Manuel Muñiz. sala; Diego Rodrí
guez. Aragonés; Pelayo Alvarez, Carlos 
V- Alvaro Alvarez, Botero; Julio García, 
sala; Esperanza Burés, Jardinera; Flora 
Jiménez, Muñeca; Caridad Jiménez, sala; 
Acela Jiménez, sala; Alfredo Ruiz, sala; 
Dolores G. Hernández, Muñeca; Irene Sán
chez Muñeca; Eloísa Avila, Bailarina; 
Francls'ca Alvarez, Locura; Maglna Roig, 
Muñeca; Amparo Sotolongo, . Rosa Minia
tura; Luis Felipe Pedroso, Trovador; Gll-« 
berto Ruiz, Trovador; Gustavo Roig, Pa
yaso; Manolita Avila, Liborio; María Ame 
lia Pérez, No me Alvides; Ramón Alva
rez, sala; Oscnr Vega, sala; Ramiro Al
varez, sala; Hortensia Herrero, sala; Jo
sefina Dávalos. Doña Juana la Loca; Car
men López, Perfumador; María G. Lavín. 
Espárrago; Salvador Soler, sala; José 
Manuel Angel, Maxlste; José Manuel E s 
tévez, Ratero; José N. Manuel Angel, Ca
nillita; Mario Lomáis, Ana Paclowa; An-
toñico Lagunas, Tórtola Valencia; María 
Escobar, Muñeca; Antonia Fornés, Bai
larina; Elena Lagunas, Bethoven; Pedro 
Parral, Mono; Mario Andura, Sapo; Sa
bino Crespo, orero; Pepe el Americano, 
Sílfíde; Carmen Otero, India; Josefina Ca
bezas, India; María Villarlno, India; Mer
cedes Castro, India; Delia Alonso, Locura; 
Enrique Pi, Berenjena; Laureano A^cebai, 
Niño Llorón; José Campoamor, Diente 
Frío; Quintín Barreneche, aponcito; Ma
nuel Vizoso, sala; Celia Martínez, sala; 
Eduardo Martínez, sala; Adelina Díaz, sa
la; Ruperto González, sala: Apolinar Gon
zález, sala; José González, sala; Fidel 
Fornés, Chismoso; Ramón González, R i 
goletto; Cuco Rulsáuchez, Cupido; José 
Manuel Forte, Cupido; Julio C. García, sa
la; Miguel de Valverde, sala; Benigno Pa
zos, Marinero; Consuelo Riberol, sala; 
Consuelo Rlvero, Asturiana; María Teresa 

Colarte. Enamorada- n . 
sala; María Lola Cas'nrt ui-^i 
né Piedra, desengaño- t' M ^ L 
la; José Raúl B e r e n g a 
Falores; María Luisa ^ ^ ^ S ' 
cana; Manuel Veras ^ ^"n^S' 
ras, Sultana: Emilio >,CUri;R>M 
Manolo Martínez P l e r r í t ^ ' ^ V i 
sala; Rodolf0 B e t e S ^ P e ^ 
clon León, sala; Gl0r¿ « a l a - ^ 
ca León, sala ; César r , J , rla r 6 ^ 
dita González \ Z ¿ gUe¿ í?3 
Constantino A m > 
Manuela Crespo sala -larln ^ 

0 

Apache; Pablo Moreno ^ o l o ^ l 
Gómez, sala; Victoria ^ 
sarlo Menéndez, sate • t maño. ¿^u 
sala; María Amella c TDer,eslt« c^l 
Palláf. sala; Carm^a c ^ C » £ S 
Emelina C. Hermldn sTÍ. Pall<« 
tensla C , Mona; &rlo 
de Fragata; Oscar CaUpir0reH (v* 
Roja. Elefante; Antonc jvVA^W^ 
lo; Hortencla Crespo ialn I o ^ 4 t5 
po. Gitana; Merr-edita r ' ^ ¿ ¡ . . f S i r -
de Cerezas; María o i ? * ? 0 - V ^ J $ 
Alicia Fernández. B a l l a r l u a * ^ - ^ 

la^Teresa García. 8 a l a : L ^ ^ | 5 ¿ 

Francisco M^rtl, aala- o», 
salaé Ana María F e r n á n d e z ^ » 
ra Sánchez sala; Edelmira'r8ala: . 
sala; Anollna Fernández * 1 ^ri 
lina Lobo, Apache; Panchu pache-, 
Armando del Valle, sala- t ^ 
sala; Enrique Corrkl, sal!. H?11 
sala; Javiera Garda, sala•' \r res4 G 
sala; Santa Gnao, sala- Pn UeI G 
la; Evelio Suao. Cuba- r-1P 0̂ So* 
Crisantemo; María Jos'efa r?a1 r 
na' Esther Peña. Botón ^ ^ I » . 
Justlnlanl, Rey que Rabión p81 
rez. General Alemán; oJaqul'n nt5' 
ro; Faustino Rodríguez Ar,„ , il. 
Bernal, sala; Blanci Améri,. i. ̂  
rio, Adelaida del Rosario ' í,el « 
Carmen del Rosarlo, de salí- 4 ^ 
rra, -sala; Ismael Pérez rou10111» 
Blanco, sala; Rosita G¿rcfa l ^ 
mellna Mantecón, sala, 4 ^ ' ^ 
Andrea Pérez, sala; Conchlti b1* 
sala; Manuel Mantecón saín víh ri 
dríguez, sala; Rodolfo-Collazo l ,1 
cisco Rodríguez, Militar; S - ^ - P 
Ayudante; Santiago Illas, sala- vi.?* 
ría Becerra, sala; Caridad Gonri ^ 
Juan Antonio V. Becerra, sak ^'1 
López, sala; Josefa López 8!1l0t, 
López, sala; Juan Francisco Mpi,"' 
Alberto Gutiérrez, sala; AWa r ^ ' 
Aldeana Gallega; Dulce María P^T* 
prlcho; María Josefa Fernánder^ 
Blrnardo Joglar. sala; Mariano r * 
no, sala; Eduardo Carredano «.i1* 
ves Pérez, sala; José Pérez sala -vi1 
ürla, sala; Margot Arocha' sah,: u* 
Arocha, Regional Gallega;' Antnni 
mínguez, sala; José ¿ o m h t ^ ^ 
Emilio Domínguez, sala; Ana Ma'.;.̂  
rraz. sala; Mariano Larraz, PlaVr„, •* 
Calvo, sala; René Rlveiro, saia^J* 
Gutiérrez, sala; César Amador Lu í* 
Estévez, sala; José Soto, sala- p„ ^ 
Chamizo, sala; Sagrarlo y Ludlrin, i ^ 
guren, sala; Aida Trujill, Apaché 
Delflno, sala; José Pereira, Bebltr.^ 
tavo Dosal, Caballero de la Cort,'^ 
sito Mayol, Payaso; Juan Mavol v \t 
lita Bosque, sala; Ramona Rechan 
la; Jos; Pereira, Bebito; Gustavo W 
Caballero de la Corte; José E. DomiS 
nlto; Mario Falber, Apache; ^ 7 
mino. Aldeana Inglesa; Anlta sZn, 
sala; Adolflna Sedauo, sala; Duu^ 
García, Vuba; Micaela Pérez, Ballí*! 
Cristina Pérez, Noche Clara;'coacft 
rez. Noche Clara; Francisco Pérej 
rrot; Herminia Aguirre, sala; Entiním 
Alvarez, sala; María Josefa Alvarez «lí 
María Josefa Mesta, sala; Jorge Bostí 
sala; María Díaz Menéndez, snla; Cow* 
ta Menéndez, sala; Matilde Debrosse y 
la; José Déaz Menéndez, sala; MarT 
Díaz Menéndez, sala; Mario Díaz 1 
dez, sala; Ricardo Villares, sala; 
sal Muñoz, sala; Carmen Seto, Apacii» 
Leonor Seco, Apache; Florlnda Seco Am' 
che: Carlota Seco, Apache; Ramftn'Swi 
Apache; Alberto Seco, Apache; Qija 
Barreneche, Bebo; Amparo Pruna, Sil-
tana ; Angelina Pruna, Apache Parir 
Eduardo Pruna, Soldado de Benitín- R& 
fael Pruna, Benitln; Carmen Díaz, Apaci» 
Carmela Díaz y Marrero, Romana; 
llermina Martina, sala. 

Herminia Martín, Apache; Enrique D 
val, sala; Josefa Negrete, sala; Canw 
Negrete, sala; Dolores Negrete, sala: Os 
car López, sala; MterCedes de la Paz j 
Rodríguez, Jardinera; Rosa Torres, Jar 
dlnera; Juan A. de la Paz y Rodrigna, 
sala; Carmen Prado, sala; Matilde Prado, 
sala; Manuel Luis, Pierrot; Elisa Garsili-
so de la Vega, sala; Clotilde Garcllaso dt 
la Vega, sala; José Garcisalo de la Vep, 
sala ; Eloy Ca reliase de la Vega, sala; Ro
sa Fernández, sala; Antonieta Fernáidn, 
sala; Margot González, sala; María Lui
sa oca. Hada de Música; María Antonii 
Hernández, sala; Rita Paulina Muro, sa
la ; María Antonia Hernández, sala; Ma
ría Luisa oca, Hada de Música; Aselita 

vOrtega y Padrón, Payaso; Estellta Garcíu, 
Muñeca; Isabel García, sala; Ajustína 
García, Aldeana; María Isabel M«]la,t 
sala; Rafael Contreras, Apache; Lity So-
lórzano, sala; Victoriano Solárzano, sala; 
Diego Peña, sala; Luis Domlnguej, sala; 
Francisco Castelló, sala; Leovlglldo Soa
sa, sala; Baltasar Antón, Gallegulto; Bi-
moncito Antón, Gallegulto; Luz Qoiirf-
lez, sala; Herminia G. Pertierra, m1í| 
Blanca Fernández, sala; Josefa Ferain-
dez, sala; Miguel Fernández, sala; Jose
fa Santana, sala; Juana María Qutntoni, 
sala; Manuel Rouro, sala; Ricardo Zorrn| 
sala; Formella Yécora, sala; Dolores Tái-

^quez, sala; Isabel Vázquez, sala; Elodli 
'Vázquez, sala; Gloria Vázquez, sala; Ma
ximino Vázquez, sala; Belisarlo Blanco, 
sala; Carmelina Ortega, sala; Hermew-
gildo Ortega, sala; Adrla Rosado, salí! 
Carmellna Rosado, sala; Manolo Arlase
la ; Manolo Vázquez, sala; Augusto Bosa-
do, sala; Enriqueta Arango, sala; Email 
Mlnlño, sala; Octavio Jiménez y Ferain-
dez, sala; Luis Fernández, sala; Lai"| 
Gómez, sala; Ana María Gómez, MuBeni 
América Gómez, Duquesa; Conchita 
mez, Locura; Rosita Alamllla, Muñeca, 
Zilla Rojo, Muñeca; José González, m». 
Jorge Vivó, sala; Hugo Vivó, sala; B»-
lia Compafiel Maceo, sala; Delflna CM-
pañel Maceo, sala; Cuba Sánchez, F>nu-

sla; Patria Sánchez, Fantasía; Jof 
rrán. sala; Manuel Corobla. sala; Boalar 
do Pérez, sala; Juan Rodríguez, s*1'' 
Herminia Ruiz y Lamas, sala; Huan 
Ruiz v Lamas, sala; Gustavo René, sai:! 
Santiago Cordal, Marinero; AngelltaJ-

vó, salá; Blanca R. Saín, sala; Feng 
A. Saín, sala; Mercedes Escoblo, i"»" 
dora; Perfecto A. Saín, sala; BicJardocX 
troverde, sala; Ello Castroverde. 
Rodrigo. Rodríguez y Ramón ueral, ssj • 
Jesús Fernández, Torero; Gerardo W 
lie, sala; Amelia Braña, de Pierrot, 
linda; José Antonio L . Inclán, sala, ^ 
fonso García, sala; erminla Gonza'ra. • 

la; Teresita Barañano, Hiada; Junta"" 
(Pasa a la página siete.) 
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XAVIER DE MONTEPIN 

LOS COMPAÑEROS 
DE LA ANTORCHA 

TRADUCCION D E 

J O S E P E R E Z M A U R A S 

Luc sufría aagustlosame«te pensando 
en esto. Hubiera dado cien mil libras ifor 
una hora de soledad, y a fin re aislarse 
todo lo posible de aquella alegre y bulli
ciosa multitud, habíase refogiado en el 
hueco sombrío de un balcón, había dejado 
caer las cortinas, y apoyaba su frente con
tra el helado vidrio, cuya frescura le ali
viaba un poco. 

De repente, oyó un confuso rumor. 
Bajo el balcón donde se encontraba, se 

promovió un tumulto espantoso; el patio 
de la casa fué invadido por una multitud 
de lacayos y gente del pueblo que escol
taban una especie de angarilla, sobre la 
cual descansaba el cuerpo de un hombre 
imposible distinguir el traje y la cara. 

Luc sintió que su corazón latía con una 
violencia prodigiosa. 

—; Si ese hombre es el marqués de Rieux 
estoy salvado! — se dijo. —r Pero, ¿a qué 
tiacn aquí su cadáver?. .» 

Y abandonando precipitadamente el hue
co del balcón donde estaba oculto, se diri
gió al vestíbulo, lo cruzó y dió orden a 
Maló de que bajase al patio y se enterase 
de lo que sucedía. 

A los pocos momentos el criado estaba 
de regreso. Parecía presa de una agitación 
extraordinaria, y su rostro estaba com
pungido. 

— Y bien — le preguntó Luc con ardien
te curiosidad. — ¿qué ocurre? 

—Ocurre lo que el señor barón no de
bía esperar — respondió Maló. 

E l barón creyó que se hundía la tierra 
bajo sus pies. 

—¿De modo que ese cuerpo Inanima
do.. .? — balbuceó. 

—Es el de Coquellcot atravesado por 
una estocada. 

—¿Quién le ha herido? ¿El penitente 
negro, sin duda?. . . 

—No, señor barón; segfln me han Infor
mado, un hombre de estatura gigantesca 
es quien le ha herido. 

—¿Ha muerto Coquellcot? 
—No. pero le queda muy poca vida. 
—Que se le cuide, que se le salve, si es 

posible, o. cuando menos, que se procure 
conservarle la vida hasta que yo haya po
dido hablarle. 

—Procuraré que el señor barón sea com
placido. 

Kerjean casi perdió la esperanza de des
embarazarse del marqués de Rieux. pero 
se dijo que al día siguiente tendría tiem
po para forjar sus armas para el ataque 
o la defensa, y no preocuparse más de 
ello durante el resto de aquella noche. 

A fin de facilitarse el cumplimiento de 
aquella resolución, entrO en el "buffet." 

E l primero con quien tropezó fué con 
Morales que. sentado frente a una mesi-
ta. contemplaba con aire extático una 
media docena de vasos, de formas y ta
maños diferentes, colocados en buen or
den al alcance de su mano. 

E l rostro del ex gitano, pálido de or-
ainano. estaba encarnado en aquel mo

mento. 
—Querido barón—dijo con voz ligeramen

te alterada,—si me buscabais, aquí me te
néis. Cumpliendo mi palabra, no me he 
alejado de este sitio. ¿Tenéis necesidad 
de mí? 

Kerjean movió negativamente la cabe
za, y tomando una copa la llenó y vació 
dos veces consecutivas. Aquella libación 
debía bastarle, según creía, para darle por 
algunas horas la animación ficticia que 
necesitaba. 

No se engañaba. Apenas acabó de be
ber, sintió que una especie de fiebre, que 
noera la de una naciente embriaguez, ace
leraba la clrcplación de la sangre en sus 
venas y reemplazaba, por una super
abundancia de energía, el abatimiento pa-
ealero que se proponía combatir. 

Luc dirigió su vista a un gran espejo 
de Venecla qne se encontraba enfrente de 
él. No solamente había desaparecido la 
palidez de su rostro, sino que sus ojos 
brillaban con un fuego extraordinario, y 
sus labios parecían dispuestos a sonrelr-

el_¡Vaya! — pensó; — nadie es capaz 
de sospechar, al mirarme, el daño que 
siento en el corazón. 

Los salones estaban extraordinariamen
te animados en el momento en que el 
barón entró en ellos por segunda vez. E l 
baile se había interrumpido, y los con
vidados se habían reunido en grupos, más 
o menos compactos, hablando con una 
vivacidad que probaba que el objeto de 
las conversaciones era muy Interesante. 

No había andado muchos pasos, cuando 
uno de sus amigos se le acercó y le di-
Jo tomándole del brazo: 

—i Caramba, querido barón, venís como 
de molde, pues vais a sacarnos de un 
gran apuro! 

—¿De qué se trata? — preguntó Ker
jean. 

—¿Podéis decirnos quién es la mujer 
^iue s© oculta bajo un traje de maga, encarnado y negro, y que cubre su cabeza 

con un cucurucho adornado de figuras 
cabalísticas? 

—Me sería bien difícil satisfaceros—res
pondió Luc.—No recuerdo haber visto esta 
noche en mi hotel ninguna maga. Sin em
bargo, mostradme esa mujer, y quizás 
pueda reconocerla por algfln Indicio. 

E l amigo paseó una rápida mirada en 
torno suyo. 

—Ahora no la veo—dijo,—pero hace un 
momento estaba aquí. 

—Vamos a buscarla, si queréis—repuso 
Kerjean.—Poro decidme, ¿tiene algún In
terés para vos el nombre de la que deseáis 
conocer? 

—Flguráos que esa desconocida parece 
dotada de mágicos poderes, pues conoce 
a todos bajo los antifaces, y ha recorda
do a muchos de entre nosotros hechos 
misteriosos, secretos de familia que aque
llos a quienes dirigía, creían Ignorados de 
todo el mundo. ¿No podéis adivinar aho
ra quién sea? 

—Tanto como hace un instante; pero, os 
lo repito, vamos a buscarla Juntos, 

Los dos amigos se internaron en el 
segundo salón. Al llegar a él, un Joven 
acudió a su encuentro, y dijo viendo al 
barón. 

—¡Demonio! . . . ¿Sabéis que a vuestros 
bailes acuden gentes muy raras? Flguráos 
que por ahí anda una mujer que conoce 
mejor que yo mismo lo que mis deudas 
importan. Esto es prodigioso, ¿no es ver
dad ? Semejante revelación sólo a mis 
acreedores puede contrariar. E n cuanto 
a la marquesa de Allly y a la condesa de 
Bolsmorand, sus rostros han enrojecido 
como la amapola a los dos minutos de 
haber hablado con ella. Esas damas pre
tenden que es de rabia, pero yo creo que 
es otra la causa. 

Luc interrumpió al joven: 
—¡Cómo, vizconde!... ¿Os referís, aca

so, a una maga que va vestida de en
carnado y negro? 

—Nada de eso, barón. Me refiero a una bohemia <̂ie viste de amarillo y azul, con 

pasamanería y galones de oro. 
—¿Dónde está esa bohemia? 
—No estará muy lejos de aqu^... No 

hace cinco minutos que se encontraba en 
este sitio. Mirad: la marquesa de Allly. 
esa mujer tan hermosa, tan blanca de 
ordinario, aun está como la escarlata. 

—Venid conmigo. vizconde—dijo Ker
jean ;—la buscaremos y acabaremos por 
descubrirla. 

Nuestros tres personajes penetraron en 
la sala de Juego. 

E l señor de Sartines. que estaba de pie 
apoyándose en la chimenea, acogió a Luc 
con estas palabras: 

—¡Qué lástima qne no hayáis venido 
unos minutos antes, señor barón! . . . Hu-
biérals oído cosas bien curiosas, y de las 
que me veis aún asombrado, yo, que por 
temperamento y por costumbre no suelo 
asombrarme nunca de nada. 

—¿Qué cosas han sido esas, señor? 
—Las palabras de una mujer. 
Kerjean no pudo evitar un estremeci

miento. 
—¡Dios mío, si!—repuso el señor de 

Sartines.—¡ De una mujer que parecía jo
ven v hermosa, a Juzgar por lo que bajo 
un antifaz se' puede ver. . . Esa mujer 
sabe, casi tan bien como yo, lo que su
cede en París, y me ha demostrado de 
la manera más pertinente que mi poli
cía, la primera del mundo, no sabe lo 
que pasa. 

—¡Ah! — exclamó Kerjean.—¡Eso es ser 
demasiado audaz! * 

—No os Irritéis, /señor bar<5n. porque la 
cosa me ha parecido graciosa-dijo el se
ñor de Sartines.—Pero, decidme, ¿cono
céis a esa espiritual, esa prodigiosa cria
tura? 

—No sé quién pueda ser, monseñor. L a 
persAna de que habláis, ¿Iba vestida de 
bohemia o de maga? 

—No; vestía un traje de odalisca, de 
una riqueza y de una elegancia incom
parables; me pareció que podía rivalizar 
con el de la señora baronesa de Ker

jean. 
—¿Y por dónde anda esa maravillosa 

odalisca, monseñor? 
—Ha desaparecido de repente y como 

por encanto. 
—En este caso—dijo Luc con una son

risa un poco forzada,—vamos en su bus
ca. Espero de vuestra cortesía, señores, 
que me ayudaréis en mis pesquisas—aña
dió dirigiéndose a los que le rodeaban, 
y que se pusieron al Instante a su dis
posición. 

Luc y los convidados que acabnban de 
unírsele recorrieron los salones en todos 
sentidos, pero no encontraron ni a la ma
ga, ni a la bohemia, ni a la odalisca. 

Kerjean. desesperado, Interrogó a Maló, 
que no se había movido del vestíbulo más 
que una sola vez por orden de su amo, 
sólo por algunos minutos. 

La respuesta de Maló fué que. desde que 
principiara el baile, no había pasado por 
delante de él, ni para entrar ni para sa
lir, ninguna mujer disfrazada de bohe
mia, de maga ni de odalisca. E r a eviden
te para Luc que el fiel criado decía la 
verdad. 

No Insistió, y volvió al lado del señor 
de Sartines. 

—¿Y bien?—preguntó éste. 
—No he encontrado nada, monseñor— 

respondió el barón. 
Y en pocas palabras puso al corriente 

al Intendente de policía de los pasos que 
acabnban de dar. 

—¡No deja de ser algo prodigioso to
do esto!—exclamó Sartines. riendo.—¡Bien 
se ve. señor barón, que éste es el "Ho
tel del Diablo"! L a triple encarnación fe
menina, desaparecida sin dejar la más le
ve huella de su paso, es. sin duda, una 
hija de Satanás, que ha venido a hacer
nos esta noche los honores de uno de 
los feudos del reino de su padre. ¿Qué 
pensáis de lo que digo, mi querido ba
rón? _—Que .casi opino como vos—respondió Kerjean. 

D! 

Un profundo silencio acogió ^ 
labras' y todos los oyentes sinuei ^ 
sar algo extraño por sus ^ b ^ L " ^ Hi
po que recordaban aquel Pfn1^ ,eicrt 
gro que motivó el desmayo de 'a Mn i 
baronesa de Kerjean, y se PJfS^'wW 
no existiría alguna misteriosa y 
entre el monje de la sombría ^ , 
aquella mujer, o más bien ^ l " ^ 
rlclón extraña, parecida a un " flCieot* 

Una sola palabra había 81(10 ¡lá flf* 
para reavivar, en medio de aque ^ 
deslumbradora, la superstición ..gj. 
ñas semanas antes pesaba 80t1 f.-njííD^, 
tei del Diablo," desierto y a"^" 
ruinas. - -

X V 

Para el señor de Sartines no ,01 
advertida la impresión de as"" lr; O** 
sus palabras acababan de P1"0", ! afC»* 
como él no participaba de â  men»"* 
bro. quiso darse el placer deaad0 ^ 

—Señor barón—dijo—habéis <' d(, (í 
prueba de verdadero valor comr' cTfeii» 
te hotel, a pesar de p r ^ ^ / ' l ' l t a * 
del vulgo como morada rune,t3 'cnPl 
dita. ¿Conocéis el origen de e_ dei poj" 
tlclón ? i Sabéis por qué la to- p1(>l, ^ 
blo. que no siempre es 1* del 
dado en otro tiempo el n<?^^a 
tel del Diablo" a la « P ' ^ o s ^ 
en la que hoy nos encontrar 

0—Es una leyenda, monseñor. 
—¿ L a conocéis ? • 
—Perfectamente. l _ « „ _ terri6 
—¿Tiene algo de extraña s 
— E n efecto, monseñor. seflof 
—¿Podríamos esperar de vos' ^ 

rón. que nos la refirieseis - vít-
- E s t o y a vuestras órdenes. 

ñor. „c,„,i<'hanios- ¿1 
- E n ese caso, ya os ^ ° \ 0 a^S 
—Comienzo, pues; 7. l ^ L ^ p r * ^ 

de la paciencia de mía oyente 
ré ser breves 
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IflUffo, número 53, alto*. TMétcn» 
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Cosme de la Tomento 

LEON BROCH 
ABOGADOS 

AMABOXTBA, 11, KABAICA 
Cable r Tel*atr«ío l "Godelato." 

Teléfono A-MOB. 
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DR. E. FERNANDEZ SOTO 
Oarjant*, Nariz y Oídos. MalecOa, 

11, altos; de 2 a 4. 

Dr. GONZALO PEDROSO 
Ctrejano del Hospital de Knaer-
renclas y del Hospital Núm. Vvb. 

Eipeciallstn en vías urinarias y 
enfermedades renéreas. Clatosco-
pla, caterlsmo de los uréteres y exa
men del rlfl6n por los Rayos X-

loyecclones de Neoealvarsan. 

Consultas de 10 a 12 a. m. y da 
' a O p. m., en la calle de 

_ CUBA, NUMERO, 69. 
31 mz 

Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, nariz y oídos. Espa-

«allsta del "Centro Asturiano." 
P» 2 a 4 en Virtudes, 30. Telé
fono A-5200. Domicilio: Concordia, 
nflmero 88. Teléfono A-4230. 

5173 31 mz 

^ J(rá Alvarez Gnanaga 
VIAS DIGESTIVAS 

rroii?01011 ra<"cal de las hamo-
MbÍ,̂  por medl0 de Inyecclonea. 
de^ ?üf' mnGr°ero 132. Consultas 
ae 1 a Teléfono A - 9 m 

I>r. HUBERTO RIVERO 
*¡^l*lUta - enfutinadadea M 

Instituto de Radlolofla y 
--idtd Médica. Bx-lnterno dal 

"««torio de Nev Tork y « dfroc-
• - »J. ""at íS lo " L a Esperas-

DI5; PEDRO A. BOSCH 
8* d S I C I N A T CIRUGIA 
tos Enfa ^i1 Preferencia a Par-
fio, r i!r?ledade» de Sefioras, Nl-
1 a X a . sanSr8. Consultaa t de 
no A fti^11"' 08' alt0»- T<J>l«o-

61TT 
31 mz 

^ CALVEZ CÜILLEM 
'9P«claii«t« 
íf1»8- fiah.ne-a «^rmedadea se-
íll!o- Con.n?^' «««ulna a Teja-

* Pobres: de 8 y media a 4. 

míos-

VENER0 
cr<tas. CoA) enfermedades se-
S13^ vihr?;^68 eléctricas y ma-
Voealv '"torios. Inyecciones del 
12 y de 4 - Consultas, de 11 a 
P1*!- 65 J medla a 6. San Ml-
^ o » . f,.irfquina a San KlcoláB, 

•^^^/eieronos A-0380. F-1S64. 

Dr- MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 

a Carlos I I I , 209. 

' de 2 » /DI0,,a- Consultas: 1 pe-
• Consultas por correo. 

E ^ ' N o d o 
.^¡alista 

DR. J. VERDUGO 
BSPECIAT.ISTA D E PARIS. 

Kstómago e Inteotloos por medio 
del anéllnlB del Jufo gáatrlco. Con-
sulUs de 12 a & Prado, 76. Te
léfono A-3141. 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Cesa Oe 
Salud " L a Balear."- Cirujano ie l 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedadea de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: da 
i a 4. Gratis para los pobres. Em

pedrado, 60. Teléfono A-2553. 

Dra. AMADOR 
•spaetadUt» « • las enferaaedadea del 

eetómanro-
X71ATA POK XTS P R O C E D I M I E N 
TO E S P E C I A L JLAS DISPEPSIAS. 
CÍCERAS DEL. ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA. ASEGÜ-

BANDO L A CCRA. 
0ONSCC'*\8: D E 1 a S. 

fWed. 8S. Teléfono A-6050. 
G R A T I S A LOS POBRES, LUNES. 

IdIBROOLBS T V I E R N E S . 

CUBA B A D I C A L T SEGURA DB 
L A DIABETÍCS. POR E L 

Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Consulta»: Corrientes «iéctricas y 
masaje vibratorio, en Cnba, 37, al
tos, de n a 4 7 en Correa, esquina 

a San Inoa'.ecío. Stztz del Monte. 
Teléfono 1-2090. 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata
miento y curncldn de las enferme
dades mentales y nerriosaj. 'Unico 
en su clase). Cristina, 38. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
saro. 22L Teléfono i-4533. 

Dr. Alfredo G. Domíngnez 
Rayos X . Piel. Enfermedades ae-

«retas. Tengo neosalvarskn Pftra In-

Íacciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
.•«807. San Miguel, número 107. 

Habana. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrdtloe de Terapéutica de la 

Vnlvenldad da la Habana. 
Medicina general y eapeclalmante 
an enfermedades secretas de la plaL 
Consultas: de 3 a 8, excepto loa do
mingos. Saa Miguel, 166. alto». Te-
láleuo A-4318. 

Pr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul

mones, Nerviosas, Piel y enferme
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2. los días laborables. Salud, nú
mero 34. Teléfono A-6418. 

Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la F a 
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultaa: de 
). a 3. Consulado, número 80. Te
léfono A-4644. 

Dr. GONZALO AROSTEGÜI 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños, Médicas 

J Onlrúrglcaa. Consultas: De 12 a 
. 13, esquina a J . Vedado. Telé

fono r-422a 

Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
«x-Jefo de la Clínica del Dr. P. 
Albarrda. Enfermedades secretas. 
Horas do clínica: de 9 a 11 de la 
mañana. Consultaa partícnlares: de 
4 a 6 de la tarde. Sefioras: horas 
especiales previa cltaclfin. Lampa
rilla. 7S. 

Dr. ROBELIN 
P I E L . SANGRE T E N F E R 

MEDADES S E C R E T A S 
Cnraolón rápida por sistema mo
dernísimo. Conaaltas: de 12 a *. 

P O B R E S : GRATIS . 
Calle de Jesús Marta, «5. 

T E L E F O N O A-1232. 

DR. B. OYARZUN 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
AplvcaclOn Intravenosa del 914. 

Consuftas de 2 • 4. San Rafael, 
86. altAa. 

LABORATORIO CLINICO 
D E L 

Dr. ALBERTO RECIO 
Reina. 96. Teléfono A-S8&9. Habana. 

Exámeneo clínicos en general. 
Especialmente exámenes de la san
gra, Dlagnástlco de enfermedades 
secretas por la reacclfin de Was-
asrmann. |6. Id. del embarazo por 
la roaccifln de Abderhalden. 

DR. GARCIA RIOS 
De las Facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme
dades de los ojos, garganta, na
riz y oídos. Tratamiento espe
cial de la sordera y zumbidos 
de oídos por la electrolonl laclan 
transtimpánica. Graduaciún de la 
vista. Consultas particulares de 8 
a 8. Para pobres de 6 a 7, dos 
pesos al mea por la inscripcldn. 
Neptuno. 61. Teléfono A-8482. 

Dr. i . DIAGO 
enfermedades •eeretaa 7 de sofloraa. 
Cirugía. Do U a & Empedrado, nu
mero Ifl. 

Dr. ADOLFO REYES 
ItoMmago • InteetiLnoe, excínedva-
naente. OMuraltaat de 7% a 8tt *-
^ j ^ e 1 a 2.5. a . I^mperflla. T4. 

DR. J. B. RU1Z 
De loa hospitales de Plladalfla. 

New York y Mercedes 
Especialista en enfermedadea te- ¡ 

cretas. BxAmenes uretroscfiplco» y 
clstocópicos. Examen del rifido por 
los Rayos X. Inyecciones del 606 
y 014. 
Saa Rateel. 39. altos. De 1ZV« a S. 

Teléfono A-0O51 

Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicino ec general. Especlalmen-
A tratamiento de las afecciones del 
pecha. Casos Incipientes y avánza
lo* « • tuberculosis pulmonar. Con
sultas' dlcrla menta de 1 a 8. 
Neptuno. 126. Teléfono A-196» 

Dr. MANUEL DELFIN 
MEDICO DX ÑUTOS 

Caaenltaa: Oe 12 a S. Cbacfim. n , 
mí aaantna a Aguacate. Teléfo
no a-3u. 

RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de 'A X. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco
les y Viernes, de 12% a 2^»- Ber-
nasa, 82. 

Sanatorio. Barreta, . Guanaba-
coa. Teléfono 5111. 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Salad 

" L A B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en generCL Consultas: de í a 8. 
San José, 47. Teléfono A-207L 

5176 31 mz 

O C U L I S T A S 

Dr. A. PORTOCARRERO 
OCULISTA 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
%l A L MES. D E 12 A 2. P A R T I 
C U L A R E S : D E 3 A 5. 

San Nicolás, 52. Teléfono A-8827. 

5317 

Dr. J. M. fENICHET 
Oculista .del Departamento de Sanl. 
iad y del Centro de Dependientes 
leí Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
garganta. Horas de consulta: De 11 
i. m. a 12 (previa citación). De 2 
1 4 p. m. (Marías. De 4 a 5 p. m. 
nartes. Jueves y sábados, para po-
jrea 1 poso al mes. Callo de Cuba, 
140, oe^alna a Merced. Teléfono 
4-7766. T A . F-1012. 

Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 

/efe de la Clínica del doctor J . 
santos Fernández. 

Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 8. Prado. 105. 

5176 31 mz 

Dr. Joan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultaa y operaciones de 9 a 11 
r de 1 a & Prado, 106. 

C A L L I S T A S 

QUÍROPEDISTA 
L U I S E . R E Y Y CASILDA MON

T E S D E OCA 
NEPTUNO, 5. T E L . A-3817. 

E n este establecimiento, único 
en Cuba, se prestan los servicios 
de Pedicuro, Manicure, Masajes 
Sampto. Depilación, Peinados, etc., 
etc. Abierto todo el día. Los sá
bados hasta las 10 de la noche. Se 
pasa a domicilio. Pida un folle
to de la casa. 

2080 2ÍS t 

LABORATORIOS 

L A B O B A T O B I O 
de qafmloa agrícola e industrial 
CARDENAS-CASTELLANOS 

MALECON, 248 
entre Campanario y Persererancla 
Ordenes: en HABANA. 160, altos 

TeBCfono A-5244. — HABANA 

5060 SI mz 

ANALISIS DE ORINAS 
Completo: S2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de todas clases. Salud, 60 
(bajos). Teléfono A-8«22. 

GI R O S D E 

L E T 

HIJOS DE R. ABGIELES 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s » 3 6 , H a b a n a 

EPOSITOS y OosBtaa en
montes. Depósitos de valo-
ras, kacáébdese carga de ca

bro y remisión de dividendos a in-
tereees. Préstamos y pignoraciones 
de valonea y frutos. Compra y Ten
te de valores públicos e industriales 
Compra y venta de letras de cambio' 
Cobro ds letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros >obro Jas princl-
pnles piaras y también sobre loa pue-
bioa de España, lejas Baleares y Ca-
Crédlta. P*C0* >0r cabla 7 C*11»* 

CIRUJANOS DENTISTAS 

Dr. ADOLFO E. DE ARAGON 
CIRUJANO D E N T I S T A 

De la Habana y Phlladelphla. Ope
raciones sin dolor. Tratamiento 
eficaz de las enfermedades de las 
encías. Consultas de 12 a 4. Rei
na, 68, bajos. Teléfono A-9121. 

4003 81 ma 

COMADRONAS 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Aso
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe órdaoes, Escobar, número 
23, 

18 ato 

. j M E S ^ dleos y revistas. Di
bujos y grabados 
modernos. ECONO
MIA positiva a los 
anunciantes, 

CUBA, 66. 

Teléfono A-4SS7. 
m m B m m m m m 

l B a l c e l i s y C o m p a ñ í a 
8. ea O. 

A M A R G U R A . N ú m . 3 4 . 
A C E N pagos por el cable y 

giran letras a certa y larga 
vista sobre New York, Lon

dres, Paría y sobre todas las capi
tales y pueblos de España • Islas Ba
leares y Csnaflas. Agentes da la Com
pañía de Seguros contra Incendios 
'ROTAL.,• 

N . G e i a t s y C o m p a ñ í a 
108, Agutai?, IOS. esquina a Amargue 

ra. HaceK pagos por el sable, fa
cilitan carias de crédlt» y 

giran Setros a certa jr 
larga vista. 

jACBN pagos por cabla, giran 
letraa a corta y lacga vista 
sobro toda a las capitales y 

ciudades Importantes ds loa Esta
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos ds 
España. Dan cartas de crédito so
bre New York, Flladelfla, New Or-
leans, Sn(& Francisco. Londres, Pa
ria. Hamburgo. Madrid y Barcelona. 

Zaldo y Compañía 
C u W n ú m e r o 7 6 y 7% 

OBRB Nuera York, Nuera 
Orleana, Veracma. Méjico, 
San Juan de Puerto Rico. 

Londres. París, Batéeos. Lyon, Ba-

f-ona, Hamburgo. Roma, Ñipóles, Mi-
án, Génova, Marsella, Havre, Lella, 

Nantes. Saint Quintín, Dleppe, To
le jas, Venecla. Florencia, Turín, Me-
slua. etc. así como sobre todas las 
capitales y provincias de 

E S P A S A X I S L A S CANARIAS 

E l b a i l e i o f a n t í l . . . 

(Viene de la SEIS.) 
rofitlaa, sala; Carmellna Alvarez, sala; 
Margarita Alvarez, sala; Mario Alvarez, 
sala; José Alvarez, sala; María M Bolado, 
Crisantemo: José R. Bolado. Plerrot; Ar
mando Bolado, Plerrot; Elena Blázquez, 
sala; Marina Bláz^uez, sala; Silvia Bláz-
nuez. sala; Herminia Negueira, Aldeana 
y. Francesa; Carmen y Luisa G. Hernán
dez, Aldeana Rusa; Carmen Fernández, 

isala; Josefina Troche, sala; María Cris
tina Martínez, sala; Luis Fernández, sala; 

i Carmen Lorenzo, sala; Carmenclta Labia-
no, Manola; Antonio Lablana, sala; Ma
nuel Díaz, Payaso; Rosendo López, sala; 
Consuelo Tobar sala, Carmellna Delga
do, sala. 

Esther Mental, Manola; Victoria Ramen-
0fella Rodríguez, sala; Ofelia 

y María Luisa Puente, sala; Margot Ca
ballero, sala; Andrea Vales, sala; Agueda 
Vales, sala; Panchita Marrero, sala; Delia 
Marrero, sala - Gilberta Vicente, sala; Lui
sa Llansó. Mufieca; Adelaida Rodríguez, 
sala; Manola Auaja, sala; Paquita Soto, 
Condesa; Bernabé Vega, Bobo; Juan A. 
González, Crlspln; Héctor Elts. sala ¡ MI- | 
guel A. González, sala; Amador Rodrí
guez sala; Francisco Hamilton, s;iia; Ma-

| ría Teresa Sánchez, Apache; Estela Sán-
1 c hez. Fantasía; Isabel Bachs, sala; Con-
: suelo Bachs. sala; Emilia Bachs, sala; 
Josefina Cayón, Rosita, Rosita Miniatura; 

.-Nena Coyón, Traje de Baile; Oscar Gon-
, zález, Bala; Pabltto Rodríguez, Apache; 
; Purlta Pita. Blbelot; Mirnuel Pita. Pes-
¡cador; Pepín Cuervo, Asturiano, 
j Angel Hernández, uis X V ; José Gutié-

OM. Carlos V; Enrique Fernando, sala; 
írancisco Fernández P Ropa; Constantino 

! Cebolleta, de bedel: Andrés y Arturo Cla-
I vinat, sala; Lorenzo Estrada, Bobo Valdo 
| de Oistroverde. sala; Enrique de Castro-

verde, sala; Eloy de Castroverda, sala; 
Josefina Pérez, Naipe Francés; Jesús Pé
rez Velgara, sala; Pedrotto Pérez, sala; 
Juan Antonio Acosta, de sala; Ricardo 

I M*nL de sala; Francisco Villar Jorge, 
; oe sala; Antonio Rivera, de sala; Manuel 

i Z'/^ala; ermlnia Kscarpnnto v (*uz, 
^ a l a ; Carmellna Rodríguez, sala: Beltra-

nana Rodríguez, sala; Luisa Tarmier. sa
la; Miaría Sánchez Muñoz. Aldeana Espa
ñola Apa'che. Cuquiota Sánchez Muñoz, 
Apache; María Antonia Mufioz Herrera, 
sala; Armandito Lorot, Miliciano; Bertico 

; Lelet, Bandolero; Luislto Serdo Cuervo, 
Tenorio; María Alvarez, Rer.é Alvarez 

: Abogado; Angélica Vlllarino, sala; Zorai-
' da Mllnrino, Capricho; Aracelia, Capricho; 

Vicente Vlllarino, Payaso; Manuel Vizo-
| «o, sala; Dionisio, sala; Manuel Reguera, 
; Payaso; Mariano Martínez, rvtTTerto vivo; 
I Emilia Zlqué, sala; Blanca Marrero, de 
isala; Guillermina Marrero. de sala: Ro-
! berto Marrero, de sala; Marihita Cibrián, 

sala; María del C. Blas, sala; Maruja Cl-
brlán, sala; Lollna abr ián , sala; Aurora 
ra Delgado. Busto de sala; María del Car
men. Japonesa; Lydla Delgado y Casas, 
Revoltosa; María Luisa Busto y Casas, 
Capricho; Silvia Costales y Busto OrquI-

I dea; Yeyito Costales y Busto, marinero 
del Cuba; Aurora Delgado, Miguel Val-

i dés, Ramona Valdés, Apaches; Berta Sán-
, chez, Aldeana; Angel Rosendo, de sala; 
i Armando Conyet, sala; José Suárez, To

rero; Pedro D. Buzzi, de sala: José Buzzi 
de sala; Carlos, de sala; Krnestiua Cal-
vet. de Girasol; Carmeliua Arenas, de Vio
leta; Amelia Buzzi, de sala; Serafina Bu
zzi, de sala; Julio Tarride, de sala; Coles-
tino Veiga, Palo seco; Enriquito Pei, Ca-

¡taseno; Joseyito Zito, Profesor de Inglés; 
i Angelito Cabrera Peludo; Raúl Mostré, 

marinero; Fausto Mazzola, sala; Manuel 
líivero, de sala; Alberto León, sala; Juan 

| Tomás, sala; Amparo Méndez Garrido, sa-
| l a ; Arsenlo Méndez Garrido, sala: Rober-
j to Fernández Baturro, ('onchlta Momon-

tez y Moreno, señora antigua; Luislto Co-
monfez y Moreno, Rey de Turquía; (Gus
tavo Comontez y Moreno, Pescador Fran-

i cisco Copi, sala; Enrique Copi, ambos de 
'sala; Pastor Domasedn, sala; Francisco 
| Domaseda, Manolo Díaz Maseda, sala; Jo

sé A, Mesa, sala; Adolfo Mesa, Julia Gar
ría, sala; Artolfiua F. García, sala; Luisa 
Eulalia, Bailarina Española; Joseflta Bre
tón, Pretenciosa; Lucita Llena, de diente 
frío; Eduardo García, de Boniatero; Her
minia Díaz, de Pretenciosa; Garlos Bre-

i ton, de Rey; José S. Bretón, con careta; 
Bebito Lorenzo, de sala; Luis M. Bretón, 
de sala; Catalina Zalazar, de sala* Ofelia 

! Salazar, de sala, señorita Rodríguez, de 
isala; Elena ood y Hamuel, de Florista; 

Fernando B. Hamell, de Marinero; Julia 
'Dihigo, Boba; Luisa Castillo, lavandera; 
I Carlota Rulz, Criada; Emilia Heredm, 
I nodriza: Horada Llansó, ^ " ^ e s a ; Al
fredo Orampera, Payaso; Antonio Gram-
pera, Monigote; Antonio ^1fausu' 

a ü w t o n c u r co . 
J U I N I I X E D 

CONTINUADOR BANCABIO 
T I R S O EZQUEÜSO 

BANQUEROS. — O ' B E I L L Y , A 
Caoa originalmente esta

blecida en 1644. 
A C E pagoa por cable y gira 

letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni

do* y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cuentas co
rrientes con y sin interés y hace prés
tamos. 

Telétoae A-UM. Cable i OhlMa. 

fredo Menocal. Borracho; Julio l 

' S S T ; ^ r ' ^ a / r . l u r . e e . ; Eo . 

:,,„„d„ Tm-re., ae . S°t™ver<le . í e 

!ii:a; Ella l-ll,ftr in^rf . Caatroverdo. 

DESDE ARROYO APOLO 
Marzo, 20. 

Bodas. 
E n el día de ayer festividad de San 

José, tuvo efecto como anuncié oportuna
mente la boda de la distinguida señorita 
María Teresa Anillo, con el correcto joven 
José A. Navelras. 

Pocos momentos antes de que tuviera 
efecto la ceremonia, era que casi imposi
ble oi acceso a la morada de la novia, pues 
dichos jóvenes son muy queridos de nues
tra sociedad. 

Tanta era la concurrencia, que renuncio 
a reseñarla, por temor a caer en omisio
nes Inevitables. 

L a novia espiritual, luda bellísima, ba
jo su albo y riquísimo traje nupcial, de 
fino punto, adornado con riquísimos en
cajes. 

A su paso solo oíase esta frase: 
—¡ Qué linda es la novia! 
Fueron padrinos de la boda, el señor 

Rafael Naveiras, padre del novio y la se
ñora Carmen Pegudo de Anillo, madre 
de la novia. 

Suscribieron el acta matrimonial en ca
lidad de testigos, por ella: Germán López 
y Rodolfo Du Buchet. 

Por é l : el doctor José Ramos Almelda 
y Mr. B. . Clay. Ofició el digno cura 
párroco de Jesús del Monte, Monseñor Me-
néndez. 

L a concurrencia fué obsequiada esplén
didamente. 

Los novios tomaron un automóvil y se 
dirigieron a la capital a un hotel, en don
de pasarán la luna de miel, que les de
seo perdurable. 

El señor Ranulfo, empresario del cinc 
"Polo," me comunica, que para el 20 se 
pondrá " E l rescate del Brigadier Sangui-
ly," lo que me complaeco en anunciar. 

E L CORRESPONSAL. 

I lino Torres, 

ría del canm-u j^m", v;. p v Go. 
Trrlhnrr0"! de sala; C. Mora j vi" 

^'ntes de sari Rosa León, de sala; Leo-
n^r León, de sala; Carmen Martínez, de 
nTai Constanv. Martínez de sala 

Sita Gutiérrez. <le sala; 

món Gntiórrez. de sala; 

LA ZARZUELA 
Ofrece a sus marchantes el mejor 

surtido en tiras bordadas y enca
jes acabados de recibir, con precios 
sumamente reducidos. Los hay desde 
5 cenfavos yara. En sombreros y flo
res hay lo mas nuevo y de moda. 

SEPTUM) Y CAMPAIS ARIO. 

DESDE SITIECIT0 
Marzo, 23. 

Ha regresado de Sagua la Grande, don
de se encontraba enfermo el distinguido 
Joven Jesús Sánchez, muy mejorado. Le 
enviamos nuestra bienvenida y hacemos 
fervientes votos porque recobre pronto la 
salud quebrantada. 

L a zafra. 
L a zafra en esta comarca sigue admi

rablemente bien. Tanto el central "Santa 
Teresa," como "Flor de Sagua," muelen 
con regularidad sin que les entorpeciera 
la marcha, los sucesos políticos que se 
están desarrollando en el país. 

Reina absoluta tranquilidad. 
E L CORRESPONSAL. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

Dama de la C^rte de Luis X V ; Esperanza 
Linares, Duquesa del Bal Tabarín; Emi
lio ¿tnares, Tiburón; Nicolás Alvarez, 
Mahomed; Isabel Girón P^nte Fantasía 
Antonio Girón Puentes, de sala, María 
López, de sala; Jesús López de Payaso; 
Guillermo León, de sala; £foPol(1o ê 
Jústlz, de sala: Roberto de Jústiz de sa
la; Abelardo de León, de sala; Josefina 
Rueda, de sala; José Bermúdez. de Apa
che; Antonio Alonso, de Apache; Roge
lio 'Domínguez, de sala; Elvira Alvarez. 
de sala; Josefina Alvarez, de sala; Ma
tilde Otero, de sala; Ramón Domínguez, 
de sala; Caridad García, de sala; Agme-
dita Sardlfia, de Japonesa; María I erra
ra de sala; Mariano Guerrero, de sala; 
Itené de la Torre, de sala; Rafael Pita, 
de sala; Margarita Rivas, de sala; Ma
rio Brocate, de sala; Petra Roig y Coso, 
de sala; Adelina Roig y Coso, de sala; 
Mariana Brocate, de sala: Antonio V al-
dés. de sala; Rogelio Domínguez, de sala; 
Rafael Pita, de sala; Luciano J . Peyini, de 
Luis X V ; Justo Calvo, de sala; Ernesto 
Peylo, de sala; Dulce María Rodríguez, 
de sala; Carmellna Lopo. de sala; Margot 
Amnya. de lechera; Esther Lopo, de sa
la; Esther Rodríguez, de sala; Isolina Lo
po. de sala; Emilio Lopo, de sala. 

Jorge Bachman, de sala; Domingo Ro
dríguez, de Maquinista; Adelina Almel
da, de sala : Teresa Pérez, de sala; Ma
ría Pérez, ile sala: Femando Sirgo, de 
sala: América Ramírez, de Húngara: Al
fredo Ramírez, de Payaso; Manuel Sirgo, 
de sala: Pedro Sirgo, de sala; María de 
la Paz Mora, de sala; Francisco Mora, de 
sala: María Leatega. de bailarina; Ame-
lia Lestegn, de bailarina; Raquel Silva. | 
de sala; Julia Marín, de sala; Celestino 
Fernández, de sala: Alberto Heyman. de 
sala: María Josefa Herrero. Comparsa ro
sada; Virginia Rodríguez, id.; María Te
resa Rodríguez, id.; Eugenia Rodríguez; 
Blanca Ferrúez: Esperanza Rublo; Mer
cedes Rublo, id.: María Ller. id.: Mer
cedes Ller. Id.; María Martínez; Blanca 
Ramírez; Julia Villamll; Zoila de la To

rre; Margot de la Torre; Antonio Rubio; 
Angela Anflosa; Constanza Huñeca. to
das de comparsa de color rosa; Blanca 
¿illa, de Marquesa: Eduardo Almiel. de 
sala: Miguel Almiel. de sala: Francisco 
Samá, de sala; Odelinda Sala, de sala; 
Leonor F. de Lara. de sala; Mercedes F . 
de Lara. de sala; Josefina F . de Lara. 
de sala: Pura Fernández, de Apache; An
gel Travlera, de Apache: Rosa Pérez Tri
llo, de sala; José M. Vázquez, de sala; 
Armando Vázquez, de sala, elegantísima; 
Josefina Rodríguez Martín, de sala; Ma-
ximina Sala, de sala: José Gil Alonso, 
de sala; Amelia Valdés. de sala; Catalina 
Anay, de sala: Roberto Anay. de sala; 
Reverando Martínez Anay. de sala; Enri
que Carvajal, de sala: Silvia Puig. de sa
la: Rosaura Pulg. Ramón Pulcr. de sala; 
Carlos Ahella. de Napoleón; José Abella, 
de Payaso: Luis Espinosa, de Aviador: 
Jesús López. Bobo; Abelardo León: En
camación Valhuerde. de sala: María Te
resa Ros. de sala: Adolfina Alvarez. de 
bailarina; Julio Pérez, de sala; Manollto 
Delgado, de sala; Miguel Alvarez, de 
sala. 

José López, de sala: Carmen López, de 
Andaluza; Esperanza López, de Gallega; 
Angela Moya, de Andaluza: María Jose
fa Quintana, bailarina coupletista: El ida 
Mnneil. de Gran Señora: Zenaida Juner Ca
rra, de Melicana; Teodorlna .Tuaner. del 
Capricho; Natalia Japonesa: Margot Tua I 
per; Laura Orta, de sala; Raúl Orla, do i 

«ala- Tomás Nonell, de Locura; Aure-
ffo^Gelabert de sala; Emilia Menéndez, 
de sala; Zoila Menéndez te sala, Rogé-
lio Méndez, de sala; Raúl Mtodea^de ha
la; Josefa Villa y Espinosa, de 
sé Aütonlo Villa y Espinosa «« 
César Villa y Espinosa, de ^ ^ « " J * ' 
da y Espinosa, de sala; A«unel6n VUla y 
EspinosuT de sala; Esther de ^ Torre de 
sala; Raiael de la Torre de M™; José 
Molinos, de sala; Cuquita Bopet' .dnef̂ 1"-
ñeca; Adolfito Gurrero, de sala Antonie-
ta Glsbert, de sala; Consuelo Abella de 
sala; Francisco Penichet de " J j » ^ " V 
nuel Penichet. de sala; Blanquita Marsai, 
de «ala; Hortensia Homero. < * V ^ ñ i n rf¿ 
paro Romero, de sala; Pepito BomWO. de 
L i a ; Mario Marsai, Je sala; Lsmerulor 
Guzmán. de Fantasía ¡ Conchita Rold n 
de Fantasía; Manolo Roldan, de Gficldl 
Alemán; Hilda Fortuny, de sala; car
men Martínez, de sala. , . t „i 

Olga Rodríguez Plasencia, de MÍA, LJU-
sito Rodríguez Plasencia, de sala; Jose
fina Currero, de sala; Carmen Suárez, de 
sala; Evelia María Suárez, de sala; An
tonio Suárez, de sala; Miguel Suárez, de 
sala; Manuel García; Eugenlto Moreno, 
de sala; Esperanza Vázquez, de sala; An
gel Vázquez, de sala; Florinda larra , 
de sala; Carlota Guardilla, de sala; Fer
nando Enrique, de sala; Fany Dorta, de 
Patatltaá Manolita Enrique, de sala; l a 
bio C. Enrique, de sala; Pedro P- Sán
chez, de Eneas; Eduardo Pitaluga, de 
casa de Franca; José Serra, de PapaUco; 
Joaquina Mollor, de sala; Josefina Alva
rez, de sala; Dora Mollor, de sala; Susa
na Collado, de Aldeana; Fernandita San-
tanes, de Manejadora; Carlos Fontanez, 
de sala; María Baílate, de sala; Aurora 
Baílate, de sala; Emilio Baílate, de sala; 
Manuel Vileta, de sala; José Vileta, de 
¿sala; Mercedes Riera, de sala; Silva Váz
quez, de sala; Evangelina Oliva, de sala; 
Mercedes Vila, de sala; José M. Oluera, 
de sala; Pedro Oluera, de sala; Marga
rita Coldar, de Violeta; Hortensia Aran-
go, de Locura; Juana Coldar, de Anda
luza; Juana Barterrechea. de Apache; Bal-
dojero Lázaro, de Carlos V ; Pedro Pérez, 
de Gallego. 

Julio Llerandl, de Niño Llorón; Josefi
na Ruñada, de Húngara; Luciaua Martí
nez, de Bebita; Carmen Martínez. de 
Húngara; Concepción Poch, de Apache; 
María Dolores Avalos, de Apache; Juana 
Goldar, de Andaluza; Lelia Viclana, de 
sala; Carmellna Pumariega. de sala; Ob
dulia Mufliz, de Aldeana Gallega: Jose
fina Fernández, de Capricho; Teresita 
Fraga, de capricho; Mercedes Cruz, de 
sala; Zoila Domínguez, de sala; Blanca 
Domínguez, de sala; Antonio Urmtiai> de 
Verde-oscuro; José Pí, de sala; Sara Co
llazo, de sala; Carmen Collazo, de sala; 
Angelita Belmonte, de sala: Leonor Bel-
monte, de sala; Angelito Sevillano, de 
Clow; Andrés Belmonte, de sala; Conchi
ta Fernández, do Apache: Rosita Codi-
na. de Apache: Oscar Fernández, de Apa
che; Ana Gutiérrez, de Muñeca; Regi
na Aldazabal, de Muñeca: " María Gutié
rrez, de sala; Joaquina Escribano, de 
Aragonesa; Gabriela Bm, de sala: María 
Victoria Bru, de sala; Luisa Mojarrieta, 
de Jardinera Asturiana: Constantino Mo
jarrieta. de pelotero; Enrique Barcia, de 
sala; Victorito Valdés de la Torre, de 
Plerrot; Angelito Hungueiro Panisello. de 
Boy. Scout; Dora Padrón, de sala; Edelia 
Hernández, de sala: Laudelina Hernández, 
de sala; Alfredo F . Padrón, de Enano; 
Emilia Gonzáloz, de Julieta: Antonio Ro
dríguez, de Romeo; René Fernández, do 
sala: Emil i i Fernández, de Aldeana; I . 
de Silva, do sala; Emilia Fernández, de 
Aldeana: Catalina Inclán, de sala: Euge
nio Fernández, de sala; Raquel Fernán
dez,' de sala. 

Abelardo Barba, de sala; Antonio Fer
nández, de sala: Pablo Masjuarl, de sala; 
Graclella Ansoategul. de sala; Armando 
Castro, de sala; Rodolfo Castro, de sala; 
Ramón Berlmgo. de sala; Luisa Blanco, 
de sala; Berta Margarita Delavilla, de 
Mariposa: Fernando Delavilla. de sala: 
Gonzalo Delavilla. de saín: Abelardo y 
Mario Fernández y Fulgeredo. de sala: 
Juan G. Vidal, de sala; Maceo Potts, de 
sala: Mario Delgado, de sala: Jesús Del
gado, de Mono: Isabelita R. Alvarez Per-
za. de sala; Hortensia González, de sala: 
Conchita Navas, do Madnme Pomnadour; 
Dolores Domínguez, de Reina Egipcia: 
Hilda Bravet, de Reina Eíripda ¡ Rosa del 
Rio. do Nurse; Caridad del Rio, de Ho
landesa; Estbor Bravet, de Rdna Egipcia; 
Eduardo del Rio, de sala: Oscar del Rio. 
de Payaso; llorado Hevia. de Bobo de 
Corico': Carmela Milera, de Madame Pom-
padour; Paquita Alela, do Húngara: Ma
ría A., de Andaluza: Alicia A., de Galle
en : Pepita A., de Japonesa; Anita A., de 
Japonesa; Elvira García González, de Lo
cura. 

Raúl García, de Arlequín; Gerardo Ol-
vara Garda, de Aldeano francés; Ro
berto Ramps; Aurelio Valdés, de sala; 
Joaquín Montero, de sala; Conchita Mar
tí y Arlza, de sala; Margarita Panía, de 
sala: Herminia Ramiro, de sala: Mlgue-
lito Pumariega. de Napoleón; Anlta Bo-
mardell, de sala; Evanprelina Garda, de 
Apache; Fernando Bomardell, de Marine
ro; Domingo López, de Payaso; Armando 
López y Conde, de Figurín; Pedro Con
de, de Bobo; Irma Hidalgo, de sala: Ana 
R. Hidalgo, de sala; Rafael Hidalgo, de 
sala; Ensebio idalgo, de sala; Margot Hi
dalgo, de sala; Mercedes D, Angulo, de 
Palofin ; Eva Rodríguez, de Virginia; Man-
rlcia Dávalos, de Jardinera: Estela Dáva-
los. de Dama Seria; Mercedes Dávalos, de 
Paloma; Antonio Dávalos. de Tirador de 
Florete: Salvador Dávalos; Pablo Sollosns. 
de Luis X V ; José Rama, de sala; Fran
cisco Herrero, de sala: Antonio Abella, 
de sala; Secundino Abella. de sala; Fé
lix Abella. de sala: Arturo Abella, de 
sala: Providencia Zequeira. de sala; Ma
nuela Suárez, de sala; Dalia Menéndez. 
de sala; Lila Menéndez. de sala; Ofelia 
Menéndez. de sala: Estela Menéndez, de 
sala; Sabina Solano, de sala; María So
lano, de sala; Angelina Otero, de sala; 
Graclella Sonsa, de gallega; Dulce Ma
ría Torlbio, de sala; Mercedes Bernard, 
de sala: Rodolfo Beraard, de sala; Jo
sefina Fontanet Rico, traje de sala; An-
tonlta Fontanet, id.: María Teresa Pe
ralta, de sala : Olga Peralta, de sal|i: Ele
na y Rosa Bautista, de sala: Guillermi
na González, de sala; José González, de 
A rleqnln. 
Ernestina Fernández de sala: Manólito 
Fernández, de sala; Olimpia Blain, de 
Eva; María Reyes, de .Venus Afrodita; 
Obdulia Huany, de sala; Rogelio López, 
de etiqueta; Arturo López, de Etiqueta; 
Leonardo sala; María Morales, de sala; 
Jesús Morales, de sala; Graclella Escnr-
zaga, de sala: José Escarzaga, de sala; 
Dorina Escarzaga. de sala: José Blanco, 
de sala; Rafael María Blanco, de sala; 
Eduardo Gascón, de sala: Juanita Martí
nez, ele muñeca: María Luisa Martínez, de 
Muñeca; Enriqueta Martínez, de Mufie
ca; Laura Martínez, de Muñeca: Antonio 
Romav, de sala: Salvador Bandera, de 
sala: José Martínez, de rala: Salvador 
Lecourt, de sala; Carmen Otero, de sa
la; Josefina Cabezas, de sala: Carmen Nn-
dor. de sala; Sara Estrada, de sala: Ivo 
Raaverlo. de sala: Modesta Jartoa, de sa
la: Dorila González, de sala; Oscar Vina-
Jera, de sala; Luisa Fierres, de sala; Ro

sarlo Fierres, de sala; Amparito Suárez, 
de sala; Fldelina Alvarez, de sala; Ara-
cell Alvarez, de sala. , o- i * 

Manuel Valdés. de sala; José Siviuet, 
de sala; Dulce María Ceit. de sala; Susa
na María Ccrt, de sala; Lolita Suárez, de 
sala; José Gil, de sala; Margot Horten
sia Morales, de Violeta; Amada Díaz, de 
Monte Negrín; Margot Morales, de Lo
cura; Flora Calvo, de sala; María Josefa 
Calvo, de sala; Julia Calvo, de sala; Car
men Calvo, de sala; Antonio Calvo, de sa
la; José Blanco López, de sala; Carlos 
Blanco, de sala; Elvira Ateca, de Cuca
racha Martina; Carmen Cobas, de Leche
ra; Gloria Cobas, de Marinera; Mario 
Troncóse, de Veneciano; Carlos Acebal, de 
Bandido Italiano; Fernando Amezcua, de 
Trovador; Oscar Troncoso, de Luis X V ; 
Josefina Salva, de sala; Carmellna Sal
va, de sala; Pedro Salva, de sala; Sebas
tián Tejelro, de sala; José Salva, de Luis 
V; Obdulia Hernández. Felipe Campos, 
ambos de sala; Antonio Campos, de sa
la; Antonio Freirá.-de sala; Francisco 
Abelleira. de sala; Clarlta González, de 
Rosado; Joselto González Pérez, de ma
rinero; Ofelia Alvarez, de Imperio; Os
car Alvarez, de sala; Manuel Rivas y Fer
nández, de sala; Eduardo Rivas y Fer
nández, de sala. 

Dos tandas encantadoras las dea 
partes del programa, cuyos bailables 
brdlaron los niños como las graves 
personas; en el descanso hubo para 
todos obsequios, dulces y caricias de 
Jos señores de la Sección de Orden 
que merecen una bendición del Cielo 
y un aplauso entusiasta de las perso
nas que sienten por los niños amor. 
Y en un desfile ruidoso, gentil, se 
fueron los niños diciendo: 

— E l año que viene volveremos. 

BAILE dFpEXSION 
La misma Sección de este Centro 

tiene en cartera una gran sorpresa. 
L a organización de un gran baile de 
pensión para el día ocho del mes pró
ximo; baile que será un verdadero 
acontecimiento galante. 

Pronto hablaremos. 
D. F. 

EscáBdalos 
insoportables 

AL JEFE DE POLICIA Y AL ALCAL
DE DE LA HABA>A 

Varias respetables personas nos 
han suplicado que llamemos la aten
ción respecto a los continuos escán
dalos que tienen lugar eü. un café 
situado en la calle de Aguacate es
quina a Teniente Rey, que está ser
vido por mujeres y permanece abier
to toda la noche, molestando en gra
fio sumo a todos los vecinos que 
apenas pueden pasar una noche tran
quila. 

Dicho café, verdadero centro de co
rrupción e inmoralidad, es visitado 
por gente trasnochadora y maleante 
que lo tienen convertido en teatro de 
bochornosas y escandalosas escenas, 
acompañadas de gritos, cantos e in
sultos de todas clases, sin que se 
guarde respeto ni consideración al
guna a los vecinos pacíficos y hon
rados . 

Sus dueños han sido varias veces 
denunciados por los continuos albo
rotos que allí se registrar.; pero pare
ce que les tiene muy sin cuidado los 
avisos y advertencias de la policía. 

E l sereno de aquel céntrico lugar, 
parece que también es cómplice de 
esr s alborotadores, pues en nada se 
preocupa por evitar esos desmanes 
y en sus mismas barbas se celebran 
todas las noches y madrugadas los 
mayores atentados al orden y respeto 
del vecindario por los cuales está 
obligado a velar. 

Nuestros comunicantes esperan que 
e1 recto Alcalde de la Habana, da 
acuerdo con el Jefe de Policía, fe 
sirva tomar alguna medida para evi
tar los referidos escándalos del café 
de Aguacate y Teniente Rey, por lo 
cual le vivirán eternamente agrade
cidos. 

e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L G A S 

T A N F O R M A N L A B A 

S E D E U N C A P I T A L . 

|L hombre que ahorra tíen* 
gfempre » ' g o que lo abriga 
contra l a necesidad mien

tras que d que no aihorra tiene 
siempre ante s i la amenaaa de '* 
miseria. 

I L B A N C O E S P A t f O L D B 
L A I S L A D E C U B A abra 
C U E N T A S D E A H O R R O S 

deisde U N P E S O en adelante y 
paga el T R E S P O R C I E N T O D B 
i n t e r é s . 

I A S L I B R E T A S - D E A H O 
R R O S S E L I Q U I D A N C A 
D A D 0 6 M E S E S P U " 

D I E N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M 
P O S U D I N E R O . 

A V I S O 

Es fa ls i f icada 

t o d a caja que 

carezca de l Triunfan siempre, aun después 

DE FRACASAR LOS BROMUROS. 

3 5 A 5 I O S D E E X I T O . 

A C C I D E N T E S 

O N E R V I O S O S . 

C U R A C I O N R A D I C A L C O N L A S 

Past i l las A n t i e p i l é p t i c a s de O C H O A . 

NO (¡HITAN EL APETITO, 

E P I L E P S I A 

Sello de G a r a n t í a 
de la 

D R O G U E R I A Y 

NO DEPRIMEN 

Cortan rápidamente los accesos. 
Farmacia " S A N 

J U L I A N " 
Riela. 90. H A B A N A 

Unicos Agentes. 

LAS MAQUINAS DE ESCRIBIR "fiLIVEB" 

y o tras m a r c a s de $35 .00 ó m á s 

VENTAS AL C O m O O Y A PLAZOS. 

W m . A . P A R K E R , ó ^ i n i ^ i o 

i l l i i B i i i i S E i t 
U MEJOR 1 MiS SENCILL* Of 1PLICÍR 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s r a r m , \ c í ¡ i s y D r o f i u e r f ^ s 

p e p o s i t o r P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A ^ u í a r y O b r a p í a 

http://lur.ee
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¿ P a r a e s t a r s a n o ? 
P R O V E E D O R A » E S . M . D O N A L F O N S O X I I I 

V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S 
D E U T I L I D A D P U B L I C A D E S D E 1894. L A M A S F I N A D E M E S A 

E A G U A D E S A N M I G U É Í ] 
~ ~ — sas pedidos a TACIM. 4 Te, k 

762? 

C I G A R R O S O V A L A D O S ^ 
1 " I A S T R A N S f E R E N C I A S " 

Sorteo 269 de 30 de Marzo. 
' Billetes a la renta. Elijan el Gordo. 

C C I N E S 

o r r e c c i o n a i e s 

ÍTJNCION CORRIDA / 
Si Mambrú se va a la guerra 

con cien mi l americanos, 
es natural, evidente, 
inevitable, sin rastro 
de duda, por ley terrible 
de su poderoso brazo, 
de su heroísmo, que al punto 
se rendi rán los germanos. 

Casa de Pitslanies 
Y JOYERIA. 

'LA S E G U N D A M í K A " 
BERNA2Á 6, I 

AL LADO D E L A BOTICA 
Eeta casa presta dinero con ga

rantía de alhajas, por un interés muy 
módico, y realiza a cualquier precio 
sus existencias de Joyería. 

Compramos brillantes, joyería fi
na y pianos. 

í e r n i z a , 6. Te lé fono A-6368 

¡Recristo, Mambrú con gafas! 
¡El que ha vencido a Santiago 
en ingles, con más co. . . ra je 
que el propio caballo blanco 
del apóstol! ¡Oh invencible! 
Así que monte a caballo 
y cruce el mar viento en popa 
y desembarque de un salto 
con sus cien mi l , adiós Kaiser, 
adiós guerra, adiós los rabos, 
porque no quedará uno 
para espantar moscas. Cuando 
aun recuerdan su nombre 
los leones africanos, 
rugen de terror metiendo 
entre las piernas los amplios 
apéndices que derriban 
diez hombres de un coletazo. 
Con cuatro fuchó en la India 
dándoles muerte a los cuatro, 
sobre un elefante enorme 
cómodamente sentado.. . . 
y con las gafas de aumento 
bien sujetas, por si acaso. 
Mambrú con sus caballeros 
muy pronto chupará espár ragos 
en Lubek, siguiendo ruta 
de Berlín. 

Contestó al caso 
un aliadóíilo yankee 
nacido en Palma Soriano, 
¡y no fueron bofetadas 
las que se dieron! Llegaron 
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3,687 
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1 6.337 
7,638 
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9,613 

10,232 
11,857 
12,018 
.13,620 
14.305 
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29,648 
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1,201 
2,793 
3,410 
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7,294 
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9,064 

10,593 
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3,339 
4,949 
5,050 
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7,207 
8,864 
9,485 

10,504 
11,135 
12,726 
13,348 
14,556 
15,069 
16,575 
17,487 
18,694 
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l,18f) 
2,778 
3,395 
4,501 
5,000 
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7,278 
8,921 
9,049 

10,581 
11,191 
12,782 
13.002 
14,609 
15,125 
16,620 
17,03? 
18,945 
19,274 

Hasta una simple fracción envío a 
toda la República siempre que, acom
pañando el pedido, venga el corres
pondiente franqueo. 

Vendo billetes en todas cantidades 
y pago premios sin descuento. 
Trocadero. 68. Teléfono A-álOS. 

MANUEL GARCIA 
C2043 In.-20mz. 

corriendo dos policías 
a presenciar el escándalo 
y según al juez afirman, 
les costó mucho trabajo 
separar aquellas fieras, 
ciegas de furor. 

—Sepamos, 
pregunta el juez, que les va 
ni qué les viene con tantos 
alborotos. 

— E s que yo, 
señor juez, tengo las manos 
para defenderme. Ese 
es de la entente, es aliado, 
y yo alemán. Porque dije 
lo de Mambrú, ya que es algo 
para las coplas de ciego, 
me arreó un golpe, y yo, claro. 

U N R E C O N S T I T U Y E N T E C I E N T I F I C O 
Las personas atacadas de anemia o debilidad general. —Los niños raquí
ticos y enfermizos.—Las madres durante la crianza, y todas las personas 
que necesiten la reparación de fuerzas perdidas, cualquiera que sea la 
causa, encontrarán el más poderoso reconstituyente en la 

C A R N E L I Q U I D A D E M O N T E V I D E O 
El verdadero reconstituyente científico, y el que suministra la mayor can
tidad de alimento, en el más pequeño volumen. 

CADA CUCHARADA NUTRE T A N T O C O M O MEDIA LIBRA DE LA MEJOR CARNE, 

Concesionarios para Cuba: 

B a r r a q u é » M a c i á y C a . . O f i c i o s , n u m . 4 8 . - H a b a n a . 
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Depósitos: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barreras y Cía., y Majó y Colomer. 

Av«n<4a ZATAS 

le arrée otro; así empiezan 
las batallas en el campo, 
sin trincheras, cuerpo a cuerpo, 
bueno, sopapo a sopapo; 
mas por el flanco derecho 
los vigilantes llegaron, 
y el copo. 

Perfectamente, 
replicó el juez; ahora mando 
y ordeno que los dos grupos, 
quiero decir, los dos bandos 

beligerantes, diez diaz 
encuentren dulce descanso 
en la cárcel. Conque, amigos, 
doble derecha y andando. 

C. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

L A V I D A A L E G R E 

Para ser feliz en la vida hay qne go
zarla y de BUS goces se ve privado el 
hombre desgastado que ha perdido sus 
fuerzas por ecesos y derroches, y para 
que todos puedan disfrutarla por entero, 
deben tomar las Pildoras VItalinas, que 
renuevan las fuerzas, que las mantieuen 
siempre. Se venden en su depósito " E l 
Crisol," Neptuno y Manrique y en todas 
las boticas. 

DINERO 
Darlo sobre joyas, pagando 
su valor intrínseco y a bajo 
interés, lo hace solamente 
LA REGENCIA, Suárez, 8 y 

10, deCalHno. yCo. 
GARANTIA, TALONARIA Y 

RESERVA 

Higiene, comodidad, limpieza, elegancia. E s t a s cuatro palabras explican el éxi to de nuestros muebles 
—¿Está todo arreglado? 
—Perfectamente. 
—¿Y tiene mucha capacidad? 
—Estupenda. 
—¿Gasta mucho hielo? 
— ¡Qué va! Menos que las otras. 
—¿Entonces es una verdadera maravilla? 
—Eso mismo digo yo. 
—¿De qué sistema es? 
—Del mejor. ¿No has oído hablar de las afama

das NEVERAS BOHN SYPHON? Pues ésta es una de 
ellas. Las hay de varios tamaños, pero todas son igua
les en la comodidad y la higiene. 

—¿Quién las recibe? 
—Taboada y Rodríguez, Cienfuegos, 9 y 11. Y 

mejor todavía. Id a la Exposición que tienen en Ga-
liano, 63, y aUí les mostrarán todos los modelos. Esos 
señores son muy amables con el público. 

—Esta alacena ida idea de lo que son los ame

ricanos. 

—¿Por qué? 

—Muy sencillo. Porque los yankis son muy prác

ticos y muy amigos de la comodidad y de la fimpiezt 

en sus hogares. En los Estados lívidos las señoras, pi

das a estos muebles, no son esclavas del servicio do

méstico. La ALACENA HOOSIER es la ultima palabra 

y nuestros vecinos las compran por millares. En Gi

ba también se venden mucho. 

—Con esta alacena todo se tiene en orden y al 

alcance de la mano. 

I 

—¡Qué mesa tan buena! 
—Haces bien en admirarte; no hay otra igual. 

Ella lo reúne todo: solidez, apariencia, comodidad, 
higiene. Están hechas de madera y metal, siendo la par
te superior de hierro aporcelanado. 

—¿Será muy fácil de limpiar? 

—Siempre está como nueva. En ella no se con
servan los olores a especias ni tiene ninguno de los 
otros inconvenientes de las primitivas mesas de coci
na. Por eso éstas se van eliminando de las casas bien 
puestas, donde el confort y la limpieza reinan en todos 
sus departamentos y principalmente en cnanto atañe 
a la comida. 

m 

T T T 

—Cuando llueve el agua de Vento se pone muy 
turbia. 

> — A mí me tiene sin cuidado. 
—Hombre, me gusta tu conformidad. 
—No es conformidad. Es que contra las impnre-

zas del agua yo tengo un remedio infalible. El FIL
TRO HIGIENICO, marca "HEYGEIA." 

—Pero no siempre tendrás agua filtrada... 
—Siempre. Son filtros de presión absolutamente 

seguros. Los hay de todos tamaños: para uso domes
tico los pequeños y para los hoteles y restaurant» lo» 
de mayor calibre. Si quieres más informes pregunta a 
los señores Taboada y Rodríguez, que son sus recep
tores en Cuba. 

Importadores Exclusivos: Taboada y Rodríguez . Cienfuegos, 9 y l l . - T e l é f o n o A-2881 
V i s i t e n u e s t r o S a l ó n d e E x p o s i c i ó n : G A L I A N O , N U M . 6 3 . 
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